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A 17ª edição 
da Revista 
América So-
cialista traz 
um compila-
do de textos 
que tratam 
do aparato 
repressivo do 
Estado, da 
necessidade 

e importância da teoria revolu-
cionária e da urgência em reivin-
dicarmos o legado daqueles que 
dedicaram suas vidas à luta pela 
revolução, em todos os campos, da 
economia às artes. 

O primeiro texto que disponi-
bilizamos é do Conselho Editorial 
da Socialist Revolution (seção 
estadunidense da CMI), inti-
tulado “EUA: Como a clas-
se trabalhadora pode 
acabar com o terror 
policial?”.

Escrito em meio às 
convulsões revolucio-
nárias dos EUA, após 
o assassinato de Ge-
orge Floyd, o texto faz 
uma relação direta dos 
acontecimentos atuais com 
a história dos EUA e o apara-
to repressivo de Estado; expli-
ca a estrutura das forças de 
repressão americana; o salto 
de consciência em períodos 
revolucionário; a divisão da 
burguesia; como o racismo e a po-
lícia são elementos indispensáveis 
para a sustentação do capitalismo 
e retoma a necessidade da classe 
trabalhadora construir suas pró-
prias defesas a partir da organiza-
ção. 

Dando continuidade à discus-
são de resgatar os exemplos his-
tóricos para nos munirmos de te-
oria e encontrar uma perspectiva à 
classe trabalhadora, apresentamos 
o texto “Lições da história e da luta 
do Partido dos Panteras Negras”, 
de John Peterson.

O texto resgata os assassina-
tos de Malcolm X e Martin Luther 
King Jr. e seus significados; a fun-
dação do Partido dos Panteras Ne-
gras para a Autodefesa em 1966; 
as várias formas de luta antirra-

cista encontradas; as influências 
e confusões teóricas que infesta-
ram o movimento; as condições 
de ascensão dos Panteras Negras 
e o rápido declínio; as gangues de 
rua; a chamada “segunda grande 
migração”; as leis de segregação; 
a repressão estatal; o assassinato 
de Fred Hampton até as lições e o 
legado dessa riquíssima história da 
luta contra o racismo nos EUA.

Republicamos também o texto 
de Alan Woods de 2009, intitula-
do “Em defesa da teoria ou A ig-
norância nunca ajudou ninguém”. 
O texto é uma resposta às críticas 
que a CMI recebeu pela publicação 
da coletânea “A Luta de Classes na 
República Romana”. Alan faz a de-

fesa da teoria a partir 

da retomada do contexto histórico 
em que foram escritos clássicos do 
Marxismo. Obras como Literatu-
ra e Revolução, de Trotsky, e Ca-
dernos Filosóficos, de Lenin, são 
contextualizados, explicando que 
a teoria está presente mesmo nos 
momentos mais difíceis, que os 
revolucionários não se perdem no 
ativismo, tampouco abandonam a 
teoria para se adaptar às novas si-
tuações.

Em 2020 o suicídio de Vladimir 
Vladimirovitch Maiakovski com-
pleta 90 anos. Dando continuidade 
à defesa do nosso legado em todos 
os campos, apresentamos o texto 
“’O mar da história é agitado’ - 90 
anos sem Maiakovski: Uma home-
nagem ao Poeta da Revolução”, 
escrito por Bruna Reis e Maritania 

Camargo. Além da homenagem, 
o texto é um convite para que co-
nheçamos a obra do Poeta da Re-
volução e, mais do que isso, que 
reafirmemos que os marxistas têm 
a obrigação de analisar, conhecer 
e defender o legado de todo o co-
nhecimento que a humanidade 
acumulou e daqueles que dedica-
ram a vida à luta por construir ou-
tro futuro. 

Ainda nesta edição, damos con-
tinuidade ao artigo sobre a heran-
ça histórica do bolchevismo em re-
lação ao trabalho na juventude, de 
Evandro Colzani. Nele mostramos 
como os bolcheviques se desen-
volveram e aprenderam, a partir 
da própria experiência, a dialogar 
com as amplas camadas da juven-
tude russa e de toda a Europa. O 

papel da juventude que es-
teve presente desde a Re-
volução Russa de 1905, 
passando pelo combate à 
guerra imperialista ini-
ciada em 1914 e parti-
cipando ativamente da 
Revolução de Outubro 
de 1917 reforça a má-
xima de Lenin de que 
“quem tem a juventu-
de, tem o futuro”.

O texto “Os comunis-
tas, o Estado burguês e suas 
forças de repressão”, escri-
to por Serge Goulart, abor-

da especificamente a questão 
das forças repressivas do Estado 
– Forças Armadas e seus braços. 
Questões como a diferença entre 
um servidor público e as forças 
de repressão, o papel do exército 
e fundamentalmente como os co-
munistas devem atuar, abordando 
a formação de patrulhas armadas 
comunitárias e comitês de autode-
fesa proletária, são elementos que 
estão extremamente fundamenta-
dos no texto. 

Fechando a edição, dedicamos 
esta publicação ao nosso camara-
da Roque Ferreira, que faleceu na 
tarde de 4 de setembro, vítima da 
Covid-19. A homenagem intitula-
da “Do Luto à Luta” é a defesa do 
legado de nosso camarada e a cha-
mada para que continuemos sua 
trajetória.



A 17ª edição da Revista Améri-
ca Socialista traz um compilado 
de textos que tratam do aparato 
repressivo do Estado, da necessi-
dade e importância da teoria re-
volucionária e da urgência em rei-
vindicarmos o legado daqueles que 
dedicaram suas vidas à luta pela 
revolução, em todos os campos, da 
economia às artes. 

O primeiro texto que disponi-
bilizamos é do Conselho Editorial 
da Socialist Revolution (seção 
norte-americana da CMI), intitu-
lado “EUA: Como a classe traba-
lhadora pode acabar com o terror 
policial?”.

Escrito em meio às convulsões 
revolucionárias dos EUA, após o 
assassinato de George Floyd, o tex-
to faz uma relação direta dos acon-
tecimentos atuais com a história 
dos EUA e o aparato repressivo de 
Estado; explica a estrutura das for-
ças de repressão americana; o salto 
de consciência em períodos revolu-
cionários; a divisão da burguesia; 
como o racismo e a polícia são ele-
mentos indispensáveis para a sus-
tentação do capitalismo e retoma a 
necessidade da classe trabalhadora 
construir suas próprias defesas a 
partir da organização. 

Dando continuidade à discus-
são de resgatar os exemplos his-
tóricos para nos munirmos de te-
oria e encontrar uma perspectiva à 
classe trabalhadora, apresentamos 
o texto “Lições da história e da luta 
do Partido dos Panteras Negras”, 
de John Peterson.

O texto resgata os assassinatos 
de Malcolm X e Martin Luther King 
Jr. e seus significados; a fundação 
do Partido dos Panteras Negras 
para a Autodefesa em 1966; as 
várias formas de luta antirracista 

encontradas; as influências e con-
fusões teóricas que infestaram o 
movimento; as condições de ascen-
são dos Panteras Negras e o rápido 
declínio; as gangues de rua; a cha-
mada “segunda grande migração”; 
as leis de segregação; a repres-
são estatal; o assassinato de Fred 
Hampton até as lições e o legado 
dessa riquíssima história da luta 
contra o racismo nos EUA.

Republicamos também o texto 
de Alan Woods de 2009, intitula-
do “Em defesa da teoria ou A ig-
norância nunca ajudou ninguém”. 
O texto é uma resposta às críticas 
que a CMI recebeu pela publicação 
da coletânea “A Luta de Classes na 
República Romana”. Alan faz a de-
fesa da teoria a partir da retoma-
da do contexto histórico em que 
foram escritos clássicos do Mar-
xismo. Obras como Literatura e 
Revolução, de Trotsky, e Cadernos 
Filosóficos, de Lenin, são contextu-
alizados, explicando que a teoria 
está presente mesmo nos momen-
tos mais difíceis, que os revolucio-
nários não se perdem no ativismo, 
tampouco abandonam a teoria 
para se adaptar às novas situações.

Em 2020 o suicídio de Vladimir 
Vladimirovitch Maiakovski com-
pleta 90 anos. Dando continuidade 
à defesa do nosso legado em todos 
os campos, apresentamos o texto 
“’O mar da história é agitado’ - 90 
anos sem Maiakovski: Uma home-
nagem ao Poeta da Revolução”, 
escrito por Bruna Reis e Maritania 
Camargo. Além da homenagem, 
o texto é um convite para que co-
nheçamos a obra do Poeta da Re-
volução e, mais do que isso, que 
reafirmemos que os marxistas têm 
a obrigação de analisar, conhecer e 
defender o legado de todo o conhe-

cimento que a humanidade acu-
mulou e daqueles que dedicaram 
a vida à luta por construir outro 
futuro. 

Ainda nesta edição, damos con-
tinuidade ao artigo sobre a herança 
histórica do bolchevismo em rela-
ção ao trabalho na juventude, de 
Evandro Colzani. Nele mostramos 
como os bolcheviques se desenvol-
veram e aprenderam, a partir da 
própria experiência, a dialogar com 
as amplas camadas da juventude 
russa e de toda a Europa. O papel 
da juventude que esteve presente 
desde a Revolução Russa de 1905, 
passando pelo combate à guerra 
imperialista iniciada em 1914 e par-
ticipando ativamente da Revolução 
de Outubro de 1917 reforça a má-
xima de Lenin de que “quem tem a 
juventude, tem o futuro”.

O texto “Os comunistas, o Esta-
do burguês e suas forças de repres-
são”, escrito por Serge Goulart, 
aborda especificamente a questão 
das forças repressivas do Estado 
– Forças Armadas e seus braços. 
Questões como a diferença entre 
um servidor público e as forças 
de repressão, o papel do exército 
e fundamentalmente como os co-
munistas devem atuar, abordando 
a formação de patrulhas armadas 
comunitárias e comitês de autode-
fesa proletária, são elementos que 
estão extremamente fundamenta-
dos no texto. 

Fechando a edição, dedicamos 
esta publicação ao nosso camara-
da Roque Ferreira, que faleceu na 
tarde de 4 de setembro, vítima da 
Covid-19. A homenagem intitu-
lada “Do Luto à Luta” é a defesa 
do legado de nosso camarada e a 
chamada para que continuemos 
sua trajetória.
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A 17ª edição 
da Revista 
América So-
cialista traz 
um compila-
do de textos 
que tratam 
do aparato 
repressivo do 
Estado, da 
necessidade 

e importância da teoria revolu-
cionária e da urgência em reivin-
dicarmos o legado daqueles que 
dedicaram suas vidas à luta pela 
revolução, em todos os campos, da 
economia às artes. 

O primeiro texto que disponi-
bilizamos é do Conselho Editorial 
da Socialist Revolution (seção 
estadunidense da CMI), inti-
tulado “EUA: Como a clas-
se trabalhadora pode 
acabar com o terror 
policial?”.

Escrito em meio às 
convulsões revolucio-
nárias dos EUA, após 
o assassinato de Ge-
orge Floyd, o texto faz 
uma relação direta dos 
acontecimentos atuais com 
a história dos EUA e o apara-
to repressivo de Estado; expli-
ca a estrutura das forças de 
repressão americana; o salto 
de consciência em períodos 
revolucionário; a divisão da 
burguesia; como o racismo e a po-
lícia são elementos indispensáveis 
para a sustentação do capitalismo 
e retoma a necessidade da classe 
trabalhadora construir suas pró-
prias defesas a partir da organiza-
ção. 

Dando continuidade à discus-
são de resgatar os exemplos his-
tóricos para nos munirmos de te-
oria e encontrar uma perspectiva à 
classe trabalhadora, apresentamos 
o texto “Lições da história e da luta 
do Partido dos Panteras Negras”, 
de John Peterson.

O texto resgata os assassina-
tos de Malcolm X e Martin Luther 
King Jr. e seus significados; a fun-
dação do Partido dos Panteras Ne-
gras para a Autodefesa em 1966; 
as várias formas de luta antirra-

cista encontradas; as influências 
e confusões teóricas que infesta-
ram o movimento; as condições 
de ascensão dos Panteras Negras 
e o rápido declínio; as gangues de 
rua; a chamada “segunda grande 
migração”; as leis de segregação; 
a repressão estatal; o assassinato 
de Fred Hampton até as lições e o 
legado dessa riquíssima história da 
luta contra o racismo nos EUA.

Republicamos também o texto 
de Alan Woods de 2009, intitula-
do “Em defesa da teoria ou A ig-
norância nunca ajudou ninguém”. 
O texto é uma resposta às críticas 
que a CMI recebeu pela publicação 
da coletânea “A Luta de Classes na 
República Romana”. Alan faz a de-

fesa da teoria a partir 

da retomada do contexto histórico 
em que foram escritos clássicos do 
Marxismo. Obras como Literatu-
ra e Revolução, de Trotsky, e Ca-
dernos Filosóficos, de Lenin, são 
contextualizados, explicando que 
a teoria está presente mesmo nos 
momentos mais difíceis, que os 
revolucionários não se perdem no 
ativismo, tampouco abandonam a 
teoria para se adaptar às novas si-
tuações.

Em 2020 o suicídio de Vladimir 
Vladimirovitch Maiakovski com-
pleta 90 anos. Dando continuidade 
à defesa do nosso legado em todos 
os campos, apresentamos o texto 
“’O mar da história é agitado’ - 90 
anos sem Maiakovski: Uma home-
nagem ao Poeta da Revolução”, 
escrito por Bruna Reis e Maritania 

Camargo. Além da homenagem, 
o texto é um convite para que co-
nheçamos a obra do Poeta da Re-
volução e, mais do que isso, que 
reafirmemos que os marxistas têm 
a obrigação de analisar, conhecer 
e defender o legado de todo o co-
nhecimento que a humanidade 
acumulou e daqueles que dedica-
ram a vida à luta por construir ou-
tro futuro. 

Ainda nesta edição, damos con-
tinuidade ao artigo sobre a heran-
ça histórica do bolchevismo em re-
lação ao trabalho na juventude, de 
Evandro Colzani. Nele mostramos 
como os bolcheviques se desen-
volveram e aprenderam, a partir 
da própria experiência, a dialogar 
com as amplas camadas da juven-
tude russa e de toda a Europa. O 

papel da juventude que es-
teve presente desde a Re-
volução Russa de 1905, 
passando pelo combate à 
guerra imperialista ini-
ciada em 1914 e parti-
cipando ativamente da 
Revolução de Outubro 
de 1917 reforça a má-
xima de Lenin de que 
“quem tem a juventu-
de, tem o futuro”.

O texto “Os comunis-
tas, o Estado burguês e suas 
forças de repressão”, escri-
to por Serge Goulart, abor-

da especificamente a questão 
das forças repressivas do Estado 
– Forças Armadas e seus braços. 
Questões como a diferença entre 
um servidor público e as forças 
de repressão, o papel do exército 
e fundamentalmente como os co-
munistas devem atuar, abordando 
a formação de patrulhas armadas 
comunitárias e comitês de autode-
fesa proletária, são elementos que 
estão extremamente fundamenta-
dos no texto. 

Fechando a edição, dedicamos 
esta publicação ao nosso camara-
da Roque Ferreira, que faleceu na 
tarde de 4 de setembro, vítima da 
Covid-19. A homenagem intitula-
da “Do Luto à Luta” é a defesa do 
legado de nosso camarada e a cha-
mada para que continuemos sua 
trajetória.
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EUA: como a classe trabalhadora 
pode acabar com o terror policial?

O assassinato de George Floyd 
pela polícia racista de Minne-

apolis produziu um movimento de 
enormes proporções, desencade-
ando um descontentamento acu-
mulado por décadas que chegou 
em níveis de insurreição em mui-
tas cidades.

A onda de protestos se multipli-
cou exponencialmente nas últimas 
semanas. Houve concentrações e 
manifestações em quase 1.400 ci-
dades, vilas e áreas suburbanas.

Essa mobilização elementar 
e sem precedentes dos trabalha-
dores comuns – e acima de tudo, 
da juventude – deixará uma mar-
ca duradoura na consciência dos 
trabalhadores e da juventude do 
mundo. Depois de viver os eventos 
de 2020, ninguém pode negar que 

vivemos em uma época de revolu-
ção – ou que as massas nos Estados 
Unidos são capazes de se levantar 
para derrubar o sistema.

Essa compreensão da situa-
ção abalou a classe capitalista em 
seus alicerces. O presidente Trump 
aprofundou as divisões da classe 
dominante e provocou discórdia 
dentro do próprio Pentágono ao 
ameaçar com uma “dominação 
total”, utilizando uma violenta re-
pressão militar. Então, depois que 
um punhado de manifestantes 
chegou perto  da Casa Branca, o 
presidente dos EUA  foi levado a 
se esconder em um bunker (abrigo 
subterrâneo) na sede do governo.

Quanto aos Democratas, estão 
desesperados para descarrilar o 
movimento e tirar as massas das 

ruas. Recorreram a uma manobra 
clássica que esperam que funcio-
ne: sair a favor do movimento e de 
suas demandas, e então distorcer 
seu significado além de todo re-
conhecimento para esvaziá-los de 
qualquer conteúdo revolucionário.

Apesar da falta de uma organi-
zação, de um partido ou liderança 
de massa, o movimento começou 
a encontrar sua voz, reunindo 
-se organicamente em torno das 
demandas de “Desfinanciar” ou 
“Abolir a Polícia”. Esses slogans 
agora podem ser vistos nos carta-
zes das manifestações em cente-
nas de cidades. O que isso significa 
para a maioria dos manifestantes 
é que eles não pensam mais que 
a polícia pode ser reformada, mas 
que deve ser removida pela raiz. 
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No entanto, a espontaneidade de-
sestruturada do movimento e a 
ausência de um programa consis-
tente de transformação da socie-
dade conferem a essas demandas 
um caráter vago e aberto a muitas 
interpretações. Isso proporcionou 
à classe dominante a oportunida-
de que precisava.

Um punhado de importantes 
cidades foi compelida a se mani-
festar a favor de um corte modes-
to em seus inflados orçamentos 
policiais. A legislatura do estado 
de Nova York aprovou um projeto 
de lei que torna ilegal para a po-
lícia o uso do “estrangulamento”. 
E embora os marxistas apoiem to-
das as reformas reais ganhas como 
subproduto da luta, proibir os es-
trangulamentos não necessaria-
mente cessará essa prática. Afinal, 
o assassinato é ilegal, mas a polícia 
matou George Floyd. E mesmo que 
parassem de usar esses métodos, 
ainda teriam muitas outras manei-
ras de infligir violência aos mani-
festantes e detidos.

Todas as forças da imprensa 
burguesa foram mobilizadas para 
assegurar essa cilada, visto que os 
meios de comunicação de massa de 
todo o espectro político dominante 
interpretam a seu modo o “signifi-
cado real” da exigência de “desfi-
nanciar a polícia”. Eles asseguram 
ao público que, na realidade, isso 
não significa a abolição da polícia, 
mas apenas uma reformulação da 
segurança pública.

À frente desta campanha está 
o Conselho Municipal de Min-
neapolis, dominado pelo Partido 
Democrata que, após presidir um 
reinado mortal de terror policial 
durante décadas, de repente “viu 
a luz” e agora trabalha para “des-
mantelar” o Departamento de Po-
lícia da região metropolitana de 
Minnesota. Mas o Conselho até 
agora não forneceu detalhes sobre 
o que isso significaria, e sejamos 
claros: eles não aprovaram nenhu-
ma legislação nesse sentido. Sim-
plesmente fizeram uma declaração 
pública de intenções. Ao mesmo 
tempo, elogiaram o atual chefe de 

polícia. Nas palavras de Phillipe 
Cunningham, membro do conse-
lho Democrata: “Temos que traba-
lhar ao lado de nosso incrível Chefe 
de Polícia Rondo e de nossa comu-
nidade para construir esses novos 
sistemas [de segurança pública] e 
planejar a transição para eles”. Esta 
é uma manobra fraudulenta clás-
sica de “bate e assopra” (enganar 
e depois descumprir o prometido) 
destinada a confundir e desviar o 
movimento para canais seguros.

O que fica claro é que ainda ha-
verá algum tipo de força armada, 
junto à prerrogativa legal de uti-
lizá-la contra os moradores da ci-
dade, independentemente de como 
seja chamada ou mesmo se for 
usada com menos frequência para 
menos tarefas por um período de 
tempo. Podemos ter certeza de que 
os capitalistas encontrarão alguém 
para fazer seu trabalho sujo, mes-
mo que isso tome a forma de em-
presas de segurança privada que 
não prestam contas ao governo da 
cidade. Eles não estão dispostos a 
deixar escapar de suas mãos tão 
facilmente os meios para defender 
e proteger sua riqueza e poder.

À medida que as condições para 
a revolução amadurecem rapida-
mente nos EUA, há uma necessi-
dade urgente de que o movimento 
lide com algumas questões sérias: 
Qual o papel da polícia sob o ca-
pitalismo? O que será necessário 
para abolir esta instituição?

DESTACAMENTOS DE HOMENS 
ARMADOS E RACISMO INSTITUCIONAL

O homo sapiens sapiens viveu 
em sociedades sem classes ou Esta-
do por mais de 95% do tempo em 
que existimos como espécie no pla-
neta. A vida pode não ter sido sem-
pre idílica, mas, falando de ma-
neira geral, as pessoas tinham que 
trabalhar juntas de maneira coo-
perativa para sobreviver – e o fize-
ram sem necessidade de prisões ou 
órgãos repressivos especiais acima 
do restante da sociedade.

Ao longo dos milênios, a pro-
dutividade do trabalho aumentou 

e uma divisão cada vez mais com-
plexa do trabalho se desenvolveu 
à medida que os humanos amplia-
vam o seu domínio sobre a natu-
reza. Em um determinado estágio, 
devido a uma variedade de fato-
res contingentes e convergentes, 
a sociedade foi dividida em linhas 
de classes. Em uma sociedade de 
classes, uma minoria exploradora, 
no topo, vive do trabalho daqueles 
que estão na base. Para defender o 
poder, a riqueza e os privilégios da 
minoria governante, a instituição 
conhecida como Estado evoluiu.

Friedrich Engels explicou que, 
em essência, o Estado é “destaca-
mentos de homens armados” em 
defesa dos interesses da proprie-
dade da classe dominante. Sob o 
capitalismo, isso inclui uma vasta 
burocracia, tribunais, prisões, po-
lícia e militares. Tudo isso existe 
para manter “a lei e a ordem” – 
as leis e a ordem burguesas. Isso 
significa que o Estado defende e 
perpetua uma situação em que a 
classe capitalista possui os meios 
de produção, ou seja, as principais 
alavancas produtivas da economia.

Hoje, nos Estados Unidos, ape-
nas 500 corporações respondem 
por cerca de dois terços do PIB, 
com quase US $ 14 trilhões em re-
ceitas anuais e mais de US $ 1 tri-
lhão em lucros. Embora a maioria 
dessas riquezas vá encher os bolsos 
já repletos do 1% do topo, os traba-
lhadores são os verdadeiros “cria-
dores de riqueza” da sociedade, 
pois é seu trabalho, aplicado à na-
tureza, que é a fonte de todo valor.

“O império da lei (burguesa)” 
não é a única ferramenta usada 
para manter a divisão entre o 1% 
mais rico e a classe trabalhadora. 
A classe dominante criou todos os 
tipos de divisões adicionais entre 
os trabalhadores: urbano versus 
rural; colarinho branco versus co-
larinho azul; qualificado versus 
não qualificado; mulheres versus 
homens; imigrante versus nativo.

Devido ao legado particular-
mente venenoso da escravidão, e 
dado o crisol de imigrantes do país 
no passado e no presente, uma das 
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Manifestante com uma placa pedindo o corte de recursos para a polícia /Foto: Taymaz Valley
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maiores divisões impulsionadas 
pelo capitalismo americano é a cor 
da pele. A história manchada de 
sangue dos últimos cem anos mos-
tra que, uma vez que o gênio feio 
do racismo foge da garrafa, não é 
tão fácil colocá-lo de volta. A classe 
dominante sabe que, se os traba-
lhadores estão ocupados lutando 
entre eles, pode manter o poder 
mais facilmente. O financista Jay 
Gould, um “barão ladrão” da Idade 
Dourada do capitalismo dos EUA, 
certa vez se gabou de que poderia 
contratar “metade da classe traba-
lhadora para matar a outra meta-
de”. Na verdade, a classe dominan-
te americana usou a estratégia de 
dividir para governar desde antes 
da Revolução Americana – desde a 
Rebelião de Bacon em 1676.

Quando ocorrem grandes movi-
mentos como esse, os que estão no 
topo buscam apaziguar as coisas. 
Mas, sob a pressão da crise em cur-
so e das massas mobilizadas, a clas-
se dominante dos EUA está mais 
dividida do que em qualquer outro 
momento desde o fim da Guerra Ci-
vil e da reconstrução posterior. Eles 
não estão seguros sobre a melhor 
maneira de proceder. Concessões 
ou o porrete? O problema com am-
bas as opções, desde a perspectiva 
da classe dominante, é que não há 
concessões posíveis e porretes sufi-
cientes para resolver a situação.

A classe capitalista tem dois 
partidos principais. A maioria dos 
Republicanos, especialmente Do-
nald J. Trump, de forma cínica e 
astuta, apoia-se no racismo para 
atingir seus objetivos políticos. Eles 
não percebem que a perseguição de 
seus interesses políticos imediatos 
continua a enfraquecer seu siste-
ma e seu aparato estatal como um 
todo. Por sua vez, os Democratas 
estão tentando adiantar-se ao mo-
vimento para cooptá-lo, injetando 
confusão política e criando ilusões 
nas soluções legalistas. Ambos se 
diferenciam apenas no método da 
defesa do capitalismo e todas as po-
dridões que esse sistema sustenta. 

Os marxistas buscam trazer 
clareza política para essas ques-

tões e mostrar um caminho claro a 
ser seguido. Para deter o terror ra-
cista do Estado capitalista, a classe 
trabalhadora deve ter seu próprio 
partido, seu próprio governo e se 
organizar para sua própria defe-
sa. Essa pode não ser uma solução 
rápida e fácil – mas não há outra 
saída.

NÃO SE PODE TER CAPITALISMO SEM 
RACISMO E SEM APARATO ESTATAL

Leis, inércia social, ideologia, 
propaganda, religião, “dividir para 
governar” e todo o resto não são 
suficientes para manter todas as 
pessoas na linha o tempo todo. 
Para manter o status quo e dar um 
exemplo a todos aqueles que ques-
tionam ou agem contra essa estru-
tura obscena, toda a força repressi-
va do Estado é exercida sobre esta 
ou aquela parte da população, às 
vezes seletivamente, às vezes de 
forma indiscriminada.

Não há como uma pequena mi-
noria explorar uma grande maio-
ria sem “destacamentos armados” 
para exercer o seu domínio. Isso é 
especialmente verdadeiro quando 
as condições de vida da maioria já 
são ruins e se deterioram rapida-
mente. Para realmente eliminar 
uma instituição como a atual for-
ça policial, a questão de qual clas-
se detém o poder político e econô-
mico é fundamental. Além disso, 
não se pode dispersar a polícia 
em uma única cidade ou estado: 
a questão policial deve ser tratada 
no nível nacional.

Existe uma vasta rede de agên-
cias de aplicação da lei nos Estados 
Unidos. No nível federal, existem 
a DEA, o ATF, o FBI, a ICE, a Po-
lícia do Tesouro, os US Marshals, 
o Serviço Secreto e muito mais. 
Além disso, cada ramo das Forças 
Armadas tem sua própria força po-
licial. A Guarda Nacional é, na ver-
dade, uma força policial auxiliar 
altamente militarizada, embora 
em regime de meio período. Cada 
um dos 50 estados tem pelo menos 
uma agência de aplicação da lei no 
nível estadual e há mais desses ór-

gãos nos níveis distrital e munici-
pal, nos tribunais, nas prisões etc.

Na verdade, em 2018, havia 
quase 690.000 policiais emprega-
dos em tempo integral nos Estados 
Unidos. A classe capitalista nunca 
desistirá disso – e eles sequer afir-
mam que o farão. Hipoteticamen-
te, se uma cidade eliminasse sua 
força policial, a polícia estadual 
ou do condado poderia intervir, ou 
novas agências, com nomes e uni-
formes diferentes, poderiam ser 
criadas para desempenhar funções 
de policiamento. A Guarda Nacio-
nal também pode ser chamada e, 
quando a ocasião se apresentar, 
até mesmo os militares da ativa 
podem ser chamados, de acordo 
com a Lei de Insurreição de 1807.

COMO PODEMOS REALMENTE ABOLIR 
A POLÍCIA?

A história mostra que todas 
as reformas significativas são um 
subproduto da revolução ou da 
ameaça de revolução. Mas, en-
quanto a classe dominante perma-
necer no poder, quaisquer refor-
mas ganhas pelas massas sempre 
serão de natureza limitada e corre-
rão o risco de ser revertidas. Con-
forme explicado acima, mesmo 
que sejam forçados a fazer esta ou 
aquela modificação, os capitalistas 
exigem um Estado para defender 
seus interesses fundamentais.

Em última análise, o racismo e 
a polícia são males sintomáticos de 
uma doença social mais profunda: 
o impasse histórico do sistema capi-
talista, que esgotou todas as possi-
bilidades de promoção do progres-
so humano geral. A propriedade 
privada dos principais meios de 
produção tornou-se incompatível 
com o bem-estar da maioria. Esta 
é a causa raiz da onda de convul-
sões sociais que varreu o globo nos 
últimos anos e a força motriz que 
continuará a impulsionar todos os 
países – incluindo os EUA – em di-
reção a uma revolução socialista.

Até o mês passado, tal decla-
ração poderia parecer estranha 
ao observador comum, mas os 
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eventos provaram que mesmo o 
país capitalista mais poderoso do 
mundo não está imune a esse pro-
cesso. Um nó histórico está sendo 
reatado entre as tradições revolu-
cionárias e as lutas de massa do 
passado e a nova geração de tra-
balhadores e jovens, milhões dos 
quais estão amplamente abertos 
às ideias revolucionárias.

Milhões de pessoas passaram 
a entender que arrancar pela raiz 
uma instituição como a polícia não 
é tão simples quanto aprovar uma 
legislação ou emitir uma ordem exe-
cutiva dentro dos limites do status 
quo. Para matar a erva daninha, é 
necessário arrancar a raiz principal. 
O aparato de aplicação da lei não 
pode ser abolido enquanto se dei-
xam intactas as leis e a sociedade 
de classes para a qual foram projeta-
das. A apropriação privada da rique-
za excedente produzida socialmente 
– e a necessidade de defender essa 
riqueza e o poder que ela confere 
por meio da força avassaladora, da 
intimidação, do encarceramento e 
do terror de populações inteiras – é 
a base do governo capitalista.

Compreensivelmente, grande 
parte dos trabalhadores pensam 

que a polícia é um mal necessário 
em um mundo cheio de crimino-
sos, pobreza e desigualdade. Mas 
os verdadeiros criminosos são os 
grandes capitalistas que brincam 
com a vida de milhões de pessoas 
apenas para ganhar um “dinheiri-
nho” extra. O pequeno crime é, em 
geral, o resultado de uma socieda-
de dividida em classes e, em um 
mundo de escassez artificial e vol-
tado para o lucro, as pessoas farão 
tudo o que for necessário para ali-
mentar suas famílias e sobreviver. 
Além disso, no capitalismo, um 
sistema em que as pessoas são tra-
tadas como mercadorias, a aliena-
ção extrema faz com que existam 
relações desumanas na sociedade. 
Em um mundo socialista, no qual 
todas as necessidades da vida – e 
muito mais – estarão disponíveis 
para todos, as relações interpes-
soais florescerão sobre uma base 
verdadeiramente humana e os pe-
quenos crimes se dissiparão junto 
com a sociedade que os gerou ini-
cialmente.

Também é importante notar 
que durante o socialismo – que é 
o período de transição entre o ca-
pitalismo e o comunismo sem clas-

ses e sem Estado – os trabalhado-
res no poder precisarão de alguma 
forma de garantia da segurança e 
da proteção do público em geral. 
No entanto, esses órgãos servi-
riam no interesse da maioria, não 
dos capitalistas, e estariam sob o 
controle democrático dos próprios 
trabalhadores. Os comitês de vigi-
lância de bairro, que surgiram em 
muitas áreas, são uma antecipação 
de como isso pode ser.

É por essa razão que qualquer 
esforço verdadeiramente signifi-
cativo para dispersar ou desarmar 
a polícia só pode resultar de uma 
luta de massas para formar um go-
verno dos trabalhadores. Comitês 
de autodefesa de bairro, compos-
tos por sindicalistas, trabalhadores 
não organizados, desempregados 
e estudantes, seriam um compo-
nente essencial dessa luta. Isso 
marcaria o início do que os mar-
xistas chamam de poder dual – o 
embrião de um futuro poder dos 
trabalhadores em oposição ao Es-
tado dos capitalistas.

De forma incipiente, já vimos 
esses comitês surgirem organica-
mente em lugares como Minneapo-
lis e Seattle. Esses comitês devem 

Memorial próximo ao local onde Geroge Floyd foi assassinado /Foto: Vasanth Rajkumar
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ser generalizados, ter estruturas 
democráticas e responsáveis, e vin-
culadas nos níveis local, regional 
e nacional. Somente mobilizando 
toda a força do movimento operá-
rio e da classe trabalhadora mais 
ampla, os trabalhadores podem to-
mar o poder do Estado e vencer os 
sicários financiados pelos capitalis-
tas e as milícias de direita.

A classe trabalhadora dos EUA 
criou organizações de massa na 
forma de sindicatos com mais de 
14 milhões de pessoas. O trabalho 
organizado, com sua vasta rede 
de filiados, de espaços de reunião, 
mídia e muito mais, está em uma 
posição única para ajudar a facili-
tar e coordenar a extensão de tais 
comitês em todos os lugares. Mui-
tos sindicalistas já participaram da 
luta, recusando-se a dirigir ônibus 
lotados de policiais ou presos. O 
Sindicato dos Trabalhadores dos 
Transportes apoiou seus membros 
nisso. Alguns trabalhadores por-
tuários e caminhoneiros também 
estão organizando paralisações de 
trabalho para homenagear George 
Floyd. E muitos membros individu-
ais dos sindicatos desempenharam 
um papel ativo nos protestos e na 
defesa dos bairros.

No entanto, a liderança do 
movimento sindical não fez nada 
que se aproximasse do papel que 
poderia e deveria desempenhar 
neste movimento. Os líderes dos 
principais sindicatos e a Federa-
ção Americana do Trabalho e Con-
gresso de Organizações Industriais 
(AFL-CIO) devem estar na linha de 
frente dessa luta. Por exemplo, o 
trabalho organizado tem o poder 
de organizar e realizar uma gre-
ve geral – podemos ter certeza de 
que, com isso, chamaria a atenção 
da classe dominante! E, no contex-
to dos Estados Unidos, uma greve 
geral faria mais do que isso – colo-
caria claramente a questão de qual 
classe deve governar a sociedade.

Os sindicatos também podem 
destruir o apodrecido sistema bi-
partidário, rompendo imediata-
mente com os dois partidos capita-
listas e construindo um partido dos 

trabalhadores. Tudo isso poderia 
ser acompanhado de campanhas 
para organizar os trabalhadores. 
Dada a insatisfação da sociedade, 
pesquisas recentes mostram que 
cerca da metade da força de traba-
lho não sindicalizada dos Estados 
Unidos se juntaria imediatamente 
a um sindicato se tivesse a chance 
– uma campanha de organização 
militante em todo o país poderia 
aumentar rapidamente as fileiras 
do trabalho organizado e lançar 
as bases para uma ofensiva total 
na luta de classes. Infelizmente, a 
maioria dos líderes sindicais atuais 
se limita a emitir meros chavões e a 
dar seu apoio a Biden e aos Demo-
cratas. E não vamos esquecer que 
não apenas Biden, mas também 
Bernie se manifestaram publica-
mente contra a retirada de fundos 
da polícia – algo em que podem 
concordar com Donald Trump.

Quanto aos “sindicatos” poli-
ciais afiliados à AFL-CIO, é cla-
ro que eles há muito defendem e 
encobrem o racismo galopante e 
o abuso de poder dentro de suas 
fileiras. Essas organizações fun-
cionam mais como trapaceiros ou 
cartéis, usando sua importância 
para a classe dominante como uma 
alavanca para “defender aos seus” 
– incluindo muitos sociopatas ra-
cistas. À medida que o movimento 
de luta contra a brutalidade poli-
cial continua a se expandir, os sin-
dicatos da polícia estão claramente 
desempenhando o papel esmaga-
doramente reacionário de conter o 
desencadeamento das energias do 

trabalho organizado no lado corre-
to da história.

A inclusão dessas organizações 
poderia representar um possível 
ponto de pressão da classe traba-
lhadora mais ampla sobre o apare-
lho de estado capitalista? Sem dú-
vida, esta seria uma possibilidade 
no curso de uma escalada dramá-
tica da luta de classes. Afinal, hou-
ve numerosos exemplos de fileiras 
de policiais se desfazendo ou sen-
do parcialmente imobilizadas sob 
a pressão da luta de classes mais 
ampla no contexto de situações re-
volucionárias em todo o mundo.

Mas o ponto de partida do mé-
todo marxista é a realidade viva da 
luta de classes, como ela se desen-
rola concretamente, e não as for-
mulações abstratas ou as posições 
que se aplicam a todos os cenários, 
independentemente do tempo e do 
lugar. Um ponto crítico foi alcan-
çado e, se quisermos aproveitar 
o enorme potencial inexplorado 
da classe trabalhadora, os líderes 
trabalhistas nacionais e locais de-
vem agir e mostrar sem cerimônia 
a porta de saída a essas entidades.

No entanto, mesmo que os sin-
dicatos da polícia fossem expulsos 
da AFL-CIO, isso não absolveria os 
líderes trabalhistas de sua negli-
gência e de suas políticas de cola-
boração de classe. Em vez de usar 
seu poder e recursos para mobilizar 
seus milhões de membros, de for-
ma total, para apoiar os protestos, 
eles emitiram declarações mornas 
de solidariedade abstrata. Em vez 
de encher as ruas com os batalhões 
pesados da classe trabalhadora, 
para desafiar os toques de reco-
lher e defender as manifestações 
da polícia, dos provocadores e das 
milícias de extrema direita, eles de-
positaram todas as suas esperanças 
nas eleições de novembro. Em vez 
de ajudar a facilitar a extensão dos 
comitês de autodefesa de bairros 
por todo o país, emitiram conde-
nações abstratas da violência e da 
destruição de propriedade – sem 
apontar explicitamente quem é res-
ponsável pela vasta maioria dessas 
ações. E, em vez de se preparar me-
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ticulosamente para uma greve ge-
ral bem-sucedida, o presidente da 
AFL-CIO, Richard Trumka, simples-
mente condena as “forças do ódio” 
e clama por “justiça”, no abstrato.

Em última análise, a principal 
razão pela qual a liderança tra-
balhista está desempenhando um 
papel tão covarde e passivo é que 
não vê nenhuma alternativa para 
o sistema capitalista – e não tem 
absolutamente nenhuma confian-
ça na conquista do poder político 
e econômico pela classe trabalha-
dora. Os marxistas, por outro lado, 
estão mais cheios de confiança 
do que nunca no poder que tem a 
classe trabalhadora de mudar fun-
damentalmente a sociedade.

POR UM GOVERNO 
DOS TRABALHADORES PARA 
ELIMINAR A BASE DO RACISMO!

O racismo e a ideologia rea-
cionária da supremacia branca 
têm sido um problema detestá-
vel nos Estados Unidos desde 
antes de o país ser formalmente 
fundado. Esse veneno foi cons-
cientemente administrado para 
apoiar e justificar a escravidão, 
e logo se perpetuou e evoluiu 
para a manutenção do sistema 
capitalista como um todo. O ca-
pitalismo tem o racismo em seus 
próprios alicerces. A classe tra-
balhadora só pode confiar em 
suas próprias forças para varrer 
esse lixo.

Um partido socialista de mas-
sas da classe trabalhadora, uma 
vez constituído, representará um 
salto histórico na luta de classes. 
Um verdadeiro veículo político 
da classe trabalhadora lideraria e 
coordenaria manifestações ainda 
maiores. Alcançaria os trabalha-
dores nas ruas e os que obser-
vam o movimento em seus locais 
de trabalho ou residências. Isso 
combinaria a demanda por um 
governo dos trabalhadores com 
a ação – como uma greve geral. 
O processo de construção de uma 
greve bem-sucedida em todo o 
país construiria por si só a con-

fiança e unidade da classe traba-
lhadora na luta contra o racismo.

No entanto, a demanda por 
um governo dos trabalhadores e 
pela substituição da polícia capi-
talista por comitês de autodefesa 
de bairro deve estar combinada 
à luta mais ampla por melhorias 
na qualidade de vida da maioria. 
Afinal, a luta contra a ameaça di-
ária da violência policial é uma 
das reivindicações democráticas 
mais básicas – o direito de con-
tinuar nossas vidas sem sermos 
discriminados, assediados, tortu-
rados ou mesmo assassinados por 
motivos espúrios.

O sistema capitalista ameaça a 
vida dos negros de inúmeras ma-
neiras – não é apenas por meio da 
violência policial direta que a vida 
se torna impossível para milhões 
de pessoas todos os dias. É por essa 
razão que o movimento deve lutar 
pelo socialismo – por uma socie-
dade de pleno emprego, com salá-
rios mais altos, com uma semana 
de trabalho dramaticamente mais 
curta, moradia de qualidade para 
todos, bem como saúde e educação 
universal gratuitas, e muito mais.

Um governo dos trabalhadores 
lançaria um programa massivo de 
obras públicas úteis, com salários 
sindicais, começando nos bairros 
de maior desemprego, onde as 
pessoas poderiam ser contratadas 
para construir casas de qualida-
de, parques, áreas de recreação, 
escolas, hospitais etc., eliminan-
do a discriminação salarial de 
todo tipo. Hoje, para cada dólar 
que um trabalhador branco ga-
nha, um trabalhador latino ganha 
US$ 0,90 e um trabalhador negro 
apenas US$ 0,73. E para cada dó-
lar que um trabalhador branco 
ganha, uma trabalhadora negra 
ganha apenas $ 0,64. Esses são 
exemplos frios e duros da desi-
gualdade capitalista e sua política 
de dividir para governar.

Nas últimas três semanas, tes-
temunhamos um movimento ex-
traordinário de centenas de mi-
lhares de pessoas enfrentando a 
repressão policial brutal e a ame-

aça de intervenção militar. Isso 
mostra o enorme poder das massas 
trabalhadoras quando começam a 
se mover. Ao mesmo tempo, deve-
mos deixar claro que protestos em 
massa por si só não são suficientes 
para mudar fundamentalmente a 
sociedade. Se não construirmos 
uma representação política e afir-
marmos nosso poder de consoli-
dar nossos avanços, o movimento 
inevitavelmente desinflará em de-
terminado momento – e a classe 
dominante será encorajada para 
um contra-ataque, sob qualquer 
forma que possa ocorrer.

O caminho a seguir está claro, a 
classe trabalhadora tem um enor-
me potencial de poder. Ela pode 
virar o mundo de cabeça para bai-
xo no próximo período histórico, é 
necessário mobilizar e agir como 
uma classe em si e para si. Essa é 
a perspectiva pela qual a CMI luta. 
Junte-se a nós e ajude-nos a lançar 
as bases de um partido socialista 
de massas armado com as ideias 
marxistas!

• Para lutar contra policiais assas-
sinos, lute contra o capitalismo!

• Pela unidade da classe traba-
lhadora – podemos confiar apenas 
em nossas próprias forças e orga-
nizações! Uma ofensa a um é uma 
ofensa a todos!

• Construir comitês de autodefesa 
de bairros democraticamente elei-
tos e responsáveis em todos os lu-
gares!

• Os trabalhadores organizados 
devem se juntar ao movimento, fa-
cilitar a articulação dos comitês de 
bairro, convocar uma greve geral e 
parar o país!

• Abaixo Trump, os Republicanos e 
os Democratas!

• Por um partido socialista de 
massas da classe trabalhadora e 
por um governo dos trabalhadores, 
para substituir o estado capitalista, 
sua polícia e suas instituições!

EUA: como a classe trabalhadora pode acabar com o terror policial?
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Lições da história e da luta do 
Partido dos Panteras Negras

Como marxistas, estamos na 
linha de frente da luta contra 

a discriminação em todas as suas 
formas. Acreditamos que para ter-
mos sucesso isso deve estar com-
binado à luta unificada da classe 
trabalhadora contra o capitalismo 
e pelo socialismo. Aproveitamos 
esta oportunidade para olhar para 
trás e aprendermos com os êxitos 
e fracassos de uma das experiên-
cias mais inspiradoras de nosso 
movimento.

Já se passaram cinquenta anos 
desde o assassinato de Malcolm X 
em 21 de fevereiro de 1965. Três 
anos depois do assassinato de 
Malcolm, em 4 de abril de 1968, 
Martin Luther King Jr também foi 
abatido pela bala de um assassi-
no. A verdadeira trajetória política 

desses dois grandes líderes foi obs-
curecida por aqueles que caricatu-
rariam e corromperiam seu lega-
do. Os esforços revolucionários de 
seus últimos anos foram enterra-
dos sob uma montanha de calúnias 
e hinos hipócritas a sua grandeza. 
Como Lenin explicou em O Estado 
e a Revolução, com relação ao tra-
tamento recebido pelas ideias de 
Marx pelos reformistas:

“Dá-se com a doutrina de Marx, 
neste momento, aquilo que, mui-
tas vezes, através da História, 
tem acontecido com as doutrinas 
dos pensadores revolucionários 
e dos dirigentes do movimento 
libertador das classes oprimi-
das. Os grandes revolucionários 
foram sempre perseguidos du-

rante a vida; a sua doutrina foi 
sempre alvo do ódio mais feroz, 
das mais furiosas campanhas de 
mentiras e difamação por parte 
das classes dominantes. Mas, 
depois da sua morte, tenta-se 
convertê-los em ídolos inofensi-
vos, canonizá-los por assim di-
zer, cercar o seu nome de uma 
auréola de glória, para ‘consolo’ 
das classes oprimidas e para o 
seu ludíbrio, enquanto se castra 
a substância do seu ensinamento 
revolucionário, embotando-lhe 
o gume, aviltando-o”

Entre os sangrentos episódios 
dos assassinatos de Malcolm e 
Martin, em outubro de 1966 foi 
fundado o Partido dos Panteras 
Negras para a Autodefesa. Os anos 

John Peterson

O movimento #BlackLivesMatter mostra claramente que, apesar das lutas pelos direitos civis do passado, a desi-
gualdade e o racismo ainda prosperam na América. Muitos jovens em particular estão buscando respostas e um 
caminho para resolver os problemas enfrentados pela sociedade.

Panteras Negras protestam em Seattle contra restrições ao direito de portar armas
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prévios e posteriores foram um pe-
ríodo turbulento, com o boom eco-
nômico do pós-guerra chegando 
ao seu pico e logo minguando, com 
a desindustrialização do país em 
progresso, com a Guerra do Viet-
nã e a intensificação dos  protes-
tos contra ela e com a sucessão de 
assassinatos políticos, tudo isso em 
um cenário de expansão da polari-
zação social. Nas cidades do inte-
rior negligenciadas e brutalizadas, 
os americanos negros se lançaram 
no vórtice da luta, com a mirada 
fixa no racismo institucional do sis-
tema, resistindo desafiadoramente 
a todas as tentativas de subjugar e 
pisotear a própria dignidade dos 
mais explorados e oprimidos.

A luta assumiu muitas formas, 
de bloqueios pacíficos a confrontos 
militantes, de manifestações de 
massas a emboscadas policiais, de 
ocupações estudantis ao assassina-
to de oficiais incompetentes e rea-
cionários pelos soldados no Vietnã, 
de programas de alfabetização e 
distribuição de cafés da manhã às 
intrigas e campanhas políticas. As 
bases da população negra começa-
ram a agir. Organizadores sindi-
cais, estudantes universitários, ve-
teranos de guerra, donas de casa, 
congregações Batistas, Muçulma-
nos Negros e mesmo gangs de rua 
entraram na briga. Reivindicações 
com um claro conteúdo de clas-
se foram levantadas, incluindo: 
“Empregos para Todos Agora!” e 
“Pelo Pleno Emprego!” Uma ava-
lanche de ideias – e não sem uma 
pequena quantidade de confusão 
– afetaram e infectaram as mentes 
das pessoas: stalinismo, maoísmo, 
guevarismo, nacionalismo negro, 
anti-imperialismo, terceiro-mun-
dismo, estudantismo, obreirismo, 
nova-erismo e mais uma miríade 
de outras variações. A fermentação 
revolucionária também se expres-
sava em uma vibrante explosão 
de arte e cultura em todas as suas 
formas, da música, teatro, dança e 
poesia ao cinema e à arte de rua.

Mas essa colossal efusão de 
energia falhou em transformar a 
sociedade a partir de suas raízes. 

O capitalismo terminou ganhando 
outro sopro de vida. Como resul-
tado, a podridão do racismo conti-
nua como uma ferida purulenta e 
debilitante aberta no corpo coleti-
vo da classe trabalhadora até hoje. 
Sem a necessária liderança e or-
ganização revolucionária, sem as 
ideias, os métodos, as perspectivas 
e a claridade política do marxismo, 
aquela energia frenética acabou se 
dissipando. O capitalismo se esta-
bilizou e ficou livre para continu-
ar seu deboche lucrativo. Os anos 
1960 foram drenados para os anos 
1970 e logo para os anos 1980, e 
então começou o prolongado declí-
nio do Trabalhismo estadunidense 
e dos diversos movimentos sociais 
que abalaram a classe dominante 
até seus alicerces naqueles anos de 
tempestade e estresse. Os traba-
lhadores negros estavam entre os 
mais duramente atingidos quando 
terminou o auge do pós-guerra e 
enormes setores da indústria fo-
ram desmantelados.

Para os que quiserem aprender 
com os acontecimentos daquela 
época, talvez não haja experiência 
mais digna de ser investigada do 
que a ascensão e queda do Partido 
dos Panteras Negras (BPP, em suas 
siglas em inglês). De um pequeno 
punhado de ativistas em Oakland, 
California, chegou à proeminência 
nacional e internacional, eletrizan-
do milhões de pessoas em todo o 
mundo. Os pontos fortes e débeis 
do programa do BPP já foram abor-
dados detalhadamente em outro 
momento. Neste artigo, vamos nos 
concentrar na ascensão meteórica 
e no colapso precipitado do parti-
do, além das lições que se podem 
extrair desses fatos. 

Quais foram, então, as condi-
ções econômicas, sociais e políti-
cas que levaram à ascensão dos 
Panteras Negras e ao seu rápido 
declínio? Por que o movimen-
to trabalhista e a esquerda mais 
ampla não preencheram o vácuo? 
Por que os esforços dos Panteras 
Negras não foram suficientes para 
erradicar o capitalismo e o impe-
rialismo do planeta? Que táticas 

e métodos podem nos permitir al-
cançar o socialismo?

Como marxistas revolucioná-
rios comprometidos com a luta 
pelo socialismo, nossa tarefa não 
é encobrir ou glorificar a experiên-
cia histórica de nossa classe. Pelo 
contrário, devemos buscar desem-
baraçar a dinâmica dialética de to-
dos os fenômenos, identificar o que 
é essencial e o que não é, compre-
ender sua força motriz interna e 
assim chegar a uma compreensão 
mais profunda, mais equilibrada e 
mais matizada. É com esse ânimo 
que examinaremos a vida e a mor-
te do BPP e seus líderes.

O MOVIMENTO DOS DIREITOS CIVIS

A ascensão, o desenvolvimento 
e a trajetória do Partido dos Pante-
ras Negras não pode ser abstraído 
do contexto histórico mais amplo 
e das condições nas quais emergiu 
e se expandiu. O final dos anos 
1960 e o início dos anos 1970 tes-
temunharam uma ampla radicali-
zação da juventude. A oposição à 
Guerra do Vietnã se ampliou, com 
marchas sobre Washington e ocu-
pações de campi universitários. 
Internacionalmente, a revolução 
estava fermentando na França, 
Checoslováquia e Paquistão, e se 
produziu um movimento estudan-
til de massa e que foi massacrado 
no México.

A revolução colonial estava no 
auge na África e na Ásia, e guer-
ras de guerrilha pontilhavam na 
América Latina. As organizações 
de massa stalinistas e maoístas es-
palhavam desorientação política 
em escala mundial. Estudantes por 
uma Sociedade Democrática (SDS, 
em suas siglas em inglês) emer-
giu como um canal para a ira nos 
campi. A Nova Esquerda semeou 
confusão em cima de confusão no 
turbilhão de ideias que já enchia 
as mentes da juventude. A pola-
rização nos EUA foi pontuada por 
violentos ataques policiais contra 
os manifestantes e os chamados 
“motins raciais” nas cidades de 
todo o país.

Lições da história e da luta do Partido dos Panteras Negras
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John Peterson

Apesar dessa turbulência, o BPP 
se formou no caudado movimento 
mais amplo dos direitos civis, em 
um momento em que enormes re-
servas de energia já haviam sido 
gastas pelas massas de trabalhado-
res negros. A batalha para conquis-
tar a igualdade democrática básica 
foi uma verdadeira mobilização de 
massa que durou décadas. Suas 
raízes remontam às lutas poste-
riores à Primeira Guerra Mundial 
dos veteranos que regressavam e 
da Brotherhood of Sleeping Car 
Porters[Irmandade dos Transpor-
tadores de Veículos Adormecidos] 
(BSCP, em suas siglas em inglês), 
a primeira organização de traba-
lhadores liderada por negros a ser 
aceita na American Federation of 
Labor (AFL). Já na década de 1920, 
os líderes do BSCP, C. L. Dellums e 
A. Philip Randolph, foram pionei-
ros na luta contra a desigualdade 
racial e a segregação que prevale-
ciam em todo o Sul.

Muitas organizações e movimen-
tos foram formados e submetidos à 
prova no início do século XX. Líderes 
e intelectuais, como Booker T. Wa-
shington, Marcus Garvey e W.E.B 
Dubois, ofereceram uma gama de 
soluções, desde a autoajuda de “er-

guer-se por si mesmo” e a submissão 
respeitosa ao status quo, ao separa-
tismo racial radical e ao movimento 
“Volta à África”, o pan-africanismo, o 
integracionismo militante e até mes-
mo o socialismo. As grandes batalhas 
que assinalaram o surgimento do 
Congress of Industrial Organizations 
(CIO) abalaram o Sul na década de 
1930, particularmente na indústria 
têxtil. O fervente descontentamento 
subiu ainda mais depois da II Guer-
ra Mundial, quando novas ondas de 
veteranos retornaram, convencidos 
de que não aceitariam mais a “cida-
dania de segunda classe”, exigindo 
empregos para todos.

Durante a guerra, teve início a se-
gunda “Grande Migração” de negros 
do Sul aos centros industriais do Nor-
te, Meio-Oeste e Oeste. Milhões de 
pessoas fluíram do Sul de Jim Crow1 
em busca de uma vida melhor para 
elas e seus filhos, só para encontrar 
hostilidade e discriminação seme-
lhantes em seus novos lares. Desde 
a Guarda Nacional sendo convocada 
para impor a integração nas escolas 
públicas em Arkansas, ao boicote de 
ônibus em Montgomery e aos cães 
policiais e canhões d’água de Bir-
mingham, o que começou como um 
movimento mais localizado nas pro-

fundezas do Sul, finalmente se consu-
mou em todo o país. Depois de mui-
tos sacrifícios, mártires, julgamentos 
e erros, um punhado de importantes 
direitos democráticos, embora limita-
dos, foram arrancados à classe domi-
nante e Jim Crow foi desmantelado 
– pelo menos, no papel. Muitos dos 
que haviam participado dessas mo-
mentosas batalhas voltaram à “vida 
normal”, e o rio inundante da luta de 
classes começou a recuar para suas 
margens.

No curso do movimento pelos 
direitos civis, organizações como 
Student Nonviolent Coordinating 
Committee (Comitê de Coordena-
ção de Estudantes Não-violentos) 
(SNCC) foram formadas. Essen-
cialmente, através da ala jovem 
da organização de Martin Luther 
King Jr, a Conferência de Lideran-
ça Cristã do Sul (SCLC, em suas 
siglas em inglês), o SNCC desem-
penhou um papel fundamental na 
organização de “Freedom Rides” 
(“Passeatas pela Liberdade”) e nas 
campanhas de registro de eleitores 
em algumas das mais direitistas 
e atrasadas áreas do Sul. Cente-
nas de jovens brancos e negros de 
fora da região, muitos deles filia-
dos ao Congress of Racial Equality 

Marcha pelos Direitos Civis em Washignton
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(Congresso da Igualdade Racial) 
(CORE), arriscaram suas vidas 
para participar dessas campanhas 
integracionistas. Alguns deles per-
deram até mesmo suas vidas ao 
desafiar os regulamentos locais de 
segregação, recusando-se a se cur-
var ao terror assassino da Ku Klux 
Klan no “Mississippi em Chamas”. 
O SNCC também desempenhou 
um importante papel na organi-
zação da “Marcha por Empregos e 
Liberdade”, de MLK Jr, em Washin-
gton, em 1963.

PODER NEGRO

No entanto, muitos desses jo-
vens ativistas estavam cada vez 
mais insatisfeitos com a abor-
dagem pacifista de líderes como 
MLK Jr, com os companheiros de 
viagem liberais e com o Parti-
do Democrata. A seu modo, iam 
chegando à compreensão de que 
explorados e exploradores não 
podem coexistir, que tornar o ca-
pitalismo um pouco menos funes-
to implementando algumas refor-
mas aqui e ali não era suficiente. 
Alguns deles formaram a Lown-
des County Freedom Organiza-
tion (Organização para a Liber-
dade do Condado de Lowndes) 
(LCFO). Os ativistas armados da 
LCFO lançaram uma campanha 
eleitoral por um terceiro parti-
do para desafiar tanto os Demo-
cratas quanto os Republicanos, e 
tiveram êxito em registrar 2.500 
eleitores negros no condado mais 
dominado pela KKK, no Alabama. 
Embora suas campanhas eleito-
rais tenham fracassado, sua abor-
dagem militante ressoou entre 
jovens ativistas negros por todo o 
país. Como símbolo, escolheram 
uma pantera negra.

Frustrado, impaciente com a 
falta de resultados imediatos e 
buscando um atalho, o SNCC fez 
uma grande mudança estratégi-
ca em 1966, sob a liderança de 
Stokely Carmichael. Declaran-
do que o caminho a seguir era 
o “Poder Negro” – isto é, poder 
político e autossuficiência de, por 

e para as pessoas negras apenas 
– o SNCC decidiu expulsar seus 
membros brancos. A instintiva 
resistência das fileiras do SNCC 
contra este enfraquecimento da 
unidade ficou evidenciada na vo-
tação total: 19 a favor, 18 contra 
e 24 abstenções. Mas o dano es-
tava feito.

Durante décadas, os america-
nos negros lutaram pela integra-
ção na sociedade americana mais 
ampla, por igualdade de direitos, 
empregos e oportunidades para 
todos. Agora, o nacionalismo e 
o separatismo negro reviviam, 
injetados em uma camada de jo-
vens ativistas. A partir do Alaba-
ma, esse conceito se espalhou por 
todo o país. Muitos dos ativistas 
brancos expulsos do SNCC vol-
taram aos seus campi universitá-
rios e formaram o núcleo do mo-
vimento anti-Guerra do Vietnã. 
No entanto, a luta mais ampla de 
mudar coletivamente a sociedade 
foi profundamente minada.

FUNDAÇÃO DO PARTIDO 
DOS PANTERAS NEGRAS

A impaciência e o aventureirismo 
de uma camada de jovens ativistas 
expressou o desespero crescente das 
camadas avançadas, que podiam 
sentir que o movimento de massa das 
décadas anteriores estava diminuin-
do sem ter alcançado totalmente seus 
declarados objetivos. Entre os estu-
dantes ativistas brancos, o terrorismo 
individual do Weather Underground, 
que cresceu a partir do SDS, foi uma 
expressão eventual disso.

Alguns ganhos legislativos relati-
vos à igualdade racial foram obtidos, 
mas empregos, cuidados de saúde, 
educação, transporte de qualidade, 
moradias e infraestrutura estavam 
longe de estar universalmente dispo-
níveis, e os jovens americanos negros 
eram os menos propensos a ter aces-
so a eles. A batalha por uma genuína 
igualdade estava longe de terminar. 
Mas a esquerda estava fraca, frag-
mentada e ideologicamente confusa. 
A liderança trabalhista de direita es-
tava comprometida com a colabora-

ção amigável com os patrões. Como 
resultado, o vácuo de liderança polí-
tica nas cidades pobres, em sua maio-
ria negras, foi eventualmente preen-
chido por grupos como o Partido dos 
Panteras Negras.

Inspirados no apelo de Malcolm X 
de lutar “por quaisquer meios neces-
sários”, Huey Newton e Bobby Seale, 
que estudaram juntos no Merritt Col-
lege, em Oakland, California, funda-
ram o Partido dos Panteras Negras 
para a Autodefesa em 15 de outubro 
de 1966. A escolha do nome e símbo-
lo foi uma homenagem ao trabalho 
da LCFO no Alabama. Eles levaram 
o conceito de “Poder Negro” além da 
mera política eleitoral e acreditavam 
que “por quaisquer meios necessá-
rios” incluía pegar em armas para 
defender as vidas de negros sendo 
brutalizados pela polícia. Para eles, 
já não seria mais “os negócios, como 
de costume”. O BPP não iria permitir 
que ninguém os impedisse de serem 
ouvidos.

ESPINGARDAS E ÓCULOS ESCUROS

O programa, a imagem e a mi-
litância do partido tocaram na fi-
bra sensível de uma camada de 
jovens negros e eles cresceram ra-
pidamente. O extrato a seguir do 
julgamento de um ex-membro do 
BPP nos dá uma indicação do que 
atraía as pessoas quando entravam 
em cena pela primeira vez:

Promotor: Por que se juntou ao 
partido?
Ex-membro do BPP: Pensava 
que o Partido dos Panteras Ne-
gras estava fazendo algo que pre-
cisava ser feito. Eles se opunham 
ao racismo e eu achava que, 
como o racismo é um problema 
nos Estados Unidos, o partido 
estava fazendo o que era neces-
sário.
Promotor: Por que você escolheu 
o Partido dos Panteras Negras 
em vez de outras organizações 
que existiam na época?
Ex-membro do BPP: Bem, as 
outras organizações que conhe-
cia já existiam há um bom tem-

Lições da história e da luta do Partido dos Panteras Negras
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Convenção Constitucional Popular Revolucionária, conferência organizada pelo Partido dos Panteras Negras na Philadelphia em 1970

John Peterson
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po e o problema ainda existia. O 
Partido dos Panteras Negras era 
novo e eu pensei que talvez uma 
nova abordagem pudesse resol-
ver o problema.
Promotor: O Partido dos Pante-
ras Negras tinha alguma abor-
dagem que você percebeu naque-
le momento e pensou que talvez 
fosse mais vantajosa e benéfica?
Ex-membro do BPP: Sim, ao as-
sumir a posição de que tínhamos 
e temos o direito de autodefesa 
em oposição à não-violência. 

Inicialmente, seu foco era a 
organização de patrulhas de cida-
dãos armados em Oakland para ex-
por, evitar e – se necessário – lutar 
contra a brutalidade do “exército 
de ocupação da polícia”. Em 25 de 
abril de 1967, eles publicaram a 
primeira edição do The Black Pan-
ther(O Pantera Negra). Em 2 de 
maio desse mesmo ano, levaram as 
coisas a outro nível. Em um movi-
mento publicitário cuidadosamen-
te planejado, enviaram 26 mem-
bros armados do BPP, em jaquetas 
de couro, boinas e óculos escuros 
à capital do estado de Sacramento 
para protestar contra a legislação 
que restringiria o porte público de 
armas de fogo carregadas. 

Irrompendo entre a barragem 
da polícia estadual e entrando nas 
câmaras da assembleia legislati-
va, eles corajosamente declararam 
que precisavam de armas para se 
defenderem dos racistas. Quase 
imediatamente, essas “chocantes” 
imagens dos Panteras foram di-
vulgadas em jornais e televisões 
de todo o mundo. Como a mídia 
explicou, “com o rosto sombrio e 
silencioso, uma fileira de jovens 
negros furiosos, portando rifles 
carregados, invadiu a capital do 
estado aqui em Sacramento”.

O fundador do BPP, Huey New-
ton cresceu nas violentas ruas de 
Oakland. Era altamente inteligen-
te, político, encantador e transpi-
rava extraordinária autoconfiança. 
Mas também tinha um lado som-
brio e, ao longo de sua vida, havia 
recorrido à violência física para re-

solver problemas. Das brigas com 
crianças da vizinhança a brigas 
com membros de gangs e com a 
polícia, e eventualmente culminan-
do em acusações de assassinato, a 
violência acompanhou o “Ministro 
da Defesa” do BPP durante toda 
sua vida.

Em outubro de 1967, ele foi 
preso sob a acusação de matar um 
policial de Oakland. Em resposta, 
o membro fundador e editor de O 
Pantera Negra, Eldridge Cleaver 
lançou a campanha “Liberdade 
para Huey”, que absorveria gran-
de parte da energia da organiza-
ção nos anos seguintes. No curso 
da divulgação da campanha, eles 
estabeleceram novas seções em 
cidades de todo o país e forjaram 
alianças com outras organizações 
radicais, como os Brown Berets 
(Boinas Marrons), o Movimento 
Indígena Americano, os Jovens Ir-
mãos Porto-riquenhos e os Young 
Lords. 

Depois que Newton foi liber-
tado da prisão, houve mais alter-
cações com a polícia. Ao mesmo 
tempo, ele se tornou uma celebri-
dade e foi paparicado pelos “libe-
rais de limusine”. Grandes doações 
ao partido vieram de celebridades 
de Hollywood e Nova Iorque, e se 
tornaram uma grande fonte de fi-
nanciamento para as atividades do 
partido. Leonard Bernstein, Mar-
lon Brando, Jane Fonda, Donald 
Sutherland, Harry Belafonte, An-
gie Dickson e outras celebridades 
simpatizantes, que sentiam que o 
establishment tinha que mudar de 
alguma forma, deram o seu apoio. 
Em 1970, Jane Fonda descreveu o 
BPP como “Nossa vanguarda revo-
lucionária – devemos apoiá-los com 
amor, dinheiro, propaganda e risco”.

Em fevereiro de 1968, Stoke-
ly Carmichael, o ex-presidente do 
SNCC, se juntou ao BPP e foi de-
signado como “Primeiro-Ministro” 
do partido. Como resultado, im-
portantes camadas do partido fo-
ram atraídas ao nacionalismo ne-
gro. Outros se sentiram alienados 
com este novo tom e abandonaram 
completamente o partido. Sob a 

influência de Carmichael, o par-
tido adotou slogans como “Poder 
Branco para o povo branco! Poder 
Moreno para o povo moreno! Poder 
Amarelo para o povo amarelo! Po-
der Negro para o povo negro!” Em-
bora, superficialmente, isso pare-
cesse eminentemente “ecumênico” 
e “democrático” era, na realidade, 
uma trágica queda no segregacio-
nismo e estava contra o sentimen-
to integracionista da maioria da 
classe trabalhadora negra. Como 
minoria da população, os negros 
americanos nunca serão capazes 
de lutar contra a classe capitalista 
por conta própria. 

A unidade da classe trabalha-
dora é de fato sua mais importan-
te força e deve ser ardentemente 
defendida e alimentada. Dividi-la 
voluntariamente ao longo de li-
nhas raciais, étnicas, religiosas, 
de gênero ou qualquer outra linha 
joga diretamente ao lado da estra-
tégia de “dividir para dominar” da 
classe dominante. Se a divisão é de 
alguma forma boa para o explora-
do e oprimido, por que os impérios 
romano e britânico, para oferecer 
apenas dois exemplos, persegui-
ram zelosamente esta política du-
rante seus séculos de exitosa subju-
gação e dominação de dezenas de 
milhões de pessoas?

“SERVIR AO POVO” E 
ÀS GANGS DE RUA

No início de 1968, o partido 
vendeu cópias do Pequeno Livro 
Vermelho de Mao a estudantes 
universitários a fim de comprar 
armas de fogo. Logo em seguida, 
tornaram obrigatória a leitura do 
livro e começaram a adotar, como 
atividade política, o modelo mao-
ísta de “servir ao povo”. Em 1969, 
os programas de serviços sociais 
eram a principal atividade de mui-
tos membros do BPP, incluindo o 
Programa de Café da Manhã Grá-
tis para Crianças, a distribuição de 
calçados e roupas e clínicas comu-
nitárias de saúde.

À primeira vista, tornar o pro-
grama de “servir ao povo” como 

Lições da história e da luta do Partido dos Panteras Negras
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objetivo do partido soa muito radi-
cal e alimentar crianças famintas 
é certamente um objetivo louvável. 
No entanto, não é o principal pa-
pel do partido revolucionário fazer 
caridade e prestar serviços sociais, 
ou seja, preencher a lacuna deixa-
da pelo Estado burguês. Um papel 
que o partido pode desempenhar 
no curso de suas atividades é orga-
nizar a classe trabalhadora e am-
plas camadas da população para 
exigir do Estado burguês ajuda e 
melhores serviços sociais. No en-
tanto, um partido revolucionário 
só pode tentar organizar as massas 
se tiver um número suficiente de 
quadros treinados.

Quando um problema atinge a 
classe trabalhadora, como um ter-
remoto ou uma longa greve que 
causa fome nas famílias dos gre-
vistas, os revolucionários podem 
certamente organizar uma ajuda 
de classe, mas isso é complemen-
tar à prioridade principal de cons-
truir o fator subjetivo. Se concen-
trarmos nossas atividades políticas 
no trabalho de caridade, a lista de 
problemas sob o capitalismo nunca 
terminará, e nunca teremos suces-
so em construir uma organização 
que possa levar a classe trabalha-

dora a transformar a sociedade e 
acabar com a necessidade desse 
trabalho de caridade de uma vez 
por todas. Mesmo que a importân-
cia da educação política seja reco-
nhecida em palavras, na prática 
isso leva a um ativismo constante 
de baixo nível e a uma porta gira-
tória de adesão.

A principal lição do Partido 
Bolchevique é que alguns slogans 
simples, a boa vontade e o traba-
lho árduo não são suficientes para 
provocar a revolução socialista. 
A tarefa essencial do partido re-
volucionário é construir uma or-
ganização de quadros com raízes 
em cada local de trabalho, escola 
e bairro, capaz de conduzir a clas-
se trabalhadora ao poder estatal e 
econômico, permitindo assim que 
a humanidade use coletivamente a 
riqueza da sociedade para melho-
rar a qualidade de vida de todos 
por meio de mudanças estruturais 
fundamentais. Sua função única e 
indispensável é fundir uma orga-
nização a partir das camadas mais 
avançadas da classe trabalhadora 
e, por meio delas, conectar essas 
idéias a camadas cada vez mais 
amplas da classe –a verdadeira e 
única força motriz da revolução.

Não há atalhos para as mas-
sas. O partido deve primeiro pas-
sar pelo demorado e trabalhoso 
processo de montar o primeiro 
núcleo de quadros teoricamen-
te treinados. “Servir ao povo” é, 
em última análise, uma forma de 
substituição, de tentar substituir 
as pequenas forças do partido pela 
expressão consciente e organiza-
da da própria classe trabalhadora. 
Assim, a confusão política, já pre-
sente no programa de fundação 
original, foi ainda mais agravada, 
e o foco dos Panteras neste tipo de 
trabalho não levou à construção 
de um núcleo de aço temperado de 
quadros marxistas.

REPRESSÃO ESTATAL

O FBI e a polícia local esta-
vam de olho nos Panteras desde 
o início. Após sua marcha sobre 
Sacramento e a prisão de Huey 
Newton, por ter atirado suposta-
mente em um policial, eles rapi-
damente se tornaram o inimigo 
público número um.

A violência política no país es-
tava atingindo um nível febril. 
Depois que Martin Luther King Jr 
foi assassinado em abril de 1968, 

Manifestação de estudantes universitários contra a Guerra do Vietnã, na faixa: “Terminem a guerra agora! Tragam as tropas para casa”
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tumultos eclodiram em Washin-
gton, D.C., Baltimore, Louisville, 
Kansas City, Chicago, Detroit e 
Wilmington, Delaware. Poucos 
dias depois, Bobby Hutton, de 17 
anos, que havia sido o tesoureiro e 
primeiro recruta do BPP, foi morto 
pela polícia de Oakland após um 
tiroteio de 90 minutos. Ele foi ba-
leado dez vezes enquanto corria, 
desarmado, para fora de sua casa, 
que havia sido incendiada pelos 
policiais a fim de tirá-lo de lá. O 
tiroteio começou depois que Hut-
ton, Eldridge Cleaver e seis outros 
supostamente emboscaram a polí-
cia para “libertar Huey”. Em junho 
do mesmo ano, Bobby Kennedy foi 
assassinado. A violência então se 
espalhou à Convenção Nacional 
Democrata em Chicago.

Em meio a esse caos descon-
trolado, o diretor do FBI, J. Edgar 
Hoover, um anticomunista raivoso, 
aproveitou a oportunidade para 
reprimir jovens negros militantes 
que empunhavam armas de fogo 
e inspiravam o desafio nos bairros 
pobres de todas as grandes cidades 
dos Estados Unidos. Ele desenca-
deou toda a força do estado contra 
o BPP na forma do COINTELPRO, 
um programa iniciado em 1956, 
cujo objetivo era “aumentar o di-
visionismo, causar rupturas e ga-
nhar deserções” dentro do Partido 
Comunista dos EUA. Praticamente 
a mesma abordagem seria adotada 
em relação aos Panteras – com a 
ajuda extra da perfídia e da bru-
talidade.

Após as eleições presidenciais 
de 1968, nas quais o Sr. “lei e or-
dem” Richard Nixon foi vitorioso, 
o FBI enviou aos seus escritórios 
locais um memorando pedindo 
“medidas de contraespionagem 
criativas e contundentes, desti-
nadas a paralisar o Partido dos 
Panteras Negras”. Em outro me-
morando, convocava os agentes a 
“formular técnicas específicas de 
contraespionagem para interrom-
per essa atividade nefasta”. A “ati-
vidade nefasta” em questão eram 
os programas de café da manhã do 
BPP, que o FBI temia estar “fazen-

do lavagem cerebral” em crianças 
com propaganda socialista. A polí-
tica oficial de repressão sistemáti-
ca tinha começado a sério.

O objetivo do Estado era ater-
rorizar os Panteras Negras e, as-
sim, extinguir as aspirações dos 
trabalhadores e jovens negros por 
uma vida melhor. A declaração 
infame de J. Edgar Hoover, em se-
tembro de 1968, de que “O Partido 
dos Panteras Negras, sem dúvida, 
representa a maior ameaça à se-
gurança interna do país”, foi em 
essência uma declaração de “tem-
porada de caça aberta” ao partido. 
Ele enviou uma mensagem à polí-
cia de que não precisava se preo-
cupar com sutilezas legais e “pro-
cedimentos operacionais padrão” 
– e que os policiais que ajudassem 
a derrubar o BPP veriam suas pers-
pectivas de carreira melhorarem 
drasticamente.

O ASSASSINATO DE FRED HAMPTON

Fred Hampton foi um dos “lí-
deres naturais” mais inspiradores 
a emergir dos Panteras Negras. 
Jovem e de fala suave, ele era, no 
entanto, um orador apaixonado e 
poderoso, com instintos aguçados 
e um “sentimento” orgânico pelas 
pessoas. Com apenas 21 anos de 
idade, ele foi presidente da seção 
de Illinois e vice-presidente nacio-
nal do BPP.

Em um desejo equivocado, mas 
bem-intencionado, de aproveitar a 
energia da juventude marginali-
zada, a seção de Chicago do BPP 
formou uma aliança com a gang de 
rua Blackstone Rangers. Depois de 
um tiroteio no South Side de Chi-
cago, o Departamento de Polícia 
de Chicago anunciou uma repres-
são às gangues –e incluiu o BPP 
em sua lista de alvos. As infiltra-

Lições da história e da luta do Partido dos Panteras Negras

Programa do Partido dos Panteras Negras, no título: “O que queremos, no que acreditamos”



18

ções do partido foram conseguidas 
chantageando pequenos crimino-
sos ao longo das seguintes linhas: 
“Junte-se ao BPP e nos forneça in-
formações –e veremos como redu-
zir ou cancelar as acusações contra 
você”. Quando Fred Hampton foi 
assassinado pela polícia, em 4 de 
dezembro de 1969, um informante 
do FBI era o chefe de segurança da 
seção dos Panteras em Chicago.

Naquela fatídica noite de de-
zembro, 9 policiais brancos e 5 ne-
gros invadiram o apartamento de 
Hampton às 4h da manhã. Mark 
Clark, de apenas 17 anos, estava 
sentado na sala de estar mantendo 
a guarda do apartamento e foi o 
primeiro a ser baleado e morto na 
saraivada de balas do DP de Chica-
go. Hampton foi baleado enquanto 
dormia em sua cama, e sua esposa, 
grávida de 8 meses, foi baleada ao 
lado dele, mas sobreviveu. Depois 
que ela correu para fora da sala 
com as mãos para cima, ela afirma 
que tiros adicionais foram dispa-
rados no quarto onde Hampton já 
estava em uma poça de sangue, e 
que ela ouviu uma voz dizer: “ago-
ra, ele está bem e morto”.

A polícia e as autoridades esta-
duais mentiram descaradamente 
para justificar e encobrir essa exe-
cução descarada. Eles inicialmente 
alegaram que os Panteras haviam 
iniciado o tiroteio. Na verdade, das 
90 balas disparadas, apenas uma 
foi disparada pelos Panteras –por 
Mark Clark, que provavelmente 
puxou o gatilho inadvertidamente 
enquanto seu corpo era crivado de 
balas. Embora todos os sobrevi-
ventes no apartamento tenham se 
rendido pacificamente, eles foram 
presos e acusados de “tentativa de 
homicídio da polícia e agressão 
agravada”. As acusações foram fi-
nalmente retiradas e um acordo 
extrajudicial de US $ 1,8 milhão 
foi ganho pelos demandantes em 
uma ação judicial subsequente por 
violação dos direitos civis, embora 
sem surpresa, nenhum policial te-
nha sido preso por suas ações.

Em seu funeral, gritos espontâ-
neos de “Eu sou Fred Hampton!” 

varreram a multidão reunida de 
enlutados. Ele havia sido julgado, 
condenado e executado pelo Esta-
do, culpado apenas de inspirar ou-
tros a lutar com orgulho e dignida-
de por um futuro melhor.

Hampton era uma figura incri-
velmente inspiradora, apaixonada 
e carismática. Muitas das citações 
mais populares do auge do BPP sa-
íram de seus lábios. Por exemplo: 
“Temos que enfrentar alguns fatos. 
Que as massas são pobres, que as 
massas pertencem ao que vocês 
chamam de classe baixa, e quan-
do eu falo sobre as massas, estou 
falando sobre as massas brancas, 
estou falando sobre as massas 
negras, e as massas pardas, e as 
massas amarelas também. Temos 
que encarar o fato de que algumas 
pessoas dizem que você combate 
melhor o fogo com fogo, mas dize-
mos que você apaga o fogo melhor 
com água. Dizemos que você não 
luta contra o racismo com racismo. 
Vamos lutar contra o racismo com 
solidariedade. Dizemos que você 
não luta contra o capitalismo com 
capitalismo negro; você luta contra 
o capitalismo com o socialismo”.

No entanto, como o restante 
da liderança do BPP, ele tinha 
uma abordagem eclética da teo-
ria. O resultado foi uma mistura 
muitas vezes inspiradora, mas ao 
mesmo tempo contraditória de 
nacionalismo negro, anticapita-
lismo e socialismo.

No início, esses ataques ser-
viram apenas para reunir mais 
apoiadores para o BPP. Mas, devi-
do à crescente confusão e ao caos 
que prevalecia dentro da organi-
zação, era relativamente fácil para 
ela ser infiltrada pelo FBI e pela 
polícia, que ativamente usaram a 
guerra psicológica para injetar dis-
sensão, ciúme, descontentamento 
e mais confusão ideológica, a fim 
de virar os ativistas do partido uns 
contra os outros. Juntamente com 
assassinatos seletivos de líderes 
importantes, cooptações e prisões 
seletivas, o partido estava cada vez 
mais enfraquecido. A repressão 
do Estado exacerbou processos já 

embutidos no partido, ajudando a 
desencadear dinâmicas que logo 
sairiam do controle e levariam à 
sua deterioração irreversível.

PICO E DEGENERAÇÃO

A falta de uma política nacio-
nal coerente levou a um crescente 
aventureirismo e a iniciativas in-
dependentes por parte de muitas 
seções apenas vagamente afilia-
das. A violência entre membros do 
partido tornou-se cada vez mais 
comum. Em janeiro de 1969, hou-
ve um tiroteio entre membros do 
BPP no campus da UCLA que dei-
xou dois mortos, em uma alegada 
disputa pela liderança de um in-
cipiente programa de estudos ne-
gros. Uma série de anos de prisões, 
processos judiciais, julgamentos 
de assassinato, penas de prisão, 
tiroteios, emboscadas policiais e 
assassinatos se seguiram. Eldridge 
Cleaver, que quase certamente era 
um estuprador em série e procura-
do por tentativa de homicídio da 
polícia,foi para o exílio com sua es-
posa Kathleen para “se esconder” 
e escapar da acusação. Na prima-
vera de 1970, o BPP de Oakland se 
envolveu em outra emboscada de 
policiais com armas e bombas de 
fragmentação. Dois policiais fica-
ram feridos.

Mesmo assim, o partido conti-
nuou crescendo. No final de 1969, 
tinha 5.000 membros, 45 filiais e 
seu jornal tinha uma tiragem de 
100.000 exemplares. Em setem-
bro de 1970, o BPP atingiu o auge 
de sua influência, quando 7.000 
compareceram a uma sessão ple-
nária da “Convenção Constitucio-
nal do Povo Revolucionário”, na 
Filadélfia. O plano era organizar 
uma Convenção Constitucional 
completa em novembro daquele 
ano, com o objetivo de reunir vá-
rios movimentos sob um progra-
ma comum, incluindo libertação 
negra, anti-guerra, independência 
de Porto Rico, ativismo estudan-
til, direitos das mulheres, direitos 
dos homossexuais, trabalhismo 
e outros. Milhares de pessoas in-
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vadiram Washington DC, apenas 
para descobrir que as autoridades 
haviam pressionado a Howard Uni-
versity e outros locais para que não 
permitissem que as reuniões fossem 
realizadas conforme planejado.

Uma série desorganizada de 
reuniões menores ocorreu em 
igrejas e outros locais pequenos, 
mas a convenção planejada fra-
cassou. Huey Newton declarou a 
intenção do BPP de convocar um 
plebiscito das Nações Unidas para 
permitir que os negros determi-
nassem que relação desejariam 
ter com o governo dos EUA. Ele 
também prometeu uma conven-
ção completa para finalizar uma 
nova constituição para o movi-
mento em um futuro próximo. 
Isso nunca se materializou. Com 
escritórios agora em 68 cidades, 
uma circulação de 250.000 para 
O Pantera Negra e milhares de 
membros mais ou menos vaga-
mente afiliados, o partido havia 
atingido o pico. Pouco depois, 
suas contradições internas, a re-
pressão estatal e as mudanças nas 
condições objetivas levaram-no a 
um declínio rápido e terminal.

ASSÉDIO DO FBI E DIVISÃO

O FBI começou a enviar cartas 
falsas a vários líderes com o obje-
tivo de levar as relações já tensas 
entre os diferentes líderes ao pon-
to de ruptura. O partido acabou 
se separando em março de 1971, 
durante um acalorado debate pú-
blico ao vivo na televisão entre 
Huey Newton e Eldridge Cleaver, 
que havia sido chamado para o pro-
grama televisivo desde o exílio na 
Argélia. Cleaver caminhava para o 
ultra-esquerdismo, defendendo a 
loucura do guerrilheirismo urbano, 
enquanto Newton escorregava para 
o reformismo, defendendo que o 
partido desistisse de suas armas e 
trabalhasse para melhorar o siste-
ma por dentro. Cleaver foi expulso 
do Comitê Central e depois do par-
tido. Em troca, ele formou seu pró-
prio grupo paramilitar: o Exército 
Negro de Libertação.

Como resultado dessa desordem 
desmoralizante e devido a pequenas 
concessões da classe dominante em 
algumas das demandas feitas pelo 
movimento, incluindo o início do 
encerramento da guerra no Vietnã, 
o apoio público ao partido começou 
a declinar. O grupo estava cada vez 
mais isolado. Brigas internas entre a 
liderança do partido levaram a novas 
expulsões e deserções que dizima-
ram a filiação. Centenas de membros 
renunciaram e “escolheram lados” na 
batalha de vaidades e personalidades 
que se seguiu. O partido financiava 
cada vez mais sua atividade por meio 
do tráfico de drogas, da extorsão de 
pequenos negócios de Oakland e de 
roubos de clubes noturnos.

O declínio continuou ao longo da 
década de 1970. Em 1972, a maior 
parte das atividades dos Panteras se 
concentrava na sede nacional e em 
uma escola em Oakland. A filial do 
sul da Califórnia foi fechada e seus 
membros mudaram-se para Oakland. 
Os restos clandestinos da filial de Los 
Angeles, que originalmente havia 
sido formada a partir da gangue de 
rua Slausons, eventualmente volta-
ram à atividade de quadrilhas.

Em 1973, o partido começou 
a olhar para a política eleitoral 
como uma saída para seu impasse. 
Bobby Seale concorreu a prefeito de 
Oakland e perdeu, embora tenha 
recebido impressionantes 40% dos 
votos. O constante atrito e caos le-
varam Huey Newton a uma espiral 
destrutiva de dependência de cocaí-
na e heroína. No início de 1974, ele 
embarcou em um grande expurgo, 
expulsando Bobby e John Seale, Da-
vid e June Hilliard, Robert Bay e vá-
rios outros membros importantes do 
partido. Dezenas de outros Panteras 
leais a Seale renunciaram e deixaram 
o movimento por completo.

Em agosto de 1974, Newton teria 
assassinado Kathleen Smith, uma 
prostituta adolescente, e fugido para 
Cuba. Elaine Brown assumiu a lide-
rança do partido em sua ausência e 
arrastou-o ainda mais para o fundo 
do pântano. Em 1977, o BPP apoiou 
o candidato do Partido Democrata à 
prefeitura da cidade, Lionel Wilson, 

que teve sucesso em sua candidatu-
ra para se tornar o primeiro prefei-
to negro de Oakland. Seu apoio foi 
dado em troca da ajuda de Wilson 
de retirar as acusações criminais 
contra o membro do Partido, Flores 
Forbes, o líder da ala paramilitar lo-
cal do BPP, conhecido como Buddha 
Samurai Cadre.

Em 1975, Eldridge Cleaver fez um 
acordo com o Estado e quase todas as 
acusações contra ele foram retiradas. 
Ele voltou de seus anos no exterior 
como um membro da igreja de Sun 
Myung Moon, antes de se converter 
ao cristianismo renascido e tornar-se 
fortemente viciado em cocaína. Em 
1997, um ano antes de sua morte, ele 
havia chegado à seguinte conclusão, 
muito longe de seu radicalismo ul-
tra-esquerdista anterior: “Acho que é 
possível para o sistema capitalista ter 
um programa de pleno emprego, mas 
temos um problema espiritual e mo-
ral na América. Nosso problema não 
é econômico ou político; é que não nos 
importamos uns com os outros”.

Em 1980, o Partido dos Panteras 
Negras tinha apenas 27 membros. 
Em 1982, a última escola patrocina-
da pelos Panteras foi fechada depois 
que foi revelado que Newton estava 
desviando fundos dela para pagar 
por seu vício em drogas. Embora isso 
tenha marcado o fim formal das ati-
vidades do partido, na realidade ele 
havia sucumbido mais de uma déca-
da antes. Em 22 de agosto de 1989, 
Huey Newton foi baleado na cabeça 
três vezes em Oakland por Tyrone 
Robinson, um membro da gangue 
da Família Guerrilha Negra. Alguns 
afirmam que foi meramente um ne-
gócio de drogas que deu errado, en-
quanto outros alegam que havia um 
contrato pela vida de Huey – como 
uma retribuição por anos de suposto 
bullying e aproveitamento.

Outros ex-Panteras foram caça-
dos e mortos ao longo dos anos pela 
polícia e alguns foram para o exílio. 
Eldridge Cleaver terminou seus dias 
como um mórmon republicano de 
direita. Outros, como Marion Barry 
e Bobby Rush, entraram no Partido 
Democrata e conquistaram carreiras 
legais para si próprios. Esse foi o final 
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lamentável do que foi um farol ins-
pirador de esperança para milhões 
em todo o mundo, a “maior ameaça” 
para os Estados Unidos da América. 
Como as coisas podem ter dado tão 
errado? Que lições os marxistas po-
dem tirar hoje dessa experiência?

A LUTA DE CLASSES 
E A CLASSE TRABALHADORA

A tragédia do Partido dos Pan-
teras Negras é, em grande parte, 
função das condições objetivas em 
que surgiu, numa época em que o 
movimento mais amplo dos traba-
lhadores negros para mudar a so-
ciedade já estava minguando. De-
pois da turbulência dos anos 1950 
e início dos anos 1960, a maioria 
dos trabalhadores negros, que ha-
via participado do movimento pe-
los direitos civis, estava apenas 
tentando conseguir empregos e se 
beneficiar do boom do pós-guerra 
da melhor maneira possível. Embo-
ra muito visível, vocal e militante, o 
BPP, ainda assim, representava um 
punhado relativamente pequeno da 
população, principalmente jovens 
negros nas cidades do interior. Eles 
podem ter sido barulhentos e per-
turbadores para o status quo, mas 
não estavam em posição de fechar 
a produção, ocupar fábricas ou or-
ganizar manifestações de massa 
– os métodos clássicos da luta de 
massas da classe trabalhadora. So-
mado a tudo isso, estava a ideologia 
eclética e inconsistente do partido. 
Sem um DNA político claro e sau-
dável, mesmo as organizações ou 
indivíduos mais abnegados e bem-
-intencionados não podem esperar 
crescer e se tornar uma força que 
possa enfrentar o poder da classe 
capitalista e de seu Estado.

Dentro de certos limites, pode-
riam ser feitas comparações com 
o Exército Republicano Irlandês, 
com a Organização de Libertação 
da Palestina, com o grupo nacio-
nalista basco ETA e outras organi-
zações e movimentos desse tipo. 
Em suma, apesar de seus êxitos 
iniciais, o Partido dos Panteras 
Negras era muito pequeno, mui-

to desfocado ideológica e organi-
zacionalmente, e, acima de tudo, 
muito desengajado e desconectado 
da classe trabalhadora em geral. 
Representou a raiva desfocada da-
queles que podiam ver a oportu-
nidade histórica de uma mudança 
fundamental escapando de suas 
mãos, mas que não estavam segu-
ros de como seguir em frente.

Já vimos isso muitas vezes na 
história da classe trabalhadora. 
Depois de grandes esforços, der-
rotas ou descarrilamentos de um 
movimento em direção ao refor-
mismo, ocorre uma introspecção 
da classe, que pode ser expres-
sa por todos os tipos de niilismo, 
pessimismo, superstição e falta de 
confiança na classe trabalhadora e 
nas perspectivas de revolução.

Portanto, foi, de fato, uma 
ação de retaguarda, representan-
do os esforços heroicos de um 
pequeno grupo de pessoas que se 
esforçaram por manter de forma 
desorganizada o movimento, indo 
contra todas as probabilidades, 
finalmente se dividindo entre o 
aventureirismo da guerrilha ur-
bana subterrânea ultra-esquerdis-
ta, por um lado, e a colaboração 
de classe reformista, por outro. 
No final, os líderes se mostraram 
incapazes e o partido foi isolado 
com sucesso e se tornou suscetível 
às maquinações do Estado, da re-
pressão e dos esforços para coop-
tar seus membros.

Os marxistas têm uma visão 
de longo prazo da história e en-
tendem que a luta de classes in-
variavelmente passa por períodos 
de ascensão e também de retra-
ção. Se uma liderança perspicaz 

e confiante é de crucial importân-
cia em tempos de avanço da luta 
de classes, talvez seja ainda mais 
importante quando o movimen-
to está sendo jogado para trás. A 
tarefa dos revolucionários durante 
os períodos de retirada é treinar 
e educar os membros, preservar e 
aumentar cuidadosamente nossas 
forças, e não tentar forçar os acon-
tecimentos.

Quando a rocha da história está 
à beira do precipício, até mesmo 
uma pequena força que empurre 
na direção certa pode derrubá-la. 
Mas uma pequena organização 
não pode segurar a rocha, uma 
vez que ela esteja rolando na di-
reção oposta e ganhando impulso. 
Diz-se que os generais que sabem 
apenas como ordenar a marcha e 
o ataque ofensivo não têm muita 
utilidade. Os bons generais tam-
bém devem saber recuar em boa 
ordem, para que um revés tem-
porário não se transforme em 
uma derrota devastadora. Infeliz-
mente, devido à falta de base nas 
idéias do marxismo genuíno, os 
líderes do BPP não estavam equi-
pados para fazer isso.

A desindustrialização em gran-
de escala do país só se instalou 
em nível nacional durante e após 
a crise econômica de meados da 
década de 1970. Porém, ainda em 
meados da década de 1960, mui-
tos municípios já estavam inician-
do o processo, e os trabalhadores 
negros geralmente estavam entre 
os primeiros a serem dispensados. 
Depois de 1964, o movimento tra-
balhista entrou em um período pro-
longado de declínio, que foi ainda 
mais acelerado no início dos anos 
1980. Mas, embora o movimento 
de massa pelos direitos civis tenha 
diminuído após ter conquistado al-
gumas de suas demandas básicas, 
ainda havia surtos importantes da 
luta de classes para os quais o BPP 
poderia ter se orientado de uma 
maneira mais correta.

Abaixo estão apenas alguns 
exemplos de lutas trabalhistas im-
portantes desse período (conforme 
compilado pela Wikipedia):

Se uma liderança 
perspicaz e confiante é 
de crucial importância 

em tempos de avanço da 
luta de classes, talvez seja 

ainda mais importante 
quando o movimento está 
sendo jogado para trás.
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· Greve de enfermeiras de 1966, 
em São Francisco, dirigida pela 
Associação de Enfermeiras da Ca-
lifórnia.
· Greve de mecânicos de ferrovia, 
em 1967.
· Greve dos trabalhadores do sane-
amento em Memphis, em 1968.
· Greve selvagem da Chrysler, em 
1968.
· Greve dos trabalhadores de Hos-
pital em Charleston, Carolina do 
Sul, em 1969.
· Greve dos Correios dos EUA, em 
1970, a primeira greve de funcio-
nários públicos em todo o país.
· Greve da General Motors, em 
1970.
· Greve dos estivadores, em 1971.
· Greve dos trabalhadores da in-
dústria automotriz, em Lordstown, 
Ohio, em 1972.
· Greve dos Professores da Filadél-
fia, em 1972.
· Greve do transporte urbano em 
Washington, em 1974.
· Greve de professores, de traba-
lhadores municipais e da polícia 
em Baltimore, em 1974.

Com uma liderança afeita à luta 
de classes, essas batalhas princi-
palmente defensivas dos trabalha-
dores poderiam ter sido unificadas, 
generalizadas e transformadas em 
uma luta industrial e política ofen-
siva pelo socialismo através de um 
partido de massas dos trabalhado-
res. Também durante esse perío-
do, junto com os levantes urbanos 
em cidades como Detroit, grupos, 
como a Liga dos Trabalhadores Ne-
gros Revolucionários, foram for-
mados na indústria automobilísti-
ca. Se este tipo de iniciativa tivesse 
se espalhado para o restante da 
economia e estivesse ligada à clas-
se trabalhadora como um todo, o 
desenvolvimento subsequente do 
movimento dos trabalhadores po-
deria ter sido muito diferente. No 
mínimo, uma organização de qua-
dros forte poderia ter sido constru-
ída e preservada para as batalhas 
do futuro.

O esforço do BPP para unir os 
vários movimentos em desenvolvi-
mento naquele período mostra um 

instinto saudável e correto, mas a 
prioridade número um dos revolu-
cionários deve ser sempre conec-
tar-se à classe trabalhadora e seus 
sindicatos, mesmo quando estes 
são dominados por anticomunis-
tas, racistas, colaboradores de clas-
se de direita. Nosso dever é livrar 
os trabalhadores da influência de 
tais líderes. Esta não é uma tarefa 
fácil sob qualquer circunstância e 
é ainda mais difícil durante uma 
desaceleração do movimento mais 
amplo – mas não há atalhos.

Devemos explicar pacientemen-
te que a classe trabalhadora não 
pode em hipótese alguma confiar 
ou depender dos partidos políticos 
dos patrões. Para lutar efetivamen-
te contra os patrões e seus parti-
dos, precisamos de nossas próprias 
organizações independentes de 
classe, sob o controle direto e de-
mocrático dos membros.

LEGADO E LIÇÕES

Sem dúvida, a experiência do 
Partido dos Panteras Negras nos ofe-
rece muitos exemplos de heroísmo e 
sacrifício pessoal. Mas, se formos 
objetivos em nossa análise, devemos 
também reconhecer que também 
existem muitos exemplos de “o que 
não fazer” na construção de um par-
tido revolucionário. Sem estruturas 
internas democráticas claras, a lide-

rança tinha uma voz desproporcio-
nal na direção e na política da orga-
nização. Pode-se até apontar para 
uma espécie de culto à personalida-
de em torno de alguns de seus líde-
res, Huey Newton em particular. As 
mudanças de caprichos, as deficiên-
cias e até mesmo os aspectos reacio-
nários de suas personalidades foram 
transformados em política partidá-
ria oficial ou não oficial e abalaram 
a confiança dos membros e daqueles 
que de outra forma poderiam ter se 
tornado apoiadores.

Isso nos leva a uma questão im-
portante: como um partido revolu-
cionário deve ser organizado? Como 
garantir sua coesão política e demo-
cracia interna? Deve ser uma hierar-
quia de cima para baixo, baseada na 
política de camarilhas e debilmente 
federada em nível nacional? Ou o 
modelo bolchevique de centralis-
mo democrático é mais eficaz, com 
disciplina baseada na convicção po-
lítica, plena liberdade de discussão 
para apresentar todos os pontos de 
vista antes de uma decisão ser to-
mada por maioria simples de votos, 
seguida de unidade na ação, combi-
nada com uma estrutura nacional 
centralizada e unificada? Seus líde-
res devem ser eleitos, responsáveis e 
revocáveis pelos membros ou devem 
ser nomeados de cima? Como as di-
vergências dentro do partido devem 
ser resolvidas? Por meio de suas 

Exemplar do jornal do Partido dos Panteras Negras, no título: “Exigimos moradias decentes”
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estruturas, da discussão, do debate 
e da votação democrática? Ou por 
meio de panelinhas, expulsões e até 
mesmo assassinato de rivais?

Sem congressos ou conferências 
delegadas regulares para debater as 
resoluções, as emendas e outras pro-
postas que afetassem a política e as 
perspectivas da organização, o BPP 
estava sujeito a ficar paralisado por 
camarilhas venenosas e rivalidades 
interpessoais, agravadas pela infil-
tração policial. Por exemplo, uma 
mudança dramática na política foi 
efetuada quando Stokely Carmichael 
foi nomeado “Primeiro-Ministro” do 
partido, alienando muitos membros 
e injetando uma ideologia muito di-
ferente no partido a partir de cima, 
resultando em um híbrido disfuncio-
nal de conceitos para confundir as 
mentes dos membros do partido.

Há também a questão do trata-
mento reservado às mulheres na 
organização. A evidência anedótica 
parece indicar que havia uma enor-
me quantidade de misoginia dentro 
do partido, o que não era apenas 
permitido, mas também praticado 
pela liderança. Aparentemente, a 
aprovação do partido era necessária 
para os divórcios, a trapaça era tole-
rada, o que só aumentava as tensões 
interpessoais e, às vezes, os casais 
se separavam de forma deliberada. 
Obviamente, nem todo homem ou 
líder do partido se comportou dessa 
forma; mas, como uma organização 
revolucionária pode forjar a unida-
de de classe necessária entre todos 
os trabalhadores –de todas as raças, 
etnias e gêneros –quando este tipo 
de comportamento não é abordado e 
tratado com firmeza, apesar de todas 
as palavras bonitas sobre o respeito 
pelas “mulheres negras fortes” e as-
sim por diante?

Além disso, em vez de ser finan-
ciado principalmente pelos dólares 
e centavos dos trabalhadores e da 
juventude, com um aparato organi-
zacional que reflita seu apoio real na 
sociedade, o crescimento explosivo 
do número de membros e grandes 
doações de celebridades ricas distor-
ceu todo o aparato, levando à falta 
de senso de proporção e prioridades. 

Quando essas fontes de financiamen-
to se esgotaram, eles se voltaram 
para o crime para manter artificial-
mente as coisas à tona.

E, embora tenha sido feito um 
esforço para garantir a educação 
política dos membros, ela foi con-
fusa e inconsistente. Infelizmente, 
os membros foram apresentados a 
uma gama desconcertante de ideias 
contraditórias: do nacionalismo e 
do separatismo negro ao internacio-
nalismo socialista; do estalinismo e 
maoísmo a pelo menos alguns ele-
mentos do trotskismo. Conforme in-
dicado por declarações como as se-
guintes de Fred Hampton: “- Temos 
que fazer mais e escrever menos, por-
que as pessoas aprendem por meio 
do exemplo ou da participação”,as 
idéias foram reduzidas a uma posi-
ção secundária, em vez de se procu-
rar entender a relação dialética entre 
idéias e ação.

Não é por acaso que os marxistas 
insistem em que os erros na teoria 
levam inevitavelmente a erros na 
prática. Em vez de educar os mem-
bros em uma análise científica do 
que é o estado capitalista e como a 
classe trabalhadora pode derrotá-lo 
e substituí-lo por um estado operário 
democrático próprio, o BPP o atacou 
de frente e, inevitavelmente, se espa-
tifou contra as rochas.

Quando os marxistas se referem 
à importância das “massas armadas”, 
são as “massas” que são a chave e 
não as “armas”. O primeiro passo é 
ganhar pacientemente as massas. 
Em uma situação revolucionária que 
agite as profundezas da sociedade, 
armas podem ser adquiridas, e as 
pessoas que sabem como usá-las po-
dem ser conquistadas politicamente 
para o lado da maioria. Além disso, 
para os marxistas, o armamento do 
povo é antes de tudo uma medida 
defensiva, voltada precisamente para 
evitar a violência. Trata-se de “pre-
parar-se para o pior”, com o objetivo 
de não ter que usá-las de forma al-
guma. Os bolcheviques lutaram com 
afinco contra a tática do terrorismo 
individual, incluindo emboscadas e 
assassinatos de policiais individuais, 
o que é contraproducente e só pode 

fortalecer o Estado como um todo e 
isolar os revolucionários das massas.

Infelizmente, o BPP acabou ado-
tando slogans vazios e inflamados 
como “o único porco bom é um por-
co morto!”, o que só poderia afastar 
a população em geral, que, mesmo 
que não seja uma grande torcida da 
polícia, tende em “tempos normais” 
a se ver como “cumpridora da lei” e 
se preocupa com questões de crime 
e criminalidade. Ao mesmo tempo, 
eles clamavam pelo “controle comu-
nitário da polícia”, uma demanda 
utópica e confusa, equivalente a im-
plorar a um leão para se desfazer de 
seus próprios dentes e garras.

O verdadeiro poder da classe 
trabalhadora, para debilitar e logo 
remover completamente o velho apa-
rato estatal, decorre de seu número, 
unidade e capacidade de interromper 
a produção. Sem transporte, comuni-
cações, comida e outras necessidades 
básicas, o Estado não tem poder para 
reprimir as massas indefinidamente. 
Uma greve política geral indefinida 
de dezenas de milhões de trabalha-
dores é infinitamente mais difícil de 
ser preparada do que uma embosca-
da contra a polícia por uma dúzia de 
indivíduos, mas também é infinita-
mente mais eficaz para mudar real-
mente o funcionamento fundamen-
tal da sociedade.

Em nosso artigo sobre o pro-
grama do BPP, analisamos muitos 
outros aspectos dos pontos fortes 
e fracos do partido, por isso não 
precisamos repetir tudo aqui. Bas-
ta dizer que uma análise sóbria 
e marxista de qualquer experi-
ência histórica não consiste em 
isolar esta ou aquela citação, ou 
se centrar neste ou naquele indi-
víduo. Nosso objetivo é traçar um 
balanço geral, com o objetivo de 
compreender como a classe tra-
balhadora pode realmente acabar 
com o capitalismo e construir o 
socialismo no próximo período 
histórico.

A experiência dos últimos 160 
anos mostra que a classe traba-
lhadora não pode improvisar um 
partido revolucionário no último 
momento. É um processo árduo 

John Peterson



23

selecionar, submeter à prova e de-
senvolver os quadros, programas, 
métodos e tradições. A contradi-
ção que enfrentamos é que deve-
mos construir agora, em um mo-
mento em que a urgência por tal 
organização não é sentida hoje tão 
intensamente como será no futuro. 
Porque quando essa urgência se 
tornar evidente, podemos não ter 
tempo suficiente para organizar as 
coisas. É por isso que os marxistas 
devem fazer os sacrifícios necessá-
rios agora, se quisermos estar pre-
parados para o futuro.

LUTE PELO SOCIALISMO!

Não há solução dentro dos limi-
tes do sistema capitalista voltado 
para o lucro. As demandas levan-
tadas pela primeira vez há décadas 
por pleno emprego e igualdade ge-
nuína ainda não são uma realidade. 
O surgimento de #BlackLivesMat-
ter, de Occupy, Wisconsin, as novas 
iniciativas de sindicalização, a luta 
por US $ 15 – para não mencionar 
a onda revolucionária que varre o 
mundo – são uma indicação clara 
de que entramos em um período 
tumultuado de ressurgimento da 
luta de classes. Em Ferguson, Bal-
timore, McKinney e mais além, o 
impulso instintivo do jovem para 
a unidade máxima está novamente 
vindo à tona.

A crise profunda e orgânica 
do sistema, que não pode mais 
cumprir sua promessa de “sonho 
americano” para a maioria, está 
preparando o cenário para explo-
sões colossais da luta de classes. 
As correntes da luta já convergem 
de uma forma nunca antes vista 
na história do país ou do planeta. 
Os movimentos mais recentes já 
não se limitam a esta ou aquela 

camada da população, que luta de 
forma mais ou menos isolada para 
melhorar a sua posição no quadro 
do capitalismo. A compartimenta-
ção do passado foi destruída pelas 
condições objetivas alteradas, que 
empurram as pessoas para a uni-
dade coletiva. Milhões de jovens, 
em particular, não ficarão mais 
humildemente parados enquanto 
seus amigos, familiares, colegas de 
trabalho, colegas de classe e entes 
queridos são ridicularizados, bru-
talizados, privados de direitos ou 
tratados como seres humanos de 
segunda classe, sejam mulheres, 
homens, LGBT, preto, branco, lati-
no, árabe, sikh ou qualquer outra 
subdivisão secundária ou terciária 
da classe trabalhadora. E isso é 
apenas o começo.

Portanto, concordamos de todo 
o coração que os explorados e os 
oprimidos devem lutar “por todos 
os meios necessários” para mudar 
a sociedade. Mas a experiência 
mostra que ideias marxistas claras, 
combinadas com meios de massa 

socialistas e da classe trabalhadora, 
são o que é necessário. Na vanguar-
da dessa luta, de braços dados com 
suas irmãs e irmãos de classe de 
todas as origens raciais e étnicas, 
estarão os trabalhadores e jovens 
negros.

Enterrar o sistema que assas-
sinou Malcolm X, Martin Luther 
King Jr. e Fred Hampton é a me-
lhor homenagem que podemos dar 
a esses mártires inspiradores da 
classe trabalhadora mundial. Para 
conseguir isso, devemos levar a sé-
rio a exortação de Bobby Seale de 
1968: “Combatemos o racismo com 
solidariedade. Não lutamos contra 
o capitalismo explorador com o na-
cionalismo negro. Combatemos o 
capitalismo com o socialismo bási-
co. E não lutamos contra o imperia-
lismo com mais imperialismo. Nós 
lutamos contra o imperialismo com 
o internacionalismo proletário”.

Ou, como Malcolm X explicou: 
“Acredito que no final das contas 
haverá um confronto entre os opri-
midos e aqueles que oprimem. Acre-
dito que haverá um choque entre 
aqueles que querem liberdade, justi-
ça e igualdade para todos e aqueles 
que querem continuar com o siste-
ma de exploração. Acredito que ha-
verá esse tipo de confronto, mas não 
acho que será pela cor da pele”.

Devido à fraqueza histórica da 
esquerda e à covarde colaboração 
de classe da atual liderança sin-
dical, este será um processo de-
morado. Portanto, temos algum 
tempo para esclarecer as idéias 
e perspectivas, reunir os quadros 
necessários e estabelecer as estru-
turas organizacionais e os apare-
lhos necessários, mas não todo o 
tempo do mundo. Convidamos-lhe 
a aderir à CMI e à luta por um 
mundo melhor!

Membro do BPP em frente ao Lincoln Memorial 
Foto: Halloran, Thomas J. e Warren K.
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As leis de Jim Crow eram leis estaduais e locais que impunham a segregação racial no Sul dos Estados Unidos. Essas leis 
foram promulgadas no final do século XIX e início do século XX pelas legislaturas estaduais dominadas pelos Democratas 
e aplicadas até 1965 – NDT.

1

NOTA
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Em defesa da teoria ou 
A ignorância nunca ajudou ninguém

A publicação da série The Class 
Struggle in the Roman Re-

public (A Luta de Classes na Re-
pública Romana) trouxe grande 
interesse dos leitores à página 
marxist.com. De acordo com as 
informações, passadas a mim 
pela equipe editorial, houve um 
recorde de visitas a estes artigos. 
Foram cerca de 2.200 visualiza-
ções, o que é significativamente 
mais alto que a média de acessos 
a artigos individuais.

Este fato confirma a correção 
da política da marxist.com, que 
estabeleceu uma forte reputação 
pela qualidade de seus artigos 
teóricos. Em uma época onde as 
ideias de Marx recebem ataques de 
todos os lados, nossa página desta-

ca-se pela defesa firme e consisten-
te da teoria marxista em toda a sua 
riqueza e diversidade. Isso mostra 
que as pessoas em todo mundo es-
tão interessadas, e entusiasmadas, 
em aprofundar seu conhecimento 
sobre o marxismo.

Entretanto, existem também 
algumas críticas sobre a marxist.
com. Alguns de nossos críticos 
queixam-se de que escrevemos 
artigos sobre a Roma Antiga no 
meio de uma das maiores crises 
do capitalismo desde 1930. Para 
sermos justos, o Marxist.com pu-
blicou muito sobre a crise e con-
tinuará a fazê-lo. Contudo, temos 
também o dever de escrever so-
bre outros problemas, de elevar 
o conhecimento teórico de nos-

sos leitores, de providenciar uma 
análise marxista não somente da 
economia, mas também da his-
tória, da ciência, arte, música e 
qualquer outra esfera do conheci-
mento humano.

Como responder aos que que-
rem que limitemos o nosso esco-
po para que caiba em seu limita-
do esquema mental? Na verdade 
não temos que responder, pois 
Lenin já o fez há muito tempo ao 
escrever: Sem uma teoria revolu-
cionária não pode haver um movi-
mento revolucionário. É uma ver-
dade fundamental em que todos 
os grandes marxistas insistiram. 
Deixe-nos relembrar desse fato 
elementar com alguns significati-
vos simples exemplos.

Alan Woods

Em 1846, Weitling queixou-se de que Marx e Engels escreveram apenas “intelectualidades” sobre assuntos obs-
curos de nenhum interesse aos trabalhadores. A resposta de Marx, com as seguintes palavras, foi colérica: “A 
ignorância nunca ajudou ninguém”. Sua resposta continua ainda válida.

Nota do Editor: O texto abaixo foi publicado na página In defence of Marxism, em 15 de outubro de 2009, em 
resposta às críticas que recebemos pela publicação de uma coletânea de artigos intitulada “A luta de classes na 
República Romana”, em meio à crise de 2008. A publicação no Brasil se dá em virtude da atualidade do tema.
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NÃO HÁ REVOLUÇÃO SEM TEORIA

Mesmo antes de escreverem 
o Manifesto Comunista, Marx e 
Engels – que, deixe-nos lembrar, 
começaram sua vida revolucioná-
ria como estudantes da filosofia 
hegeliana – conduziram uma luta 
contra os líderes “proletários” que 
adoravam o atraso e métodos pri-
mitivos de luta e, teimosamente, 
resistiam à introdução da teoria 
científica.

Annenkov, o crítico russo, 
que coincidentemente estava em 
Bruxelas durante a primavera de 
1846, deixou um curioso relato de 
um encontro quando Marx e Wei-
tling, o comunista utópico alemão, 
tiveram uma discussão furiosa. Em 
algum momento, Weitling, que era 
um trabalhador, queixou-se de que 
as “intelectualidades” sobre assun-
tos obscuros que Marx e Engels es-
creveram não eram do interesse do 
trabalhador. Ele acusou Marx de 
escrever uma “análise fútil sobre 
doutrinas muito distantes do sofri-
mento que afligia o povo”. Marx, 
que geralmente era muito pacien-
te, neste momento ficou indigna-
do. Annenkov escreve:

“Ao ouvir as últimas palavras, 
Marx finalmente perdeu o con-
trole e esmurrou a mesa com tan-
ta força que a lamparina tremeu 
e quase caiu. Finalmente, disse: 
‘A ignorância nunca ajudou nin-
guém’.” (Reminiscences of Marx 
and Engels, grifos meus, AW)

Weitling opôs-se à teoria e ao 
trabalho propagandístico pacien-
te. Como Bakunin, ele defendeu 
que os pobres estão sempre pron-
tos para a revolta. Esta defesa da 
“ação revolucionária” em oposição 
à teoria acreditava que enquanto 
existissem líderes resolutos, uma 
revolução poderia ser engendrada 
a qualquer momento. Ainda encon-
tramos ecos destas ideias pré-mar-
xistas nas fileiras dos marxistas.

Marx entendia que o movimen-
to comunista só poderia avançar 
por meio de uma ruptura radical 

com essas noções e com uma lim-
peza nas fileiras. A ruptura com 
Weitling era inevitável e aconteceu 
em maio de 1846. Depois disso, 
Weitling migrou para os Estados 
Unidos e deixou de fazer parte do 
movimento. Somente a ruptura 
com o “ativismo trabalhista” de 
Weitling tornou possível estabele-
cer a Liga Comunista em uma base 
sólida. Mesmo assim, a tendência 
primitiva representada por Wei-
tling constantemente se reproduz 
no movimento. Primeiramente 
com as ideias de Bakunin, e de-
pois, com as formas variadas de 
extremismo que ainda são pragas 
no movimento marxista atual.

Em Trabalhos Reunidos de 
Marx e Engels, encontramos uma 
verdadeira mina de ideais. Neste 
texto encontramos os escritos de 
Engels sobre a Guerra Campone-
sa na Alemanha, sobre a história 
dos povos germânicos, eslavos e 
irlandeses, sua história sobre o 
cristianismo primitivo. No seu ar-
tigo sobre a morte de Engels, Lenin 
escreveu:

“Marx trabalhou na análise dos 
complexos fenômenos da econo-
mia capitalista. Engels, em livros 
de escrita simples e geralmente 
de caráter polêmico, lidou com 
problemas científicos mais gené-
ricos e com fenômenos diversos 
do passado e do presente no es-
pírito da concepção materialista 
da História e da teoria econômi-
ca marxista.”

Uma breve lista dos trabalhos 
de Engels imediatamente revela a 
amplitude da sua visão. Temos o 
seu magnífico trabalho polêmico 
em Anti-Dühring, que aborda com 
profundidade a filosofia, as ciên-
cias naturais e as ciências sociais. 
A origem da Família, da Proprieda-
de e do Estado lida com as origens 
da sociedade humana. O que tudo 
isso tem a ver com a classe traba-
lhadora e a luta de classes, nossos 
críticos “práticos” perguntarão. 
Somente isso: que estes foram os 
trabalhos que definiram as bases 

da teoria marxista do Estado, na 
qual, mais tarde, Lenin desenvol-
veu em Estado e Revolução, o livro 
que estabeleceu as fundações da 
Revolução Bolchevique.

E o que temos a dizer sobre Lu-
dwig Feuerbach e o Fim Da Filo-
sofia Clássica Alemã? Neste livro, 
Engels lida não somente com as 
ideias “abstratas e obscuras” de 
Hegel, bem como com as ideias 
obscuras de filósofos alemães me-
nores do movimento de esquerda 
hegeliano. Encontramos especial-
mente em Correspondências de 
Marx e Engels um tesouro de um 
alcance desconcertante. Os dois 
amigos trocaram opiniões sobre 
todo o tipo de assuntos, não ape-
nas sobre economia e política, mas 
também filosofia, história, ciência, 
arte, literatura e cultura.

Aqui está uma resposta esma-
gadora aos críticos burgueses de 
Marx que apresentam uma cari-
catura do marxismo como sendo 
uma doutrina estreita e seca que 
reduz todo o pensamento humano 
ao econômico e ao desenvolvimen-
to das forças produtivas. Ainda 
hoje existem pessoas que se auto 
intitulam marxistas que defendem, 
não as ideias genuínas de Marx e 
Engels com toda a sua riqueza e 
profundidade, mas a mesma cari-
catura “economista” dos críticos 
burgueses do marxismo. Defini-
tivamente, isso não é marxismo. 
Porém, para usar a expressão de 
Hegel: “die leblosen Knochen eines 
Skeletts” (os ossos de um esqueleto 
sem vida), sobre a qual Lenin co-
mentou: “O que é necessário não é 
leblose Knochen, mas vida pulsan-
te.” (Lenin, Cadernos Filosóficos, 
Obras Reunidas, Vol. 38)

LENIN E A TEORIA

Lenin sempre realçou a impor-
tância da teoria. Mesmo na fase 
inicial, na fase embrionária do 
Partido, ele conduziu uma luta 
sem piedade contra os economis-
tas, que tinham uma mentalidade 
estreita sobre o “prático proletá-
rio” e que desmereciam a teoria 
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como sendo uma esfera dos inte-
lectuais, e não dos trabalhadores. 
Respondendo sobre esse absurdo, 
Lenin escreveu:

“A afirmação de Marx: ‘Cada 
passo do movimento real é mais 
importante que uma dúzia de 
programas’. Repetir essas pala-
vras em um período de desordem 
teórica é como desejar aos enlu-
tados em um funeral que eles te-
nham mais dias felizes com este. 
Ainda mais, estas palavras de 
Marx foram tiradas de sua Carta 
ao Programa de Gotha, na qual 
ele condena ferozmente o ecle-
tismo na formulação dos princí-
pios. Se desejamos união, escreve 
Marx aos líderes do partido, en-
tremos em acordo para satisfa-
zer os detalhes práticos do mo-

vimento, mas não permitamos 
uma barganha sobre princípios, 
não façamos ‘concessões’ teóri-
cas’. Esta era a ideia de Marx e 
ainda existem pessoas entre nós 
que buscam o seu nome para di-
minuir a importância da teoria!
“Sem uma teoria revolucionária, 
não pode haver movimento revo-
lucionário. Esta ideia não pode 
ser insistida firmemente em uma 
época de pregação oportunista 
flexível que anda de mãos dadas 
com um namoro com as formas 
mais estreitas de atividade práti-
ca. Mesmo assim, para os sociais 
democratas russos, a importân-
cia da teoria é reforçada por três 
outras circunstâncias, que são 
frequentemente esquecidas: pri-
meira, pelo fato de que o nosso 
Partido está somente em um pro-

cesso de formação; seus recursos 
estão apenas sendo definidos e 
ainda longe de acertar contas 
com as outras tendências do 
pensamento revolucionário que 
ameaçam desviar o movimento 
do caminho correto.” (O que fa-
zer?, Dogmatismo e “Liberdade 
de Crítica”)

Tendências Economicistas 
como de Weitling e Bakunin 
pousavam como tendência “pro-
letária genuína” lutando contra 
a influência perniciosa dos “teó-
ricos intelectuais”. Uma ruptura 
brusca com esta tendência, que 
combinava na prática demagogia 
“proletária” com sindicalismo 
reformista, foi a condição prévia 
para a formação do bolchevismo. 
Mas a luta pela teoria, contra os 
“práticos”, foi uma constante 
muito depois disso.

Lenin escreveu em 1908:

“A luta ideológica firmada pelo 
Marxismo revolucionário contra 
o revisionismo no final do século 
19 é o prelúdio às grandes lutas 
revolucionárias do proletariado, 
que continua marchando para 
a vitória completa de sua causa 
mesmo com todas as movimen-
tações e fraquezas da pequena 
burguesia.” (Marxismo e Revi-
sionismo)

Em seu livro Stalin, Trotsky 
descreve com detalhes a psicologia 
dos “homens do comitê”, que tam-
bém tinham a mesma mentalida-
de dos “práticos”. Eles cometeram 
uma série de erros por causa de 
sua falta de habilidade para enten-
der o movimento real dos traba-
lhadores em 1905-6. A razão dos 
seus erros, geralmente uma carac-
terística dos extremistas, foi a falta 
de entendimento da dialética. Eles 
tinham uma ideia completamente 
abstrata e formalística da constru-
ção de um partido, que não estava 
relacionada com o movimento real 
dos trabalhadores. É por isso que 
em 1905, para o horror de Lenin, 
os bolcheviques em São Petersbur-

Ilustração de Reinhold Rossig, 1957
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go deixaram o primeiro encontro 
dos Sovietes, pois se recusaram a 
aceitar o programa do partido.

Em 1908, quando se viu em mi-
noria na liderança da facção bol-
chevique, que era liderada pelos 
extremistas Bogdanov e Lunachar-
sky, ele estava preparado para se 
separar em razão de uma querela 
sobre a filosofia marxista. Não é 
acidental que naqueles tempos di-
fíceis, quando a simples existência 
de uma tendência revolucionária 
estava em perigo, ele tenha gas-
tado muito tempo escrevendo um 
livro sobre Filosofia: Materialismo 
e Empírico-Criticismo.

Alguém pode questionar o que 
Vladimir Ilyich estava pensando 
ao escrever livros sobre tais as-
suntos. Qual a possível relevância 
que os escritos do Bispo Berkeley 
têm para os trabalhadores russos? 
Alguém pode também questionar 
porque Lenin achou necessário 
romper com a maioria dos líderes 
bolcheviques sobre a questão da 
filosofia. No entanto, Lenin com-
preendeu muito bem a relação 
causal entre a rejeição de Bogda-
nov do materialismo dialético e as 
políticas extremistas adotadas pela 
maioria.

Durante a Primeira Grande 
Guerra Mundial, Lenin retornou à 
filosofia, fazendo um estudo pro-
fundo de Hegel, que foi publicado 
muitos anos depois como Cadernos 
Filosóficos. Um de seus últimos 
trabalhos foi sobre O Significado 
do Materialismo Militante, no qual 
ele realça novamente a necessida-
de de se estudar Hegel:

“É claro que este estudo, esta 
interpretação, esta propaganda 
da dialética hegeliana é extre-
mamente difícil, e os primeiros 
experimentos nesta direção se-
rão certamente acompanhados 
por erros. Mas somente aquele 
que nunca faz nada, nunca erra. 
Tomando como base o método 
de Marx de aplicar materialis-
ticamente a dialética concebida 
por Hegel, podemos e devemos 
elaborá-la em todos os aspectos, 

imprimir no jornal excertos dos 
principais trabalhos de Hegel, 
interpretá-los materialistica-
mente e fazer comentários sobre 
eles com a ajuda de exemplos 
da dialética na esfera das rela-
ções políticas e econômicas, cuja 
história recente, especialmente 
a moderna guerra imperialista 
e a revolução, oferecem em uma 
abundância não usual”.

TROTSKY E A TEORIA

Trotsky, como Lenin, devotou 
sua vida inteira à defesa intransi-
gente da teoria marxista. No seu 
excelente artigo sobre Engels, ele 
realça uma escrupulosa atitude em 
relação à teoria:

“Ao mesmo tempo, a magnani-
midade intelectual do mestre em 
relação ao seu pupilo foi verda-
deiramente inesgotável. Ele cos-
tumava ler os artigos mais im-
portantes do prolífico Kautsky na 
forma manuscrita e, cada uma 
de suas cartas de crítica contém 
preciosas sugestões, o fruto de 
pensamentos sérios e algumas 
vezes de pesquisa. O trabalho 
mais conhecido de Kautsky, An-
tagonismos de Classe na Revolu-
ção Francesa, que foi traduzido 
para quase todos os idiomas da 
humanidade civilizada, parece 
também que passou pelo labora-
tório intelectual de Engels. Sua 
longa carta sobre agrupamentos 
sociais na época da grande revo-
lução do século 18, bem como so-
bre a aplicação dos métodos ma-
terialistas dos eventos históricos, 
é um dos mais magníficos do-
cumentos da mente humana. É 
bem conciso e cada uma de suas 
formulas pressupõe um grande 
conhecimento para conseguir co-
locá-lo em circulação para a lei-
tura do público em geral; porém, 
este documento, que foi deixado 
escondido por muito tempo, per-
manecerá para sempre, não so-
mente como fonte de instrução 
teórica, mas também como gozo 
estético para qualquer um que 

pondere seriamente a dinâmica 
das relações de classe na épo-
ca revolucionária, bem como os 
problemas gerais envolvidos na 
interpretação materialista dos 
eventos históricos.” (Cartas de 
Engels para Kautsky, Trotsky, 
1935)

Em todos os trabalhos de Trot-
sky podemos perceber uma ampli-
tude de visão e um interesse geral 
não somente em história, mas tam-
bém em arte, literatura e cultura. 
Antes da Primeira Grande Guerra 
Mundial, ele escreveu artigos so-
bre arte e escritores como Tolstoy 
e Gogol. Depois da Revolução de 
Outubro, escreveu extensivamente 
sobre arte e literatura. Seu livro Li-
teratura e Revolução é um produto 
daquele período.

Em 1923, Trotsky escreveu: “li-
teratura, cujos métodos e processos 
têm suas raízes profundas em um 
passado distante e representam a 
experiência acumulada de um arte-
são verbal, que expressa seus pen-
samentos, sentimentos, humores, 
pontos de vista e esperanças em 
uma nova época e em uma nova 
classe”. (Trotsky, As raízes sociais 
e a função social da literatura). No 
meio do período turbulento da re-
volução e da contrarrevolução nos 
anos de 1930, ele encontrou tem-
po para escrever sobre literatura 
e arte. Em 1934, pouco depois da 
catástrofe alemã, fez uma resenha 
sobre o romance Fontamara, de 
Ignazio Silone. Em 1938, escreveu 
o Manifesto para uma arte revolu-
cionária independente com o escri-
tor surrealista Andre Breton.

Podemos apenas imaginar a 
indignação do filisteu pseudomar-
xista: “O que é isso? O camarada 
Trotsky está perdendo tempo neste 
momento revolucionário na história 
escrevendo sobre arte? O que a arte 
tem a ver com o proletariado e a luta 
de classes?” O filisteu sacode a sua 
cabeça tristemente e conclui que o 
camarada Trotsky não é mais o ho-
mem que ele era antes. “Este não 
é o Trotsky do Programa de Tran-
sição! O velho deve estar perdendo 

Em defesa da teoria ou A gnorância nunca ajudou ninguém
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as suas faculdades mentais!” Sim, 
podemos perceber isso!

Em um momento em que a Eu-
ropa estava convulsionada pela 
revolução e contrarrevolução, 
quando os seus apoiadores foram 
sendo assassinados e a Quarta In-
ternacional estava lutando pela 
sua sobrevivência, por que Trotsky 
encontrou tempo para se devotar a 
tais questões como a arte e a litera-
tura? Quando respondermos esta 
questão, estaremos prontos para 
perceber a diferença entre o genuí-
no marxismo, a genuína revolução 
operária e a caricatura superficial 
que se passa por marxismo em al-
guns círculos.

“MEROS TEÓRICOS”

Durante a luta de facções que 
levou à divisão na militância, 
a facção Maioria disse que Ted 
Grant e Alan Woods eram “me-
ros teóricos”. Esta frase pinçada 
diz tudo o que deve ser dito sobre 
aquela tendência. Por décadas de-
votamos nossas vidas para cons-
truir a tendência que se tornaria 
o movimento trotskista mais bem 
sucedido desde a Oposição da Es-

querda Russa. Começando com 
um pequeno grupo no início dos 
anos de 1960, logramos sucesso 
em construir uma grande organi-
zação com raízes sólidas no Movi-
mento Trabalhista.

Todo esse sucesso foi resulta-
do de anos de um trabalho pa-
ciente. Em última análise, eles 
foram o resultado de ideias, 
métodos e perspectivas corre-
tas trabalhadas por Ted Grant, o 
grande pensador marxista. Ted 
estava muito à frente de seus 
contemporâneos. Ele estava pro-
fundamente baseado na teoria 
marxista e conhecia os trabalhos 
de Marx, Engels, Lenin e Trotsky 
como a palma de sua mão.

Quando Ted Grant e eu fomos 
expulsos do Militant, nós nos 
achamos em uma posição difícil. 
A Maioria tinha um enorme apa-
rato, muito dinheiro e uma equipe 
de 200 pessoas em tempo integral. 
Não tínhamos nem uma máqui-
na de escrever. Mesmo assim, eu 
e Ted não nos preocupamos com 
as pequenas coisas. Tínhamos as 
ideias marxistas e isso era tudo o 
que importava. Toda a minha ex-
periência me convenceu de que se 

você tem as ideias certas, sempre 
pode construir um aparato. Po-
rém, o contrário não é verdade. 
Você pode ter o maior aparato do 
mundo, mas se estiver trabalhan-
do com base em teorias e métodos 
errados, você falhará.

Consideramos a nossa posição 
e chegamos à conclusão de que 
na situação à época, especial-
mente após o colapso da União 
Soviética, nossa tarefa mais pre-
eminente seria defender as ideias 
e teorias básicas do marxismo. O 
primeiro resultado foi o livro Ra-
zão e Revolução: Filosofia Mar-
xista e Ciência Moderna. Nossos 
antigos camaradas deram muitas 
risadas sobre o livro. O comentá-
rio sarcástico foi: “Vejam só! Ted e 
Alan abandonaram a política para 
escrever livros sobre filosofia!”. Foi 
esta a atitude para com a teoria 
marxista – uma atitude na verda-
deira tradição de Weitling e dos 
membros do comitê bolchevique, 
porém não de acordo com Marx, 
Engels, Lenin e Trotsky.

Cedo ou tarde, erros teóricos se 
transformam em desastres da prá-
tica. A Maioria pagou pelos seus 
erros. O que era formalmente uma 

Biblioteca da Holland House, importante centro político e literário, destruída após ataque aéreo alemão durante a Segunda Guerra Mundial

Alan Woods
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tendência poderosa com profundas 
raízes no movimento trabalhis-
ta reduziu-se a uma sombra de si 
memo. Por outro lado, Razão e Re-
volução, foi uma importante peça 
na formação da Corrente Marxista 
Internacional. Foi traduzido para 
diversos idiomas e comentado por 
muitos trabalhadores, socialistas, 
comunistas, líderes sindicais, boli-
varianos – incluindo Hugo Chavez.

Como explicar isso? Trabalha-
dores e jovens mais esclarecidos 
possuem uma certa sede para 
ideias e teorias. Eles querem com-
preender o que está acontecendo 
na sociedade. Não são atraídos por 
tendências que meramente diga o 
que eles já sabem: que o capitalis-
mo está em crise, que existe de-
semprego, que eles vivem em casas 
ruins, ganham salários ridículos e 
por aí vai. Pessoas sérias querem 
saber porque as coisas são como 
elas são, o que aconteceu na Rús-
sia, o que é o marxismo, e outras 
questões de ordem teórica. É por 
isso que a teoria não é uma opção 
extra como os “práticos” imagi-
nam, mas uma ferramenta essen-
cial para a luta revolucionária.

OS TRABALHADORES E A CULTURA

Seria uma calúnia dizer que os 
trabalhadores não se interessam por 
assuntos como cultura, história, fi-
losofia, etc. Na minha experiência 
ao longo dos anos, encontrei muitos 
trabalhadores que entendem mais 
desses assuntos que muitos dos cha-
mados extratos médios cultos. Lem-
bro-me, há muito tempo, quando 
ministrava palestras para operários 
em minha terra natal, sul do País de 
Gales, eu encontrei um metalúrgico 
que tinha aprendido português por 
conta própria para ler os trabalhos 
de um poeta brasileiro do qual eu 
nunca havia ouvido falar.

Essa ideia de que os trabalha-
dores não estão interessados em 
cultura vem invariavelmente de 
intelectuais que não conhecem a 
classe operária e que confundem 
os operários com o lumpemprole-
tariado. Por esta razão, eles de-

monstram desprezo pela classe 
trabalhadora e um esnobismo 
próprio de classe média em rela-
ção aos trabalhadores. Este tipo 
de pessoa tenta se passar por tra-
balhador vestindo-se como tra-
balhador e tentando imitar o lin-
guajar dos trabalhadores. Usam 
palavrões para tentar melhorar 
suas credenciais.

Tenho presenciado vários ca-
sos de supostos marxistas educa-
dos que acham inteligente imitar 
a linguagem e hábitos do prole-
tariado imaginando que isso os 
tornará mais credenciados como 
“trabalhadores reais”. De fato, 
trabalhadores não utilizam esse 
tipo de linguagem em suas ca-
sas ou na frente de pessoas mais 
educadas. Imitar a conduta do 
mais baixo e mais degradado 
estrato dos trabalhadores e dos 
jovens não é digno de um mar-
xista e muito menos de alguém 
que inspire ser líder. Em seu ma-
ravilhoso artigo A Luta Por uma 
Articulação pela Cultura, Trotsky 
descreveu tal linguagem como a 
marca de uma mentalidade de 
escravos, que revolucionários não 
deveriam imitar, mas lutar para 
eliminar.

Nesse artigo, escrito em 1923, 
Trotsky elogia os trabalhadores 
do setor de calçados na Comu-
na de Paris por terem aprovado 
uma resolução para evitar pa-
lavrões e para impor multas à 
linguagem inapropriada. O líder 
da Revolução de Outubro não 
considerou isso com um detalhe 
insignificante, mas como uma 
importante manifestação da luta 
da classe trabalhadora para se li-
vrar da mentalidade de escravos 
e aspirar a um nível mais alto de 
cultura. “Linguagem inapropria-
da e palavrões são um legado de 
escravidão, humilhação e desres-
peito à dignidade humana – à sua 
própria e a de outras pessoas.” Foi 
isso que o líder da Revolução de 
Outubro escreveu.

Existem muitos diferentes ní-
veis na classe trabalhadora que 
refletem diferentes condições e 

experiências. As camadas mais 
avançadas do proletariado estão 
ativas em sindicatos e partidos 
dos trabalhadores. Elas aspiram 
a uma vida melhor, têm um vivo 
interesse em ideias e teorias e 
lutam para se educar. Estas lu-
tas são a garantia de um futuro 
socialista, quando homens e mu-
lheres quebrarão não somente as 
amarras físicas que as prendem, 
mas, também, as amarras psico-
lógicas, que as mantêm escravi-
zadas a um passado bárbaro.

Trotsky realçou a importân-
cia da luta por uma articulação 
pela cultura: “a luta por educação 
e cultura providenciará aos ele-
mentos mais avançados da classe 
trabalhadora todos os recursos do 
idioma russo em sua extrema ri-
queza, sutileza e refinamento.”

Ele explica que a revolução 
está “em em primeiro lugar um 
despertar da personalidade hu-
mana nas massas — que suposta-
mente não poderiam ter persona-
lidade”. É “antes e acima de tudo, 
o despertar da humanidade, que 
está em marcha e está marcada 
por um crescente respeito pela dig-
nidade pessoal de cada indivíduo 
e uma preocupação crescente com 
todos os fracos”. (ibid.)

A transformação socialista 
significa não somente a con-
quista do poder: este é apenas o 
primeiro passo. A revolução real 
– o salto da humanidade do rei-
no da necessidade para o reino 
da liberdade – ainda tem de ser 
atingido. Engels apontou que em 
qualquer sociedade onde a arte, 
ciência e governo são o monopó-
lio de uma minoria, esta mino-
ria usará e abusará para manter 
a sociedade em servidão.

Fazer concessões ao baixo ní-
vel de consciência das camadas 
mais atrasadas e analfabetas da 
classe trabalhadora não ajuda a 
elevar o seu nível de consciência 
aos níveis exigidos pela sua tare-
fa histórica. Ao contrário, ajuda 
a diminuí-lo, e sempre ocorre-
rão consequências retrógadas e 
reacionárias. Pode-se resumir a 

Em defesa da teoria ou A gnorância nunca ajudou ninguém
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Parte do mural de Diego Rivera na Casa da Unidade

discussão da seguinte maneira: 
é progressista e revolucionário 
o que serve para elevar o nível 
de consciência do proletariado. 
É reacionário o que serve para 
diminuí-lo.

Os marxistas devem ser a pri-
meira linha da classe trabalha-
dora que luta para modificar a 
sociedade. Nossa tarefa é educar 
e treinar os quadros da futura 
revolução socialista. Para execu-
tar essa tarefa, devemos insistir 
no que é positivo, progressista e 
revolucionário e, decididamente, 
rejeitar tudo o que é retrógado, 
ignorante e primitivo. Temos nos-

sa tarefa fixada em um horizonte 
muito alto. Devemos elevar a vi-
são da classe trabalhadora, a par-
tir dos elementos mais avançados 
ao horizonte no qual Trotsky fa-
lou em Literatura e Revolução:

“É difícil predizer a extensão 
do autogoverno que o homem 
do futuro pode alcançar ou aos 
níveis que ele pode levar a sua 
técnica. A construção social e 
a autoeducação psicossocial se 
tornarão dois aspectos do mes-
mo processo. Todas as artes 
– literatura, drama, pintura, 
música e arquitetura darão a 

este processo uma bela forma. 
Mais corretamente, a concha 
onde a construção cultural e a 
autoeducação do homem comu-
nista será fechada desenvolve-
rá todos os elementos vitais da 
arte contemporânea ao ponto 
mais alto. O homem se torna-
rá incomparavelmente mais 
forte, sábio e sútil; seu corpo 
se tornará mais harmonizado 
e, seus movimentos mais rit-
mados, sua voz mais musical. 
O homem mediano chegará às 
alturas de Aristóteles, Goethe 
ou Marx. E acima deste cume 
novos se erguerão.”.

Alan Woods
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“O mar da história é agitado”
90 anos sem Maiakovski - Uma 
homenagem ao poeta da Revolução

O suicídio de Maiakovski foi ex-
plorado por muitos, a burgue-

sia, de um lado, usou para comba-
ter a Revolução, o socialismo; do 
outro lado, os stalinistas apres-
saram-se em dizer que o suicídio 
não tinha relação com a política 
e imortalizaram o poeta. E assim 
ocultavam os intensos expurgos 
que aconteciam, naquele momen-
to, também entre os artistas. Nos 
dias seguintes, cerca de 150 mil 
pessoas prestaram homenagens ao 
poeta.

Trotsky avaliou com sobriedade 
e tristeza a perda:

“Sim, Maiakovski é o mais vi-
ril e o mais corajoso de todos 
os que, pertencendo à última 
geração da velha literatura 
russa, e ainda por ela não re-
conhecidos, procuraram criar 
laços com a Revolução. Sim, 
ele desenvolveu laços infini-
tamente mais complexos que 
todos os outros escritores. Um 
dilaceramento profundo nele 
permanecia. Às contradições 
que a Revolução comporta, 
sempre mais penosas para 
arte, na busca de formas aca-
badas, somou-se, nos últimos 

anos, ao sentimento do declí-
nio a que conduziram esses 
burocratas.”²

Trotsky não culpa diretamente 
a burocracia soviética, mas, numa 
ironia fina, ridiculariza aqueles 
que consideraram “inconcebível, 
incompreensível” o suicídio, re-
ferindo-se à Associação Soviética 
dos Poetas Operários. 

Volódia, apelido carinhoso, é 
pouco conhecido na literatura oci-
dental, na universidade e menos 
ainda nas escolas secundárias, se 
comparado a outros nomes da li-

Bruna Reis e Maritania Camargo

Em 14 de abril de 1930, Maiakovski se suicidou. Como dizia Marx, “suicídio não é mais do que um entre os mil 
e um sintomas da luta social geral, sempre percebida em fatos recentes, da qual tantos combatentes se retiram 
porque estão cansados de serem contados entre as vítimas ou porque se insurgem contra a ideia de assumir um 
lugar honroso entre os carrascos”¹.

Vladimir Maiakovski em foto de 1924 
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teratura russa, como Dostoievski, 
Tolstoi ou Gogol. Sem dúvida isso 
não é por acaso, ele era um mili-
tante convicto e o mais corajoso 
combatente do verbo. Sem dúvida, 
Maiakovski é daqueles que mere-
cem não só o nosso respeito, mas 
merece que o conheçamos e que o 
mantenhamos vivo entre nós:

“Ressuscitem a mim - mesmo que 
seja só porque eu esperava isso.”³

Aqui estamos, ressuscitando 
Maiakovski, não porque ele pediu, 
mas porque o necessitamos, por-
que ele foi um dos nossos e o pre-
cursor do que virá. 

“DIZEM QUE EM ALGUM LUGAR
PARECE QUE NO BRASIL,
EXISTE
UM HOMEM FELIZ”

No prefácio de uma antologia 
publicada na Polônia, em 1927, 
Maiakovski escreve “Traduzir po-
emas é tarefa difícil, especialmente 
os meus. Uma outra razão da difi-
culdade da tradução dos meus ver-
sos vem de que introduzo nos versos 
a linguagem cotidiana, falada...” A 
dificuldade de tradução do russo é 
um outro motivo para que a obra de 
Maiakovski seja restrita a um gru-
po muito pequeno de intelectuais. 
Ainda que hoje existam algumas 
críticas à qualidade das traduções, 
é preciso reconhecer a importân-
cia dos irmãos Augusto e Haroldo 
Campos em seu esforço para socia-
lizar a obra para os brasileiros. 

Nos anos 60, na USP, Boris 
Schnaiderman, ucraniano na-
turalizado brasileiro, defendeu 
seu doutorado sobre o estudo de 
Maiakovski para uma banca que 
incluía Sérgio Buarque de Ho-
landa. Fernando Peixoto, ligado 
ao Teatro Oficina de São Paulo, 
publicou em 1969 um outro im-
portante compilado de sua vida e 
obra, relacionando com Literatu-
ra e Revolução, de Trotsky, e vá-
rios textos de Lenin. É um impor-
tante paralelo entre Maiakovski e 
a história da revolução russa.

A palavra, no entanto, muda 
com a história. Apesar das difi-
culdades de tradução da época, 
os versos de Maiakovski estão de 
alguma maneira presentes entre 
os brasileiros, viraram estampa de 
camiseta, letra de música, como se 
pode ver no documentário Gráfica 
Utópica produzido em 2002, por 
Aurélio Michiles. Recentemente, 
Letícia Mei é uma das tradutoras 
que continua reacendendo o nome 
de Maiakovski no Brasil. Em 2018 
ela publicou pela primeira vez a 
tradução integral do poema “So-
bre Isto” em uma edição bilíngue 
e com correspondências do poeta 
para Lili, a quem o poema estava 
dedicado.

“POR ESSA RAZÃO CAMINHO 
LIVREMENTE EM MINHA 
CRONOLOGIA”

Maiakovski nasceu em Bagda-
di, arredores de Kutaíssi, Georgia. 
A cidade, entre 1940 e 1991, cha-
mou-se Maiakovski. Após o colapso 
da URSS, em 1991, o nome voltou 
a ser Bagdadi. Maiakovski recebeu 
o mesmo nome do pai, Vladimir, 
era comum na família e não houve 
dúvidas com relação ao nome, pois 
o menino nascera no mesmo dia 
que o pai completara 36 anos.  Sal-
vo pelo evento de ser aniversário 
do pai e ser comum receber visitas, 
nada acontecia de anormal no dia 
19 de julho de 1893, como anos 
mais tarde vai registrar o poeta.

“Era absolutamente como todos
- dava enjoo de tão igual -
em que a vós desci.”

A família de Maiakovski era 
uma família culta. Os pais se pre-
ocupavam muito com a formação 
dos filhos. Bagdadi era um vila-
rejo com cerca de 200 casas, os 
Maiakovski eram conhecidos e 
respeitados. O pai, Vladimir Kons-
tantinovitch Maiakovski, era guar-
da-florestal, além disso, descendia 
da nobreza, mas a família era po-
bre. A mãe, Aleksandra Alekseiev-
na, nascera na Armênia e aos 11 

anos ficou órfã.  Apesar de não ter 
concluído nem mesmo o ginásio, 
era como todos os integrantes da 
casa, apreciadora da literatura. Na 
casa, a leitura coletiva e, por vezes, 
a discussão de temas da atualida-
de eram comuns. Gogol e Pushkin 
eram as leituras prediletas, mas os 
clássicos da literatura russa foram 
parte cotidiana da vida de Maiako-
vski. Nessa época o pai se orgulha-
va da boa memória do filho que 
recitava grandes trechos da obra 
de Gogol. Maiakovski conta que 
quando havia visita, o pai apresen-
tava o filho como o herdeiro das 
propriedades vazias e de memória 
prodigiosa, em seguida o menino 
recitava. Em todas as biografias de 
Maiakovski relata-se uma família 
harmoniosa, culta, mas com mui-
tas dificuldades financeiras.

Na autobiografia Eu mesmo, 
concluída em 1928, mas iniciada 
seis anos antes, temos um rela-
to impessoal, sem desesperos ou 
confissões, muito diferente da sua 
obra, notadamente autobiográfi-
ca e hiperbólica. Ele mesmo conta 
que os primeiros estudos ficaram a 
cargo da mãe e dos primos. Gos-
tava das letras, mas não conseguia 
acreditar na matemática: “Era 
preciso contar as maçãs e as peras 
distribuídas. Ora, eu sempre ganhei 
e sempre dei frutas sem contar.” 
Sobre o primeiro livro, um relato 
para crianças, diz que se tivesse 
lhe caído às mãos mais alguns da-
quele, teria desistido de ler. Sorte 
a nossa, o segundo livro foi Dom 
Quixote (“Esse sim, era um livro!”). 
Cresceu sob os ombros de gigantes. 
E, ao contrário da tradição russa, 
era um poeta da cidade: “Depois de 
conhecer a eletricidade, a natureza 
para mim não tem mais interesse. 
Não é bastante perfeita.”

A irmã mais velha vinha nas 
férias, estudava em Moscou e con-
tagiou o irmão com a paixão pelo 
desenho. Também é quem vai pro-
porcionar, mais tarde, os primeiros 
contatos com o marxismo.  Sem 
dúvida o ambiente familiar teve 
influência nos gostos de Maiako-
vski. No outono de 1900 o pequeno 

Bruna Reis e Maritania Camargo
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Volódia se muda com a mãe para 
Kutaíssi porque precisava se prepa-
rar para os exames de entrada no 
ginásio. 

Agora as irmãs estudavam em 
Tiflis e Maiakovski em Kutaíssi. A 
vida do poeta poderia passar quase 
despercebida, não fosse o fato de 
que, como diz Trotsky, a arte da 
paisagem não poderia ter nascido 
no Saara.  Assim aconteceu com 
Vladimir, sua obra floresceu nos 
campos férteis da Rússia pré-revo-
lucionária e sua vida é atravessa-
da por furacões nunca antes vistos 
com tal magnitude. 

Em 1902 ele entra para o giná-
sio, aprovado com nota máxima. 
Volódia vai receber aulas particu-
lares de pintura, história da arte, 
tudo de graça porque o professor, 
pintor, gostou dos desenhos do 
menino. 

Maiakovski encontra-se com 
Júlio Verne, Cervantes, Gogol e 
tem bons professores, o primeiro 
é Djamardjidze, homem sensível e 
com ideias de vanguarda. Os pro-
fessores ajudaram muito com as 
ideias de igualdade entre georgia-
nos e russos e com o incentivo à 
leitura. Também foi um professor 
o primeiro a proporcionar o encon-
tro de Maiakovski com o teatro, se 
chamava Vassili. 

“SEM CHICOTE - A ÉGUA DA VIDA 
NÃO SE MOVE”

Trotsky explica que a Revolução 
de 1905 é um acontecimento resul-
tante diretamente da guerra russo-
-japonesa, assim como a Revolução 
de 1917 é o resultado da guerra 
imperialista. Trotsky em prosa, 
Maiakovski em versos: “Sem chico-
te - a égua da vida não se move”.

O fato é que a guerra levantou 
a Rússia. Os anos de 1903, 1904 
e 1905 foram anos de convulsão 
política, anos de guerra, anos de 
Revolução e assim as cortinas da 
vida política do poeta se abriam, 
era o prólogo. “Eu não compreen-
do tudo. Pergunto. Me introduzem 
num círculo de estudos marxistas.” 
Maiakovski tinha 11 ou 12 anos, 

as leituras clandestinas que chega-
vam entusiasmavam o menino em 
transformação, a Rússia prestes a 
explodir - “Leio tudo. Entusiasma-
ram-me… Surgiu a palavra ‘panfle-
to’. Os panfletos eram dependurados 
pelos georgianos e os cossacos de-
penduravam os georgianos nas for-
cas. Meus amigos eram georgianos, 
e passei a odiar os cossacos.”

As manifestações estudantis 
chegam em Kutaíssi, estudantes 
foram expulsos, a pressão inten-
sifica, a direção do ginásio acorda 
com a polícia, a repressão e as ex-
plosões aumentam. 

É também Trotsky que nos ex-
plica que apesar de o prólogo ain-
da não estar com suas forças total-
mente desenvolvidas, carregava 
sinteticamente todos os elementos 
do que veriam em 1917. Além dis-
so, explica que, em 1905, os mar-
xistas envolvidos naqueles aconte-
cimentos já dispunham do método 
científico para compreender os 
processos históricos. Maiakovski, 
ainda menino, já conseguia perce-
ber tal método: 

“Impressionou-me para sempre 
a capacidade dos socialistas de 
deslindar os fatos e sintetizar o 
mundo.”

O relógio da história se apres-
sava, Volódia lia os escritores que 
marcaram profundamente aquela 
geração - Marx, Engels, Kautsky, 
Liebknecht, Lassale. Gostava muito 
do estilo de Lassale “Na minha che-
gada, liam ‘O Programa de Erfurt’. 
Estavam no meio. Era a respeito do 
lumpen-proletariado. Comecei a me 
considerar social-democrata: levei 
as carabinas Berdan de meu pai 
para o comitê social-democrático. 
Quem me agradava pelo físico era 
Lassale. Talvez porque não usasse 
barba. Tinha aspecto mais jovem. 
Misturei Lassale com Demóstenes.” 

Após o Domingo Sangrento, a 
Rússia é tomada pelas manifes-
tações, a família de Maiakovski 
apoia a Revolução, os jovens se 
envolvem nas grandes manifesta-
ções. Em outubro de 1905, Volódia 

tem a primeira experiência com a 
repressão:

“... em uma passeata em me-
mória de Bauman eu, caído, 
levei uma pancada na cabeça 
com um tambor enorme. Assus-
tei-me, pensando que a cabeça 
havia rachado.”

A derrota de 1905 traz misti-
cismo e desânimo, toda a Intelli-
gentsia liberal se volta para defesa 
da arte pela arte.  Lenin é quem 
aponta o caminho e afirma que o 
exército derrotado sempre passa 
por uma boa escola. Não há dúvida 
que foi uma boa escola. 

Na vida de Maiakovski, a mor-
te acidental do pai em 1906 traz, 
além de um enorme vazio, muitas 
mudanças. A família, diante da in-
tensificação das dificuldades finan-
ceiras, muda-se para Moscou, onde 
persistem as dificuldades:

“Mamãe teve de sublocar quar-
tos e dar refeições. Os quartos 
são medíocres. Os inquilinos 
eram estudantes pobres. Socia-
listas. Lembro-me de quando 
surgiu diante de mim o primeiro 
‘bolchevique’, Vássia Kandeláki.”

São anos duros de reação. Pier-
re Brouè dá os números: 

“Em Moscou, em 1907, são 
milhares, no final de 1908 res-
tam apenas 500 e 150 no final de 
1909.”5

Mesmo assim, em 1908, 
Maiakovski se filia ao POSDR na 
ala bolchevique, torna-se propa-
gandista, trabalha, milita com 
padeiros, em seguida com sapa-
teiros e depois com gráficos. No 
partido, chama-se Camarada 
Konstantin, tem 15 anos e aban-
dona o ginásio. 

A repressão é forte, começam as 
prisões de Maiakovski, a primeira 
é de apenas 10 dias, acusação: es-
crever panfletos. Representou mui-
to bem nesta ocasião, soube fingir 
que nada sabia e num impulso de 

“O mar da história é agitado” - 90 anos sem Maiakovski



34

Bruna Reis e Maritania Camargo

Maiakovski quando era estudante do Instituto de Belas-Artes em Moscou, 1910
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proteger a organização comeu os 
endereços: “Comi o bloco de notas 
com os endereços e capa dura.”

Mas a partir deste episódio fi-
cou na mira da polícia. Ainda antes 
de ser preso novamente se matri-
cula na classe preparatória da Es-
cola Stroganov. 

Maiakovski lembra que nesta 
época estudou muito e amadure-
ceu muito. Na prisão mais longa, 
há relatos de que era uma lide-
rança marcante entre os presos 
políticos, a ponto de conseguirem 
aumento do passeio e chegarem a 
fazer trocar a comida estragada. 
Maiakovski recitava poemas na ca-
deia e chamava atenção dos guar-
das que de alguma maneira o res-
peitavam. O próprio poeta lembra 
que diziam que ele era engraçado 
e um líder.

Atrevido, comprometido e pron-
to para atuar em defesa do sigilo 
dos camaradas, Maiakovski, nesta 
época, ocupou lugar de destaque 
no partido, apesar da juventude. 

Mas a última prisão, em 1909, 
foi mais complicada. Com apenas 
16 anos e com o espírito de líder e 
organizador, Maiakovski foi trans-
ferido para solitária. Dois despa-
chos dão conta de mostrar que o 
Departamento de Segurança en-
tendia Maiakovski como um peri-
go:

“17/VIII. Transferir para a pri-
são temporária em solitária; so-
licito a comunicação da ordem.”
“31/VIII. Comunicar a Maiako-
vski que até o fim do processo 
não obterá liberdade; indeferir 
o pedido de participação em 
passeios comuns.”6

Nesses 11 meses, devorava lite-
ratura. Estuda o simbolismo e tenta 
escrever em um caderninho (Obri-
gado aos guardas: tiraram-no ao me 
soltar. Senão, era capaz de publicar!). 
Foi aos clássicos. 

Saindo da prisão, um dilema:

“O que eu li são os assim chama-
dos grandes. Mas como é fácil 
escrever melhor do que eles! Mes-

mo agora, já tenho uma relação 
correta com o mundo. Necessito 
apenas de experiência em arte. 
Onde apreendê-la? Sou ignorante. 
Devo passar por uma escola séria. 
E eu fôra expulso do ginásio, até 
do Stróganovski. Se ficar no par-
tido, tenho de me passar à clan-
destinidade. E como clandestino, 
parecia-me, não poderia estudar. 
Perspectiva: passar a vida inteira 
escrevendo panfletos, expor pen-
samentos tirados de livros certos, 
mas que não foram inventados 
por mim. Se alguém me sacudir, 
para expelir o que li, o que vai so-
brar? O método marxista.”

Por isso Trotsky afirma que 
Maiakovski era, acima de tudo, um 
poeta. Ainda que o método estives-
se, desde a mais tenra idade, assi-
milado por ele, sua escolha foi pela 
arte. Maiakovski estudou com os 
pintores Jukóvski e Kélin, antes de 
estudar na mesma escola de Burliuk: 
“um excelente amigo. Meu verdadeiro 
Mestre. Foi Burliuk quem fez de mim 
um poeta. Ele me lia os Franceses e os 
Alemães. Me enchia de livros. Passea-
va comigo e falava sem parar. Não me 
deixava um instante. Todos os dias 
me dava 50 kopeks. Para que eu pu-
desse escrever sem passar fome.”

Anotações de L. Maiakovski so-
bre o dia que fora liberto e a situa-
ção precária que se encontrava:

“Seu sobretudo estava penhora-
do. Pedimos a Volódia que aguar-
dasse até a manhã seguinte para 
conseguirmos o dinheiro necessá-
rio e resgatarmos seu casaco. Mas 
Volódia, é claro, não podia negar 
a si mesmo o desejo impetuoso de 
rever os amigos. Passou a noite 
inteira fora. Pela manhã, conse-
guimos 25 rublos e gastamos 20 
com o resgate do casaco, 3 com 
galochas e com os 2 restantes fes-
tejamos a liberdade de Volódia.”7

UMA BOFETADA NO GOSTO DO PÚBLICO

O futurismo é um movimento 
diretamente ligado aos aconteci-
mentos econômicos e históricos do 

final do século XIX e das primeiras 
décadas do século XX, inclusive 
com a guerra.

Trotsky explica que apesar do 
correto combate ao mundo anti-
go que florescia num momento 
propício para isso, os futuristas 
hesitavam entre a juventude e 
a boêmia, alertando que é um 
equívoco dizer inclusive que o 
futurismo libertou a arte das 
suas ligações milenares. Chama 
ainda de vulgar e provinciano 
a tentativa de antecipar, querer 
materializar o por vir, deixando 
muito bem delimitado a natureza 
romântica das ideias simplistas e 
acabadas de como será a arte do 
futuro diante da miséria que se 
encontravam. Ou seja, marcando 
a necessidade de condições eco-
nômicas e históricas reais para 
que a arte floresça. 

Para Trotsky, a Revolução che-
gou muito antes que o futurismo 
russo pudesse amadurecer. Ele 
aponta que o movimento, mais tar-
de, se transforma em inofensivo do 
ponto de vista político e aceitável 
do ponto de vista estético. 

Apesar de ser correto o choque 
dos futuristas com o antigo, de for-
ma alguma isso pode ser tomado 
como uma regra, os marxistas não 
abandonam as tradições revolucio-
nárias e o que levou a humanidade 
até elas, aliás, esta é uma das gran-
des divergências entre Maiakovski 
e Lunatcharski após a Revolução 
de outubro.

Khlebnikov, por exemplo, que 
viaja com Maiakovski e trabalha 
com a fonética, apesar de ter de-
senvolvido importantes exercí-
cios nesta área, evidencia a busca 
por fórmulas que, nas palavras de 
Trotsky, acabam por estrangular 
a poesia. 

Maiakovski é considerado o 
melhor dentre os futuristas por-
que é o futurista mais autêntico, 
talvez fosse correto dizer que era 
o mais futurista dos futuristas 
ou como fazem alguns tirá-lo de 
qualquer corrente, já que ele é o 
que mais busca o distanciamen-
to do idealismo, ainda que acabe 
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nele. Mas não podemos falar pelo 
poeta, ele próprio se considerava 
um futurista. 

Em 1914, o movimento era uma 
combinação de vários elementos, 
um fenômeno europeu com um 
desenvolvimento peculiar na Rús-
sia. O futurismo russo foi o que 
teve de mais avançado para a arte 
da época, pois estava conectado 
aos acontecimentos históricos do 
país. Como já dito, alguns estudio-
sos tentam desconectar Maiako-
vski do Futurismo, em virtude do 
que ocorreu na Itália, mas como o 
próprio Trotsky deixa muito claro, 
isto é impossível e ao mesmo tem-
po precisa ficar muito pontuado: a 
diferença entre o Futurismo Rus-
so, o Futurismo Italiano e mesmo 
o seu desenvolvimento no restan-
te do mundo.

Ainda em 1914, Maiakovski é 
expulso da Escola de Belas Artes 
e começa uma turnê por toda 
Rússia com seus companheiros 
futuristas. 

Na época era comum uma re-
lação muito íntima entre as várias 
artes, a história dava conta de ho-
mens com uma formação gigante, 
nas artes isso não era diferente, 

artistas muito completos: encena-
vam, faziam poesia, pintavam, se 
envolviam em todas as manifesta-
ções artísticas.

Em todos os lugares que vão, 
sofrem uma perseguição sistemá-
tica da polícia czarista porque, se 
contrapondo às ideias burguesas 
e aos antigos escritores, chamam 
muita atenção em cada cidade.

De tudo acontece: desde a pla-
teia vaiar, jogar ovo, até aplaudir. 
Os artistas se utilizam de muitas 
técnicas, o teatro, a pintura e a 
palavra estão intimamente liga-
dos nas apresentações do movi-
mento.  A nota do jornal local de 
uma das apresentações dá conta 
do quão mágica era a turnê: “On-
tem, na rua Sumskaia, aconteceu 
algo extraordinário! Uma enor-
me multidão bloqueou a rua. O 
que houve? Um incêndio? Não. É 
que entre os transeuntes estavam 
os líderes do futurismo - Burliuk, 
Kamienski e Maiakovski. Os três 
estavam de cartola, sob os paletós 
viam-se as blusas amarelas e ma-
ços de rabanetes nas lapelas. Eram 
percebidos de longe, eram umas 
cabeças mais altas que a multidão 
e caminhavam com ar imponente, 

sério, apesar da animação do pú-
blico. Uma certa moça expansiva 
ofereceu um buquê de rosas ver-
melhas aos futuristas e, pelo vis-
to, queria dizer algumas palavras, 
mas ao avistar o policial, desistiu. 
Hoje, na sala da ‘biblioteca públi-
ca’, acontecerá a primeira apre-
sentação dos famosos líderes do 
futurismo. Dizem que os ingressos 
estão esgotados. Os moradores de 
Kharkov aguardam o próximo es-
cândalo.”8

Ainda não tinha iniciado a 
guerra, é nesse período também 
que a Rússia recebe a visita de 
Marinetti, o pai do futurismo ita-
liano, cujo manifesto tem semen-
tes fascistas. Os futuristas russos 
interrompem a turnê, voltam para 
Moscou e vão combater Marinetti, 
inclusive espalhando cartazes pe-
las ruas diferenciando o futurismo 
russo do italiano.

“A GUERRA APARECE EM TODO O SEU 
HORROR”

O início da guerra em 1914 vai 
ser outro divisor de águas do mo-
vimento operário russo e mundial. 
Enquanto o pai do futurismo ita-

Da esquerda para direita: Tamizi Naito, Boris Pasternak , Sergei Eisenstein , Olga Tretyakova, Lilya Brik , Vladimir Mayakovsky , Arseny Voznesensky 
e tradutor do Japão no encontro com Tamizi Naito, 1924
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liano, Marinetti glorificou a guerra 
como “única higiene do mundo” e 
social-democratas do mundo intei-
ro traíram o socialismo, enterran-
do a 2ª Internacional e apoiando 
seus Estados nacionais. Lenin ex-
plicou o caráter imperialista da 
guerra e apontou a necessidade de 
transformá-la em uma guerra civil 
contra a burguesia nacional como 
única forma de conseguir paz, pão 
e terra.

Apesar de, muito no início, ter 
se entusiasmado com a guerra, 
chegando a declarar que talvez ela 
tenha sido inventada apenas como 
pretexto para belos poemas, rapi-
damente Maiakovski se centraliza 
com os bolcheviques e combate, 
em verso, o caráter imperialista da 
guerra:

“A vocês que vivem de orgia em 
orgia
que têm banheira quente e 
closet!
Não se envergonham de ler nas 
colunas de jornais
sobre os agraciados pela Cruz 
de São Jorge?
Sabem vocês, inúteis, 
dilatantes
Que só pensam encher a pança 
e o cofre
Que talvez uma bomba neste 
instante
Arranca as pernas ao tenente 
Pietrov? [...]
A vocês, gozadores de fêmeas e 
de pratos.
Dar a vida por suas bacanais?”

O poema “A vocês” foi decla-
mado pela primeira vez em 11 de 
fevereiro de 1915, no cabaré Cão 
Vadio, onde Maiakovski havia es-
treado poeticamente. O respeitá-
vel público burguês, que nunca 
tinha assistido uma crítica tão 
corajosa e ousada, se escandali-
zou. Muito parecido com o que 
iria acontecer no Brasil, sete anos 
depois, na Semana da Arte Mo-
derna. Maiakovski estava pálido 
e visivelmente perturbado, mas 
acendeu outro cigarro e declamou 
seu poema até o fim. 

“Uma mulher, elegantemente 
vestida, gritou da cadeira em 
que estava sentada:
-	 Tão jovem e saudável… Em 
vez de escrever poemas atrevi-
dos, deveria ir para o front.
Maikovski respondeu pronta-
mente:
-	 Há pouco tempo, na Fran-
ça, um conhecido escritor de-
clarou a vontade de ir para o 
front. Deram-lhe uma pena de 
ouro e disseram: ‘Fique, sua 
pena será mais útil à pátria do 
que a espada.’
	 Então a mesma mulher gri-
tou, irritada:
-	 Ninguém precisa da sua 
pena!
-	 Madame, o assunto não é 
de seu interesse, a senhora pre-
cisa de penas somente para o 
chapéu.”9

Essa apresentação e o poema 
em si é o marco da adesão ine-
quívoca de Maiakovski à política 
bolchevique: combater a guerra, 
transformando-a em uma guerra 
de classes. Em A História da Re-
volução Russa, de Trotsky, fica 
evidenciado o quanto a burguesia 
russa ganhava com a guerra: “Na 
Duma nacional e na imprensa vie-
ram a público alguns dos lucros 
de guerra obtidos durante os anos 
1915-1916: a empresa têxtil de 
Riabuschinskys, fabricante liberal 
de Moscou, figurava com um lu-
cro líquido de 75%; a Companhia 
Tver 111%; a fábrica de laminação 
de cobre de Kolichuguin, fundada 
com um capital de dez milhões, 
aparecia ganhando mais de 12 
milhões num ano. [...] Vyrubova, 
camareira do palácio, conta que 
jamais em qualquer estação se 
encomendou trajes tão caros nem 
se compraram tantos brilhantes 
como durante o inverno de 1915-
1916”10. De fato a guerra e a con-
vulsão social causada por ela na 
Rússia ajudaram Maiakovski a es-
crever; “A mãe e Crepúsculo mor-
to pelos alemães” é um exemplo e 
lembra alguns poemas de Brecht 
da mesma época.

Passa um tempo em Kuokalla 
(hoje Riepino), na Finlândia, uma 
estação de veraneio onde muitos 
artistas viviam. Gorki morava nas 
proximidades. “Dei início a sete rela-
ções de jantar. Aos domingos, ‘janto’ 
Tchukóvski, às segundas, Ievriéinov 
etc. Às quintas, era pior: comia os ca-
pinzinhos de Riépin. Para um futuris-
ta de estatura quilométrica, era ina-
dequado. Ao anoitecer, vagueio pela 
praia. Escrevo a ‘Nuvem’”. O poema 
Nuvem de Calças é considerado por 
Trotsky sua obra mais significativa, 
por causa da sinceridade e autenti-
cidade: “É difícil crer que um jovem 
de 22 ou 23 anos escrevesse um tex-
to de uma força tão intensa e com 
uma formação tão original.”

Mostra-o para Gorki: “Numa 
explosão súbita de sensibilidade, 
cobriu o meu colete com lágrimas. 
Meus versos comoveram-no. Fiquei 
orgulhoso. Pouco depois ficou claro 
que ele chorava no colete de todos 
os poetas. Mesmo assim eu guardei 
o colete. Posso cedê-lo a algum mu-
seu do interior…”

O tema central do poema é o 
amor, e seu título original era “O 
décimo terceiro apóstolo”. Pode ter 
sido escrito a partir de uma relação 
com uma moça em Odessa, 1914. 
Confessa pela primeira vez um 
comportamento passional desme-
dido: “Eu nunca consegui guardar o 
meu coração até o mês de maio [...] 
dinastia de rainhas que seduziram 
meu coração louco”.

“O pássaro canta,
faminto e sonoro,
mas eu, eu sou um homem, Ma-
ria,
simples,
cuspido por uma noite tísica na 
mão suja
		  [de uma rua.
[...]
os poetas fazem sonetos a Cloé
mas eu
eu sou todo carne,
inteiro homem.
Eu te peço o teu corpo
como os cristãos pedem:
o pão nosso de cada dia
nos dai hoje.”
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E ainda que fale de amor, a guerra 
continua fornecendo imagens po-
derosas para seus poemas:

“Teu corpo
eu quero acariciar e amar
como um soldado
diminuído pela guerra,
inútil,
sem ninguém,
acaricia sua única perna”

Mas é em julho de 1915 (uma 
data gratíssima) que a passionali-
dade de Maiakovski vai explodir 
em sua vida e sua obra: “Conheço 
L.I. e O. M. Brik.”

“ESSE É TALVEZ O ÚLTIMO AMOR DO 
MUNDO” 

O casal Brik era um dos centros 
do movimento artístico russo, par-
ticipando ativamente da vida boê-
mia dos poetas e artistas da época, 
incentivando toda a arte nova, a 
pesquisa artística de vanguarda. 
Ossip Brik substitui Burliuk como 
amigo e mecenas de Maiakovski: 
financia sua arte com 50 kopeks 
diários, edita suas obras e, em 
1923, será um dos teóricos da re-

vista LEF (Lievi Front - frente de 
esquerda), dirigida pelo poeta. 

Maiakovski se apaixonou por 
Lili violenta, desesperada, trágica e 
imensamente. Esse amor teve gran-
de influência em sua vida e, conse-
quentemente, na obra, é a musa dos 
poemas mais apaixonados. A relação 
íntima entre os dois durou até 1925. 
O trio, formado pelo casal e Vladimir, 
tinha uma amizade fraterna, sincera, 
familiar. Estavam sempre juntos. 

O amor e a revolução são os dois 
temas fundamentais de sua obra. Em 
muitos poemas revolucionários há 
uma união orgânica e concreta entre 
seus sentimentos pessoais, individu-
ais e o complexo coletivo da socieda-
de russa, fato este que é criticado por 
Trotsky:

“Cabe observar que a ausência 
de harmonia interior que se 
manifestava no estilo do poeta, 
a insuficiente disciplina do ver-
bo e o excesso de suas imagens: 
a quente lava do patético e a in-
capacidade de ligar-se à época, 
à classe, o gracejo de mau gos-
to pelo qual procurava - ao que 
parece - proteger-se contra todo 
golpe do mundo exterior.”11

Apesar de uma crítica muito 
dura, Trotsky não recuou nunca 
de assinalar que o poeta era um 
gigante, o maior da sua época. Um 
importante e muito conhecido po-
ema seu, “A flauta de vértebras”, 
chamava-se inicialmente “Versos 
para ela”, Lili, e foi escrito em 
1915. Mostrava sofrimento e soli-
dão e aqui aparece o terceiro tema 
bastante presente em sua obra: o 
suicídio.

“e se eu pusesse
um ponto final em minha vida 
com um

                    [balaço.”

Diante da impossibilidade do 
amor, transforma seu corpo em 
um instrumento. “Hoje tocarei a 
flauta na minha própria coluna 
vertebral”. Faz uma festa nas ruas, 
mas ele próprio não participa dela.

“eu afirmei por todos os lugares 
que Deus

[não existe.
E das tórridas profundezas
Deus fez com que ela aparecesse,
ela, diante de quem as monta-
nhas tremem

Maiakovski com os jovens na exposição “Vinte anos de atividade de Maiakovski” em 1930
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e ele ordenou:
tu a amarás!”

Aparece, portanto, uma revolta 
com a ideia de deus, que o amaldi-
çoa com esse amor-tormento. Mas 
ele reage:

“Não preciso de ti!
Eu recuso!
Tudo pra mim é igual
eu sei que vou morrer.”

“A MINHA REVOLUÇÃO.”

Maiakovski, diferente de mui-
tos, era um artista preparado para 
a Revolução. Em fevereiro, saudou 
a Revolução e já estava com a posi-
ção dos Bolcheviques: “A coisa está 
clara para mim: é inevitável a vin-
da imediata dos socialistas. Os bol-
cheviques. Escrevo, já nos primeiros 
dias da Revolução, a crônica poética 
‘Revolução’. Faço conferências: ‘Os 
bolcheviques da arte’.”

Já sobre outubro os registros 
são muito mais contundentes:

“Outubro: Aceitar ou não acei-
tar? Semelhante pergunta não 
existia para mim (e para os de-
mais futuristas moscovitas). A 
minha revolução.”

Segundo os registros históri-
cos, os trabalhadores na ocupação 
dos palácios entoavam versos de 
Maiakovski:

“Coma ananás, mastigue perdiz, 
teu dia está prestes, burguês.”

Dedica-se ao máximo à revo-
lução, nesse tempo produz à mão 
centenas de panfletos e cartazes 
que visavam educar o povo, pro-
pagandear as tarefas, desde as 
questões de higiene até a ven-
da dos produtos das fábricas que 
agora estavam sob o controle dos 
operários.

Na Conferência Pan-Russa so-
bre Propaganda de Produção de 4 
de março de 1921 a preocupação 
de Maiakovski com o trabalho re-
volucionário fica muito explícita, 

denuncia o descaso com os mate-
riais; “Eu sei de casos como no início 
da guerra com a Polônia um pôster 
devido à massa de dificuldades e bu-
rocracia, até o fim da guerra com 
a Polônia, permaneceu na Editora 
Estatal ou foi processado.”

Pede compromisso e fala da 
agilidade e eficiência com a propa-
ganda:

“Por exemplo, quando da rea-
lização do VIII Congresso dos 
Sovietes, às 2 horas da manhã 
recebemos uma mensagem te-
lefônica, ‘palavra pouco clara’ 
do camarada Lenin, então pela 
manhã, juntamente com o jornal 
em 80 pontos em Moscou, já ha-
via grandes cartazes de quatro 
por cinco metros.”

Gorki diverge de Lenin, a in-
telectualidade se perde com a 
força das massas bolcheviques. 
Maiakovski, em parceria com Lu-
nacharski, trabalha incansavel-
mente pelo governo revolucioná-
rio. Ao mesmo tempo as tensões 
políticas eram gigantescas, já que 
tudo acontecia num cenário de 
guerra civil e as mais difíceis ta-
refas estavam em meio aos emba-
tes políticos.

Mas a dúvida sobre de que lado 
estar não existia, mesmo dian-
te dos mais difíceis momentos da 
guerra civil: “... aquele que não can-
ta conosco hoje, está contra nós.”

Em 1919, Maiakovski vai para 
ROSTA (Agência Telegráfica da 
Rússia): “Lembro que não tínhamos 
folga. Trabalhávamos numa enorme 
oficina da ROSTA onde não havia 
calefação, era gelada e ardiam os 
olhos por causa do fogareiro.”

O trabalho precisava ser ágil e 
bem feito, quando vinha uma no-
tícia do front, em 40 minutos pre-
cisava estar na rua, grande, bem 
desenhado e chamativo. Maiako-
vski fica quase dois anos no ROS-
TA. Esse é o momento do trabalho 
publicitário do poeta, também é 
aí que se delineia a construção da 
LEF. A revista abarca os grandes 
nomes da arte russa do momen-

to: Eisenstein, Pasternak, Isaac 
Babel, Ossio Brik, Assiéiev, Rod-
tchenko... 

Trostsky explica que a LEF sofre 
de incompreensão acerca da dialé-
tica, não conseguindo encontrar o 
fio condutor que compõe o indivi-
dual e o coletivo. Ainda que reafir-
me a fidelidade em servir à causa 
revolucionária.

Dos debates acalorados e das 
contradições do período que viveu, 
a envergadura do artista Maiako-
vski não deixa dúvida, falamos de 
um gigante.

“PARA VOCÊS, O CINEMA É UM 
ESPETÁCULO. PARA MIM, É QUASE 
UMA CONCEPÇÃO DO MUNDO”

Em 1913, Maiakovski entendia 
o cinema como uma mera máqui-
na produtora de imagens, de onde 
não poderia sair arte. Mas é nesse 
ano mesmo que atua pela primeira 
vez com uma pequena participa-
ção no filme “Um drama no caba-
ret dos futuristas nº 13” e escreve 
o roteiro de outro filme.

Mas depois da revolução, já em 
1918, escreve para Lili: “Minha única 
distração (eu gostaria que tu me vis-
ses, te divertirias bastante), eu traba-
lho no cinema. Eu mesmo escrevi o ro-
teiro. Faço o papel principal.” Mesmo 
sob as difíceis condições da guerra ci-
vil, fez três filmes naquele ano como 
protagonista e roteirista. O brilhante 
roteiro de “Acorrentada pelo filme” 
foi ainda encenado por Lili na perso-
nagem da bailarina, que faz par com 
o pintor, o próprio Maiakovski.

Apesar do sucesso que faz, “Os 
cineastas dizem que para eles eu 
sou um ator extraordinário (...) me 
prometem glória e dinheiro”. A car-
reira no cinema é bastante incons-
tante, mas ele continua a escrever 
roteiros. O grande momento do ci-
nema soviético se dá entre 1925 e 
1930. Por compreender o potencial 
comunicativo das obras cinema-
tográficas, principalmente dos do-
cumentários, Lenin afirmava que o 
cinema era a arte mais importante 
para o país - já em 1919 são estati-
zados cinema e teatro.
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Janeiro de 1924, Lenin morre: 
“As crianças/ estavam sérias como 
velhos/ e os velhos/ choravam como 
crianças”. Mais tarde, em 1929, em 
“Conversa com o camarada Lenin”, 
vai denunciar os kulaks, os burocra-
tas, os puxa-sacos, os sectários e os 
bêbados, mas reforça que nas fábri-
cas cheias de fumaça, nos campos 
cheios de neve e trigo, é o coração 
e o nome de Lenin que faz pensar, 
respirar, lutar, viver.

Krupskaya relata que Lenin quis 
visitar uma comuna juvenil, em 
1921, um ano de fome, mas entre os 
jovens reinava o entusiasmo. Queria 
saber o que liam. “Pushkin?” “Oh, 
não - exclamou alguém - esse era 
um burguês! Nós lemos Maiako-
vski.”12 Depois disso, conta que Le-
nin sempre lembrava dos jovens ao 
ouvir o nome do poeta. Mais tarde 
elogiou um poema que criticava a 
burocracia:

“Por acaso eu li ontem no Izves-
tia uma poesia de Maiakovski 
sobre um tema político. Não sou 
dos admiradores de seu talento 
poético, ainda que reconheça mi-
nha incompetência neste assun-
to. Mas há muito tempo eu não 
experimentava um prazer tão 
grande do ponto de vista políti-
co e administrativo. Em seu po-
ema ele ridiculariza as reuniões 
e zomba dos comunistas que se 
reúnem o tempo todo. Não posso 
julgar o aspecto poético, mas no 
que se refere à política, está per-
feitamente justo.” 13

Maiakovski viaja por toda a Rús-
sia fazendo conferências e termina o 
poema “Vladimir Ilitch Lenin”, tam-
bém é neste ano que viaja pela Eu-
ropa, com especial atenção para Ale-
manha e Paris. 

Os debates são intensos, as acusa-
ções e combates ainda mais, a LEF, o 
formalismo, os futuristas, o caminho 
de N. Tchirzhak e as diferenças com 
Lunacharski são fortes.

Descobre a América, mais via-
gens, mais impressões. O clima polí-
tico é tenso, Maiakovski está isolado. 
Escreve “O percevejo”.

 	
“UMA MINIATURA DO MUNDO 
DENTRO DAS PAREDES DO CIRCO”

Duas peças são centrais para 
compreender a face do teatro em sua 
obra. “Mistério-Bufo” começou a ser 
escrita em agosto de 1917, ainda an-
tes da revolução de outubro, “A revo-
lução vibra nos nervos antes de sair 
para as ruas”14. Mas foi em 1920/21 
que a segunda versão, bastante mo-
dificada, ficou pronta, atualizada 
com novas questões conjunturais, 
como a NEP (Nova Política Econô-
mica). Maiakovski queria que “Mis-
tério-Bufo” fosse a carcaça de uma 
peça sempre atualizada por quem a 
montasse. A revolução acabou com 
as coisas definitivas, “não pode mais 
haver uma peça acabada”. 

“O percevejo”, talvez sua mais fa-
mosa peça teatral, estreou um ano 
antes de sua morte. Sobre a peça, 
Schnaiderman escreve: “é certamen-
te o ápice da obra de Maiakovski dra-

maturgo. Segundo a perspectiva de 
hoje, seu texto corresponde, creio eu, 
a uma tomada de consciência sobre 
o momento vivido então pela Rússia, 
com a consolidação do sistema sta-
linista e a eliminação de quaisquer 
vozes divergentes. O poeta se consi-
derava um fiel seguidor do partido 
e, embora não tivesse ingressado nas 
fileiras, toda a sua obra está marcada 
por essa atitude.”15

A liberdade de crítica entre artis-
tas e partidos políticos é um impor-
tante catalisador. Na vida em geral e 
na revolução russa especificamente. 
A trajetória de Maiakovski é de em-
bates tanto políticos quanto artís-
ticos. Desde o início, com sua blusa 
amarela, fazia uma arte de embate 
com o antigo, uma “bofetada no gos-
to do público”. Depois da revolução, 
não era mais tempo de andar com a 
arte, ela estava dando saltos. Os bol-
cheviques, os marxistas, entendem a 
importância dela para a consolidação 
de uma sociedade sem classes. 

Em 1927, a morte de Lenin e anos 
de guerra civil propiciaram o desen-
volvimento de uma burocracia esta-
tal que se apoiava em Stalin como 
dirigente da contrarrevolução. Os 
avanços passavam a virar retroces-
sos em muitas áreas. Para comemo-
rar dez anos de revolução, Eisenstein 
preparou “Outubro”, mas teve que 
remontar o filme, excluindo total-
mente, por exigência do governo, a 
participação de Trotsky nos aconteci-
mentos decisivos da revolução.

Adere a RAPP. Em meio ao isola-
mento e às grandes polêmicas, inau-

Exposição 1930

Bruna Reis e Maritania Camargo
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gura a exposição “Vinte anos de ativi-
dade de Maiakovski”, que gera ainda 
mais polêmica e boicote da imprensa 
oficial. No instituto Plekhanov tem 
lugar uma discussão pública com es-
tudantes que retomam as velhas acu-
sações de que o poeta é incompreen-
sível. A solidão toma o corpo, adoece. 
A voz lhe falta, pouco antes do sui-
cídio conclui o magnífico poema “A 
plenos pulmões”. 

No poema ele dialoga com o 
futuro:

“Caros
camaradas

futuros
[...]
Eu mesmo falarei

sobre o meu tempo
e sobre mim.”

	 São desse poema versos que 
tanto dialogam com as necessidades 
dos revolucionários de hoje:

“Nós abríamos de Marx
		  cada volume
como em nossa casa
	 abríamos
		  as janelas;
mas mesmo sem livros,
	 nós compreendíamos
em que lado estar,
	 em que lado combater.”

“A MAIAKOVSKI 
UNS TE PREFEREM SUICIDA 
EU TE QUERO PELA VIDA 
QUE CELEBRASTE NA FLAUTA
DE UMA VÉRTEBRA PATÉTICA 
MOLHADA NO SANGUE RUBRO 
DE UM CREPÚSCULO DE OUTUBRO”

Esses são versos do escritor bra-
sileiro José Paulo Paes. Em 14 de 
abril de 1930, o poeta da Revolu-
ção suicidou-se. Apesar de consi-
derar Maiakovski um dos melhores 
artistas de seu tempo e indiscuti-
velmente o melhor poeta, para 
Trotsky, como já dissemos, lhe fal-
ta harmonia. Consegue colocar a 
sua arte a serviço da revolução, ao 
passo que combate a guerra e com-
bate pela revolução, vai do céu ao 
inferno e hostiliza todo e qualquer 

misticismo, mas não consegue ter 
um equilíbrio para sua própria 
poesia; sua arte é permeada de 
muita instabilidade, em sua obra 
“os cumes despontam ao lado de 
abismos, manifestações de gênio 
explodem de par com estrofes ba-
nais, às vezes de uma vulgaridade 
gritante.” 16

Não conseguiríamos falar nada 
mais exato do que as palavras de 
Trotsky:

“Maiakovski não se tornou e 
nem poderia se tornar o funda-
dor da literatura proletária pela 
mesma razão que não se pode 
edificar o socialismo num país 
só. Nos combates do período de 
transição, era o mais corajoso 
combatente do verbo e tornou-
-se um dos mais indiscutíveis 
precursores da literatura que se 
dará à nova sociedade.” 17 

O linguísta e crítico literário 
russo Roman Jakobson escreveu, 
no calor do momento do suicídio, 
em 1930, o ensaio “A geração que 
esbanjou seus poetas”, em que cri-
tica as reações. Trotsky faz o mes-
mo: 

“Na partida do maior poeta da 
Rússia soviética, só houve como 
resposta o embaraço oficial: 
‘isso não tem nenhuma rela-
ção...’ É pouco, pouco mesmo, 
para quem quis edificar a nova 
cultura dentro do mais curto 
prazo”. 18

Em seu corajoso escrito, Jakob-
son utiliza a obra de Maiakovski 
para criticar duramente pessoas 
como o Comissário do Povo para a 
Educação, Anatóli Lunatcharski, e o 
principal jornal da época, o Pravda: 

“Será possível que todos esses 
homens de letras tenham se 
esquecido de tudo a tal ponto, 
ou a tal ponto não tenham en-
tendido ‘tudo que Maiakovski 
criou’?”
“O motivo do suicídio, tão estra-
nho à temática dos futuristas e 

da LEF, aparece constantemen-
te na obra de Maiakovski — 
desde as suas primeiras obras, 
onde loucos se enforcam em 
sua luta desigual contra a vida 
cotidiana (o maestro, o homem 
de dois beijos) até o roteiro de 
Como vai?, em que uma maté-
ria jornalística sobre o suicídio 
de uma moça horroriza o poeta. 
E quando conta de um membro 
da Juventude Comunista que se 
dera um tiro, Maiakovski acres-
centa: “Como ele se parece co-
migo! Que horror!” 19

Ao mesmo tempo, apesar da 
ideia de suicídio ser uma constan-
te, na contradição que é também 
uma constante na dialética de 
Maiakovski, sempre está junto uma 
perspectiva: que o futuro o ressus-
cite. Isso aparece em O percevejo, 
quando o protagonista é ressusci-
tado 50 anos depois da morte. E 
aparece também nos versos: 

“‘Ressucitar quem?
Maiakovski talvez…
Vamos procurar alguém melhor, 
Este poeta não era muito bonito.’ 
Então é minha vez de gritar  da-
qui mesmo 
desta página de hoje: 
‘Não folheie mais longe! 
É a mim que é preciso 

[ressuscitar”

E ainda: 

“Ressuscitem a mim - 
mesmo que seja só porque 

[eu esperava isso 
como um poeta 
rejeitando o absurdo do 

[cotidiano”. 

Ou seja, a perspectiva necessá-
ria aos marxistas e a fé no futuro 
não está oculta em Maiakovski. 
Pode-se encontrar causas de seu 
suicídio nas decepções amorosas 
(“A canoa do amor se quebrou na 
vida cotidiana”), nas críticas a sua 
arte rotulada por muitos de in-
compreensível para as massas, na 
percepção da derrota da revolução 

“O mar da história é agitado” - 90 anos sem Maiakovski
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pela burocracia stalinista... certa-
mente, é a soma destes elementos 
que levam o poeta da Revolução ao 
suicídio.

Outro aspecto curioso da ques-
tão do suicídio é o diálogo póstumo 
de Maiakovski com o poeta Sier-
guei Iessênin, que havia sucumbi-
do ao suicídio, cinco anos antes, 
em 1925. Apesar de pertencerem a 
polos opostos da poesia russo-so-
viética (Iessênin era do campo, da 
nostalgia e Maiakovski um poeta 
da cidade, do futuro), ambos ade-
riram à revolução. E o diálogo que 
estabeleceu com o colega é um dos 
mais bonitos da sua obra: 

“Você partiu, 
como se diz, 
para o outro mundo. (...) /
Pare, 

basta! 
Você perdeu o senso? 
(...) Você, 
com todo esse talento 
para o impossível, 
hábil 
como poucos. Por quê, 
para quê? 
Perplexidade. 
(...) Melhor 
morrer de vodca 
que de tédio! 
(...) É preciso 
arrancar 
alegria 
ao futuro. 
Nesta vida 
morrer não é difícil. 
O difícil 
é a vida e seu ofício.”

Maiakovski, presente. 

Esse texto é dedicado carinho-
samente ao camarada Roque Fer-
reira que no momento que o escre-
víamos essas linhas faleceu vítima 
de covid-19, vítima desse sistema 
miserável. Aqui guardamos nossos 
retalhos e emendamos no fio de 
continuidade da luta pela Revolu-
ção. Camarada Roque, presente, 
Maiakovski, presente: 

“Recordemos, contudo, os “jor-
nais boca a boca”, os “cartazes” 
de estêncil, as “vitrines em pon-
tos de agitação”. Por exemplo, o 
primeiro jornal ferroviário foi 
simplesmente escrito a giz na 
parede do vagão e, claro, quan-
do do “lançamento” do número 
seguinte, cruelmente eliminado.” 
(Fragmento do texto - Recolham 
a História - Maiakovski - 1923)

Bruna Reis e Maritania Camargo

Sobre o suicídio, Karl Marx
Literatura e Revolução, Leon Trotsky
Todas as citações em itálico nesse texto são escritos de Vladmir Maiakovski, que podem ser encontradas no livro A poéti-
ca de Maiakovski, Boris Schnaiderman; Maiakovski - Vida e obra, Fernando Peixoto e Maiakóvski – Vida e obra, Editora 
Martin Claret
No calendário gregoriano é 19 de julho.
O partido bolchevique, Pierre Broue
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Maiakovski - Vida e obra, Fernando Peixoto
Idem 10
A poética de Maiakovski, Boris Schnaiderman
Idem 2
Idem
Idem
A revolução nos palcos russos: O Mistério-Bufo (1918/1921) de Vladímir Maiakóvski, Ciro Macedo de Souza
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Os bolcheviques e a juventude
( Parte 2)

Na primeira parte deste artigo, 
publicado na revista América 

Socialista nº 14, tratamos do “jo-
vem” movimento operário russo 
do final do século XIX, dos primei-
ros jovens dirigentes do Partido 
Operário Social-Democrata Russo 
(POSDR), que posteriormente se 
tornaram os principais dirigen-
tes bolcheviques, e analisamos o 
discurso de Lenin, proferido em 
1920, no “III Congresso de Toda 
a Rússia da União da Juventude 
Comunista”. 

Nesta segunda parte, vamos 
acompanhar o desenvolvimento 
da União Internacional da Juven-
tude Socialista e na sua transfor-

mação na Internacional da Juven-
tude Comunista, após os eventos 
que culminaram com a Revolução 
Russa de 1917 e o trabalho da In-
ternacional Comunista diante das 
organizações de juventude de toda 
a Europa.

A REVOLUÇÃO RUSSA DE 1905

Para que possamos falar com 
maiores detalhes sobre 1917 e 
eventos posteriores, é necessário 
passar pelos principais aprendiza-
dos das massas russas durante a 
sua primeira revolução. A Rússia 
de 1905 possuía 150 milhões de 
habitantes e, nas palavras de Trot-

sky2, reunia em seus 22,9 milhões 
de km2 todas as épocas da cultura 
humana: da barbárie primitiva dos 
bosques setentrionais, em que se 
comia pescado cru e oravam dian-
te de um tronco de madeira, até 
às novas condições sociais da vida 
capitalista em que o trabalhador 
socialista se considerava um parti-
cipante ativo da política mundial. 
A indústria mais concentrada da 
Europa existia sobre as bases da 
agricultura mais atrasada e sob o 
domínio do czar Nicolau II. A má-
quina estatal russa, a mais pode-
rosa do mundo, empregava todas 
as forças do progresso técnico para 
barrar o progresso histórico.  

Evandro Colzani

“Nós, das gerações mais velhas, podemos não estar vivos para ver as batalhas decisivas da revolução que está por 
vir. Mas eu posso, assim acredito, expressar uma fé confiante de que a juventude que tem trabalhando de forma 
tão esplêndida no movimento socialista da Suíça, assim como a de todo o mundo, será bem-aventurada a ponto 
de não apenas lutar, mas também ser vitoriosa na revolução proletária que está por vir.” 

V. I. Lenin, janeiro de 19171

Lenin fala às tropas do Exército Vermelho em frente ao Teatro Bolshoi, em Moscou
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A Rússia czarista, apesar do 
caráter atrasado, semifeudal e de 
um país dependente do capital oci-
dental – a indústria do país vai se 
constituir sobre a base da impor-
tação de máquinas alemãs e britâ-
nicas, por exemplo – era uma das 
principais nações imperialistas do 
início do século XX3. Junto de pa-
íses como Grã-Bretanha, Alema-
nha e França, o país participou da 
repartição do mundo em colônias 
e esferas de influência. A lista de 
territórios e países que poderiam 
ser considerados colônias russas 
incluía Polônia, os países Bálticos 
– onde estão localizados os Esta-
dos modernos da Estônia, Letônia 
e Lituânia –, Finlândia, o Cáuca-
so, além de territórios do Extremo 
Oriente e da Ásia Central. 

A situação política na Rússia já 
apresentava sinais de mudanças 
bruscas desde 1902, quando uma 
série de manifestações estudantis 
e greves operárias eclodiram. Nos 
meses de julho e agosto de 1903, 
uma greve geral acontece, sendo 
precedida por um relativo perío-
do de calmaria que é interrompido 
por uma nova onda de greves, em 
1904. Essas greves tomaram Peter-
sburgo, Ivanovo-Voznesensk, Ni-
zhny Novgorod e o Cáucaso, “onde 
uma grande greve sacudiu o centro 
petrolífero de Baku em dezembro”4. 

Os interesses econômicos e ex-
pansionistas do czarismo se dire-
cionaram para a Turquia, Pérsia 
e China. Porém o avanço para o 
Extremo Oriente se chocou direta-
mente com o Japão, que viu a ini-
ciativa russa como uma tentativa de 
bloqueio ao continente asiático. Em 
1904, eclode a guerra entre Rússia 
e Japão, com os japoneses lançando 
um ataque surpresa à frota russa 
ancorada em Port Arthur, utilizan-
do a mesma tática do episódio em 
Pearl Harbor, em 1941.

A situação se tornou tão con-
vulsiva que Vyacheslav von Plehve, 
ministro do Interior em 1904, em 
uma carta para o ministro da De-
fesa, o general Kuropatkin, expres-
sou a ideia de que uma pequena 
guerra vitoriosa era tudo o que era 

preciso para evitar uma revolução. 
Para a infelicidade de Plehve, após 
onze meses de combate, o Exército 
russo perdeu 28.200 homens em 
Port Arthur e se rendeu. Três se-
manas depois a primeira revolução 
russa iniciou. 

A partir das duas da tarde do 
dia 9 de janeiro de 1905 – de acor-
do com o calendário juliano em 
vigor na Rússia, na época, equi-
valente ao dia 22 do calendário 
gregoriano – trabalhadores, estu-
dantes, grupos socialistas, mulhe-
res, crianças e idosos começaram 
a se reunir em frente ao Palácio de 
Inverno. Sob a liderança do padre 
George Gapon, cerca de 140 mil 
pessoas marcharam pacificamen-
te no domingo para apresentar ao 
czar uma petição dos trabalhado-
res de São Petersburgo contendo 
todos os sofrimentos e persegui-
ções que sofriam. 

Durante todo o dia os mani-
festantes se encontraram com as 
tropas, eles suplicavam para que 
pudessem passar, tentavam con-
tornar ou furar os bloqueios. Os 
soldados dispararam o dia inteiro, 
“os mortos se contaram às centenas, 
os feridos aos milhares. Não é pos-
sível saber o número exato, pois a 
polícia retirou os cadáveres durante 
toda a noite, fazendo-os desapare-
cer secretamente”5.

A manifestação de 9 de janei-
ro, hoje conhecida como Domin-
go Sangrento, foi o estopim para 
o início da revolução que contou 
com momentos que marcaram a 
história da Rússia. No Exército e 
na Marinha, por exemplo, com o 

estouro da revolução, uma série de 
revoltas militares eclodiram. Uma 
das mais famosas foi o motim do 
cruzador blindado “Potemkin”, 
da Frota do Mar Negro. Lenin co-
mentou o evento explicando que 
o “significado dos recentes aconte-
cimentos (...) reside no fato de que, 
pela primeira vez, uma grande par-
te das forças militares do czarismo 
- um cruzador blindado inteiro - se 
posicionou abertamente ao lado da 
revolução”6.

A revolta dos marinheiros 
imortalizada na obra de Serguei 
Eisenstein também foi fundamen-
tal para o próprio Partido Bolche-
vique:

“A revolta no cruzador ‘Po-
temkin’ em 1905 foi uma das li-
ções objetivas da luta revolucio-
nária, na qual as amplas massas 
de trabalhadores e camponeses 
e particularmente os marinhei-
ros e soldados aprenderam a 
lição da luta revolucionária e 
as táticas concretas da revolta 
armada. Os bolcheviques gene-
ralizaram essas lições concretas 
e tiraram as conclusões neces-
sárias no que diz respeito aos 
preparativos posteriores para a 
derrubada do czarismo.”7

 
E como participaram os jovens 

desse processo? Em primeiro lu-
gar, é preciso recordar das mani-
festações estudantis, da unidade 
da juventude com os trabalhado-
res nas greves e da participação 
conjunta no Domingo Sangrento. 
Porém, a participação da juventu-
de foi ainda maior durante toda a 
revolução, graças a um dos para-
doxos mais surpreendentes, como 
disse Trotsky em seu livro “1905” 
ao relatar sobre a impossibilidade 
da repressão de agir dentro das 
universidades:

“Assembleias populares total-
mente livres dentro dos muros 
das universidades enquanto nas 
ruas Trépov reina sem limites: 
este é um dos paradoxos mais 
surpreendentes da evolução po-

É preciso recordar das 
manifestações estudantis, 
da unidade da juventude 
com os trabalhadores nas 
greves e da participação 

conjunta no Domingo 
Sangrento. Porém, 
a participação da 

juventude foi ainda maior 
durante toda a revolução

Evandro Colzani
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lítica e revolucionária durante 
o outono de 1905. Um velho e 
ignorante general, Glazov, no-
meado ministro de Instrução Pú-
blica não se sabe por que motivo, 
criou — para sua própria sur-
presa — essas ilhas de liberdade 
de expressão.”

“‘O povo’ enchia os corredores, 
as aulas e as salas de aula. Os 
operários iam diretamente da 
fábrica para a universidade. As 
autoridades estavam confusas. 
Podiam prender, encarcerar e 
fuzilar os operários desde que 
estes se encontrassem na rua ou 
em suas casas, mas no momen-
to em que o operário ultrapas-
sava o portão da universidade, 
tornava-se um indivíduo invio-
lável. Assim as massas recebe-
ram uma aula prática que lhes 
mostrava as vantagens do direi-
to constitucional sobre o direito 
autocrático.”8

E continua a relatar sobre ou-
tro momento, antes do auge da 
revolução:

“Em 30 de setembro acontece-
ram as primeiras assembleias 

populares nas universidades de 
São Petersburgo e Kiev. A agên-
cia telegráfica estava horroriza-
da com o público que havia se 
amontoado no salão de honra da 
universidade de São Vladimiro. 
Segundo os telegramas, via-se 
nessa multidão, junto com os es-
tudantes, um grande número ‘de 
pessoas de ambos os sexos vin-
das do exterior, alunos secunda-
ristas, adolescentes das escolas 
privadas, operários, esfarrapa-
dos, uma massa de gente de todo 
tipo’”9.

Ainda é preciso constatar que 
foi durante a revolução de 1905 
que surgiram os sovietes, a maior 
herança desse processo, pois se 
tratava do embrião do que viria a 
ser o governo operário formado a 
partir da revolução de 1917. O mais 
importante dos sovietes da primei-
ra revolução russa foi o de São Pe-
tersburgo, que elegeu o jovem Leon 
Trotsky, de apenas 25 anos, para a 
direção por um período.

Foi no dia 13 de outubro que 
a assembleia constituinte do so-
viet se reuniu pela primeira vez 
e, cinquenta dias depois, seu 
funcionamento foi interrompido 

pela repressão. Durante esse cur-
to tempo de existência, o Soviet 
dos Deputados Operários de São 
Petersburgo organizou as massas 
operárias, dirigiu greves e ma-
nifestações, armou os operários 
e protegeu a população dos po-
groms. Os operários e a própria 
imprensa reacionária caracteri-
zaram o soviet como um governo 
proletário, e era justamente o que 
estava surgindo naquele momen-
to, o embrião de um governo re-
volucionário. Os estudantes não 
apenas reconheceram a direção 
do soviet, mas sustentaram todas 
as suas ações e o defenderam fer-
vorosamente.    

LIÇÕES

A revolução de 1905 não con-
seguiu lograr a derrubada da 
autocracia, mas mudou radical-
mente a situação do país. A classe 
operária conheceu toda a brutali-
dade do regime, viu cair por terra 
todas as ilusões em um czar que 
era considerado antes o pai da na-
ção e experimentou momentos de 
duplo poder. 

Faltou um partido revolucioná-
rio, capaz de ganhar a confiança 

Ilustração do Domingo Sangrento em frente ao Palácio de Inverno

Os bolcheviques e a juventude ( Parte 2)
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das massas para ir além do que 
conquistaram. Os bolcheviques 
estavam fragilizados naquele mo-
mento, principalmente por conta 
do racha do POSDR. Entretanto, 
o ano de 1905 também contribuiu 
para evidenciar politicamente o 
que se encontrava sob a superfície 
no momento da cisão dos social-
-democratas russos: os bolchevi-
ques claramente se aproximaram 
das massas, do marxismo e defen-
deram as posições de fato revolu-
cionárias, enquanto os menchevi-
ques defendiam posições limitadas 
à democracia burguesa.

A revolução revelou todos os 
processos básicos, mesmo que em 
uma forma embrionária, que se 
repetiram em 1917 em uma escala 
maior. Esse evento ficou conhecido 
como o ensaio geral do processo 
que se desenvolveu 12 anos depois 
e que só foi vitorioso porque hou-
ve um partido capaz de cumprir a 
tarefa de levar a classe operária ao 
poder. 

Em 1905, “todas as ideias, todos 
os programas, partidos e dirigentes 
foram postos à prova. A experiência 
(...) foi decisiva para a evolução fu-
tura de todas as tendências da so-
cial-democracia russa”10. Vale des-
tacar o debate sobre a posição dos 
marxistas diante da guerra entre 
Rússia e Japão. O que nos permite 
ver já em 1905 as posições que fu-
turamente serão defendidas pelos 
bolcheviques, principalmente por 
Lenin, ao tratar da Primeira Guer-
ra Mundial. 

O novo Iskra, sob a direção dos 
mencheviques, defendeu uma po-
sição ambígua sobre a guerra, limi-
tando-se a chamamentos pela paz. 
Os bolcheviques foram mais longe 
na questão, combateram o pacifis-
mo e explicaram que uma derrota 
militar da Rússia enfraqueceria o 
regime e desencadearia uma revo-
lução. Em 14 de janeiro de 1905, 
Lenin escrevia no jornal bolchevi-
que Vperiod (Avante)11: 

“A causa da libertação russa e a 
luta do proletariado russo (e de 
todo o mundo) pelo socialismo 

dependem em grande medida 
das derrotas militares da auto-
cracia. Essa causa teve grandes 
avanços com a debacle militar 
que espalhou o terror nos cora-
ções de todos os guardiões da or-
dem existente na Europa.”

A posição menchevique não 
ajudava em nada a classe operá-
ria, que não era responsável pela 
guerra burguesa e que conhecia os 
imensos sofrimentos do povo mes-
mo em épocas de exploração capi-
talista “pacífica”. Para Lenin, era 
necessário agir contra a guerra:

“O proletariado revolucionário 
precisa levar adiante uma agi-
tação constante contra a guerra, 
tendo sempre em mente, no en-
tanto, que as guerras são inevi-
táveis enquanto existir a domi-
nação de classe.”

AS ORGANIZAÇÕES 
SOCIAL-DEMOCRATAS DE JUVENTUDE

“O movimento da juventude so-
cialista nasceu sob a pressão da 
exploração capitalista da juven-
tude trabalhadora e do sistema 
ilimitado do militarismo bur-
guês. Ele nasceu como reação 
às tentativas de envenenamento 
da juventude trabalhadora pelas 
ideias burguesas nacionalistas e 
contra a negligência e o esque-
cimento pelo qual se tornaram 
culpados o partido social-demo-
crata e os sindicatos na maioria 
dos países diante das exigências 
econômicas, políticas, espiritu-
ais da juventude.” (Resolução 
sobre a Internacional Comunis-
ta e o Movimento da Juventude 
Comunista)12

O período de 1906 a 1914 foi 
marcado pela forte reação da mo-
narquia, perseguição política, pri-
sões e deportações de militantes, 
manifestantes, grevistas etc. Lenin, 
que estava em Londres, consegue 
retornar à Rússia por um breve 
período, mas logo é obrigado a se 
exilar para fugir da prisão. Trotsky 

é julgado e preso em 1906, sendo 
condenado ao exílio interno na Si-
béria. No caminho para o exílio, em 
janeiro de 1907, escapa e vai para 
Londres. Sverdlov é preso em 1906. 
Por três anos ele utiliza o tempo 
no cárcere para consolidar sua for-
mação teórica e tenta organizar o 
partido – sendo preso diversas ve-
zes e fugindo – até que em 1913 é 
exilado, permanecendo na Sibéria 
até 1917. 

Fora da Rússia, um importante 
evento ocorreu de 24 a 27 de agos-
to de 1907, em Stuttgart, Alema-
nha. Um encontro que reuniu 20 
jovens, representantes de 13 países, 
foi realizado para fundar a Juven-
tude Socialista Internacional (JSI), 
tendo como eixos principais de suas 
primeiras lutas o combate ao mili-
tarismo e à guerra, luta por melho-
res condições de trabalho e a pauta 
da educação. 

A JSI elegeu como seu primeiro 
secretário um jovem não tão jovem 
naquele momento, o alemão Karl 
Liebknecht, de 36 anos. Essa orga-
nização, apesar de nascer como a 
juventude da Segunda Internacio-
nal, possui em seu histórico de lutas 
iniciais, pautas que foram na dire-
ção oposta da direção da Interna-
cional. Trata-se de um embate que 
antecede a fundação da JSI, com as 
diferentes juventudes de cada país 
se chocando com os dirigentes  so-
cial-democratas“adultos” que viam 
as organizações de juventude como 
associações culturais e educacio-
nais, não como organizações de lu-
tas políticas. 

Karl Liebknecht compreendeu 
desde muito cedo a importância das 
organizações da juventude como 
órgão de combate político e fez o 
combate dentro de seu partido para 
que os demais dirigentes pudessem 
alcançar essa mesma posição. Em 
1906, ele defendeu13 no Partido 
Social-Democrata da Alemanha a 
importância da direção do partido 
reconhecer as organizações de ju-
ventude que surgiam:

“É dever do Congresso do par-
tido clamar aos jovens do nor-
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te da Alemanha: ‘Estamos de 
acordo com o seu trabalho!’ Isso 
estimulará os jovens. As organi-
zações juvenis alemãs, inclusive 
no norte da Alemanha, já são 
hoje invencíveis (...). Peço-lhe um 
voto unânime de simpatia pelas 
organizações juvenis. Isso irá be-
neficiar o movimento operário 
alemão!” 

Suas ideias partiram de uma 
análise14 da realidade da juventude 
no próprio regime capitalista:

“Existem dois pontos que garan-
tem o sucesso das tentativas de 
organizar a juventude: A inde-
pendência dos jovens e a prote-
ção dos direitos juvenis. Apenas 
as organizações de juventude 
livres que surgiram dos próprios 
jovens levaram em consideração 
essas necessidades dos jovens. 
Essas necessidades surgem da 
posição atual dos jovens na vida 
econômica. O capitalismo mo-
derno elevou os jovens à inde-
pendência. O jovem operário da 
fábrica está em pé de igualdade 
com os adultos. A relação pa-
triarcal entre mestre e aprendiz 
de outrora está praticamente eli-
minada. Esta posição econômi-
ca dos jovens dá-lhes o direito a 
organizações independentes. (...) 
Apenas seguindo as limitações 
das circunstâncias, o jovem se 
esforça hoje mais do que nunca 
pela independência, pela ativi-
dade própria. Esse impulso dos 
jovens não pode ser suprimido 
pela força.”

Se, por um lado, as condições 
objetivas levavam os dirigentes a 
aceitarem o papel político da ju-
ventude e sua relação com a classe 
operária, por outro, a questão da 
guerra contribuiu para separar 
ainda mais as juventudes de seus 
partidos oficiais. 

As escaramuças entre o deca-
dente Império Otomano e a Liga 
Balcânica (Sérvia, Montenegro, 
Grécia e Bulgária), nas duas guer-
ras dos Bálcãs (1912-1913) escon-

diam os interesses econômicos da 
“Rússia, Alemanha, França, Grã-
-Bretanha e Áustria-Hungria” que 
“usaram as nações dos Bálcãs” 
para realizar suas “intrigas e ma-
nobras”15. 

Trata-se do prelúdio da Primeira 
Guerra Mundial que teve início em 
julho de 1914, fruto do desenvolvi-
mento do capitalismo em sua fase 
decadente, isto é, imperialista. E as 
“guerras imperialistas ocorrem sob 
bases muito concretas: o controle de 
mercados, colônias, matéria-prima 
e esferas de influência”16. Não é por 
acaso que França, Alemanha etc se-
jam os principais países envolvidos 
nessa grande carnificina, já que es-
tamos falando das principais potên-
cias econômicas da época.

Quando falamos de uma base 
concreta para a guerra, devemos 
seguir a mesma lógica para enten-
der a repulsa dos jovens em relação 
a ela também: são os jovens, filhos 
e membros da classe operária, que 
são utilizados como bucha de ca-
nhão na guerra. Há uma cena inte-
ressante no documentário “Fahre-
nheit 9/11” (2004) do cineasta 
norte-americano Michael Moore, 
em que ele vai até o Congresso dos 
EUA e, sempre que encontra um 
congressista, pergunta se ele é a fa-
vor ou contra a guerra do Iraque. 
Sempre que o cineasta recebe uma 
resposta afirmativa, em seguida 
pergunta se o entrevistado gostaria 
de alistar seu próprio filho para lu-
tar na mesma guerra. A indignação 
de cada um deles é a resposta sobre 
a questão de quem se beneficia em 
uma guerra e quem é que paga com 
a vida. 

Os líderes dos partidos da In-
ternacional Socialista decidiram 
apoiar “suas” burguesias na guer-
ra imperialista iniciada em julho 
de 1914, aprovando os créditos de 
guerra, naquela que foi a maior 
traição na história do movimento 
internacional dos trabalhadores. 
As organizações  social-democratas 
de juventude, e a própria JSI, deti-
nham uma certa independência e 
decidiram, então, se posicionar ao 
lado da classe operária. 

A LUTA CONTRA A GUERRA 
IMPERIALISTA

A posição da Segunda Interna-
cional diante da guerra significou 
a sua própria destruição. A notí-
cia da traição foi um choque para 
o conjunto dos trabalhadores de 
toda a Europa e para os dirigentes 
bolcheviques:

“Quando Lenin leu em Vorwärts 
(“Avante”), o órgão oficial da So-
cial-democracia alemã, que os 
membros do SDP no Reichstag 
tinham votado pelos créditos de 
guerra, de início ele se recusou a 
acreditar, alegando que devia ser 
uma falsificação lançada pelo 
Estado-Maior alemão para desa-
creditar a social-democracia (A 
reação de Trotsky foi idêntica).”17

Em 5 de setembro de 1915, os 
poucos socialistas que não ha-
viam traído a classe operária se 
reuniram na vila de Zimmerwald, 
Suíça. Lenin buscava convencer 
os participantes dessa conferên-
cia da importância de combater 
a guerra não por vias pacifistas, 
mas apresentar a revolução como 
alternativa. Lenin compreendia 
que era necessário orientar os 
operários no combate à guerra, 
por suas consequências devasta-
doras para a classe trabalhadora 
e, ao mesmo tempo, sabia que, 
assim como aconteceu na Rússia 
após o estouro da guerra contra 
o Japão, a guerra imperialista iria 
desestabilizar as potências envol-
vidas no conflito.

Os resultados de Zimmerwald 
não foram imediatos, pois aqueles 
que defendiam a posição de Lenin, 
à esquerda, formaram uma ala 
minoritária. Mas, pode-se afirmar 
que ali foram dados os primeiros 
passos da construção de uma nova 
internacional. A Conferência de 
Zimmerwald é o evento mais im-
portante na tentativa de reorgani-
zar a esquerda e o combate à guer-
ra, porém, ela acontece depois de 
dois eventos também importantes: 
a conferência das mulheres, ocor-
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rida em Berna, na Suíça, em março 
de 1915; e a conferência da JSI que 
aconteceu um mês depois na mes-
ma cidade. 

Inessa Armand, Alexandra 
Kollontai e Clara Zetkin toma-
ram a iniciativa de organizar uma 
conferência internacional de mu-
lheres da esquerda socialista, que 
reuniu 29 delegados da Alema-
nha, França, Grã-Bretanha, Itá-
lia, Holanda, Polônia e Rússia. O 
número reduzido de delegados se 
explica em parte devido ao fato de 
que os líderes da social-democra-
cia alemã tinham proibido o com-
parecimento à reunião. A resolu-
ção aprovada nesta conferência 
foi confusa e continha elementos 
pacifistas. Mas apesar de seu ca-
ráter, “o manifesto da conferência 
ajudou a galvanizar a resistência 
das mulheres à Guerra. Ele foi dis-
tribuído ilegalmente em grande 
número – 200 mil somente na Ale-
manha”18. 

A iniciativa da conferência in-
ternacional da juventude veio da 
colaboração entre as juventudes da 
Suíça, Itália e Alemanha. Na Con-
ferência de Berna, a mesma confu-
são que vimos na conferência das 
mulheres apareceu nos debates e 

na resolução final. “Os delegados 
escandinavos apresentaram uma 
resolução pacifista, defendendo o 
desarmamento (em meio à guerra!), 
que foi aprovada por dezenove vo-
tos contra três. Os três que votaram 
contra foram mais uma vez os rus-
sos e os poloneses”19. Tanto na con-
ferência da juventude quando na 
das mulheres, foram os delegados 
bolcheviques que apresentaram 
uma resolução defendendo uma 
alternativa revolucionária à guer-
ra imperialista e nos dois eventos 
ficaram isolados. 

Como pudemos ver anterior-
mente, as organizações da juven-
tude possuíam divergências sérias 
com os dirigentes dos partidos so-
cial-democratas. Mas, por que não 
adotaram a linha revolucionária? 

Essa confusão foi fruto de uma 
posição centrista que surgiu no seio 
da Internacional em decomposi-
ção. Entre os socialistas contrários 
à guerra, a posição pacifista, de 
desarmamento da população – que 
significava um desarmamento da 
classe operária – foi adotada por 
aqueles que não puderam defender 
publicamente as “suas” burguesias 
locais. Uma posição dessa pode até 
aparecer como uma linha à esquer-

da, porém moderada, no entanto, 
a defesa do pacifismo resultou, na 
prática, em uma defesa da ordem 
vigente, do Capital. 

Somente tendo por base a ex-
periência de grandes aconteci-
mentos, em especial a Revolução 
Russa de 1917, é que a política 
revolucionária pôde finalmente 
triunfar e ganhar a JSI para o co-
munismo. 

COMO LENIN DIALOGAVA COM A 
JUVENTUDE 

Em dezembro de 1916, um ar-
tigo20 de Lenin dialogando com 
posições da Juventude Socialista 
Internacional foi publicado no ór-
gão bolchevique Sbornik Sotsial-
-Demokrata. Trata-se de um artigo 
entusiasmado com a iniciativa da 
juventude e de uma análise séria e 
completa do papel da JSI e de suas 
principais posições. 

Lenin inicia explicando o peso 
da responsabilidade que caiu sobre 
os ombros dos jovens após a trai-
ção da Internacional Socialista:  

“A maioria dos partidos social-
-democratas oficiais da Europa 
defendem o mais asqueroso e vil 
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oportunismo e social-chauvinis-
mo. Isso se aplica aos partidos 
da Alemanha e da França, à 
Sociedade Fabiana e ao Partido 
Trabalhista na Inglaterra e aos 
partidos da Suécia, da Holan-
da (o partido de Troelstra), da 
Dinamarca, da Áustria etc. No 
partido suíço, não obstante a de-
bandada (um grande benefício 
ao movimento dos trabalhado-
res) dos oportunistas radicais, 
agora organizados no não-parti-
do “Grütli Verein”, permanecem 
no Partido Social-Democrata 
numerosos oportunistas, social-
-chauvinistas e líderes kautskis-
tas que exercem tremenda influ-
ência nesses assuntos.

“Com esse estado de coisas na 
Europa, recai sobre a Liga das 
Organizações de Juventude So-
cialistas a tremendamente gra-
tificante, porém difícil tarefa 
de lutar pelo internacionalismo 
revolucionário, pelo verdadeiro 
socialismo contra o oportunismo 
reinante que passou para o lado 
da burguesia imperialista.”21 

E continua, afirmando que a JSI 
havia publicado uma série de bons 
artigos em defesa do internaciona-
lismo revolucionário, impregnados 
de um fino espírito de intenso ódio 
pelos traidores do socialismo – os 
“defensores da pátria” –, e com 
“um desejo sincero de eliminar a in-
fluência corrosiva do chauvinismo e 
do oportunismo no movimento ope-
rário internacional”. 

Porém, no decorrer de sua aná-
lise, Lenin alerta para debilidades 
teóricas que aparecem nas publi-
cações, explicando que é necessá-
rio falar sobre cada uma delas. É 
justamente a partir desse momen-
to que o artigo se torna uma aula 
para qualquer revolucionário que 
busca dialogar e ganhar a juven-
tude. Lenin, que era famoso por 
sua atitude implacável diante de 
seus oponentes, compreendia a ne-
cessidade de agir completamente 
diferente com aqueles que decla-
ram abertamente que ainda estão 

aprendendo justamente por sua 
juventude. Um bolchevique deve 
oferecer toda a assistência neces-
sária para essas organizações, ser 
paciente com suas falhas, esforçar-
-se para corrigi-las gradualmente, 
principalmente pela persuasão e 
não lutando contra elas. 

Se na juventude há uma fal-
ta de clareza teórica, nos adultos 
que afirmam liderar e ensinar o 
proletariado, quando na verdade 
enganam, há falta de consistência 
revolucionária. E contra essas pes-
soas uma luta implacável é funda-
mental.

Outra questão tratada no do-
cumento, é que desde o seu nas-
cimento, a Juventude Socialista 
fundada por Karl Liebknecht agia 
com certa independência e Lenin 
viu aquilo algo positivo e o que tor-
nou possível, naquele momento, a 
própria juventude cumprir a tarefa 
de ganhar e formar novos quadros 
socialistas. 

Entre os erros analisados, o 
mais importante foi o combate 
à posição do desarmamento que 
apareceu na conferência de Berna, 
no ano anterior. Outros dois pon-
tos envolvem caracterizações im-
precisas em relação ao anarquis-
mo, social-chauvinismo etc. 

É importante destacar, que 
esse diálogo de Lenin com os jo-
vens socialistas acontece em mo-
mento de mudança da conjuntu-
ra. Em 1916, foi marcado pelo 
início de uma mudança de humor 
nos partidos de massas da Se-
gunda Internacional. A própria 
Alemanha começou a se dirigir 
para uma situação pré-revolu-
cionária. No início do ano, Otto 
Rühle, deputado no Reichstag, 
pediu publicamente um rompi-
mento com os social-chauvinis-
tas. De forma independente, a 
esquerda alemã estava começan-
do a ver a necessidade de uma 
nova Internacional. Na Áustria, 
as coisas estavam começando 
a se mover e uma ala esquerda 
no Partido Socialista Austríaco 
(SPO), baseada na juventude, foi 
formada.

Os bolcheviques, ganhos desde 
muito cedo para a luta revolucio-
nária, entendiam como as novas 
gerações eram – e são – livres dos 
preconceitos, “do pessimismo e do 
ceticismo venenoso que disfarça 
a visão das camadas mais velhas 
que somente veem derrotas e di-
ficuldades e que perderam toda 
vontade de lutar”22. Eles viram 
justamente na camada jovem dos 
partidos da sua época um ponto 
de apoio fundamental para a luta 
pela revolução socialista. E essa 
camada de militantes, tão impor-
tante no período pré-revolucio-
nário que iniciava na Europa, foi 
também uma peça fundamental 
na própria revolução que teve iní-
cio em fevereiro de 1917 na Rús-
sia e culminou com a tomada do 
poder pela classe operária em ou-
tubro do mesmo ano. 

DA GUERRA IMPERIALISTA 
À GUERRA CIVIL

A Primeira Guerra Mundial foi 
um conflito sangrento de propor-
ções colossais. Nos fronts, os sol-
dados viam o conflito como um 
pesadelo sem fim. Para aqueles que 
viviam longe das batalhas, mas so-
friam com a devastação da econo-
mia de seus países, a situação era 
semelhante ou pior do que a dos 
soldados – especialmente para as 
mulheres. A maior parte das mortes 
aconteceram entre a classe traba-
lhadora e aqueles que lutaram, mas 
não morreram em combate tiveram 
que viver com severos traumas. 

Essa situação de terrível de-
sespero empurrou as massas eu-
ropeias para a luta. Na Rússia, o 
primeiro golpe foi dado contra a 
guerra com a chegada dos bolche-
viques ao poder. Em dezembro de 
1917, Trotsky lidera a delegação 
responsável pela negociação da 
paz com a Alemanha na cidade de 
Brest-Litovski (atualmente, locali-
zada na Bielorrússia) e o acordo de 
paz é firmado em março de 1918. 
O golpe final do conflito iniciado 
em 1914 foi dado por outra revolu-
ção, a alemã:
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“A 1ª Guerra Mundial foi, por-
tanto, finalizada pela Revolução 
Alemã. Naquele momento já era 
uma revolução sem derrama-
mento de sangue. Somente 15 
haviam perdido suas vidas em 
Berlim no dia 9 de novembro. 
É preciso comparar esse núme-
ro com a imensa quantidade de 
pessoas que foram massacradas 
como animais nos fronts mor-
tais de Ypres, Passchendaele e 
Somme. O novo governo alemão 
aceitou o inevitável. Não havia 
qualquer meio de a Alemanha 
continuar na guerra”23.

Entretanto, antes mesmo do 
fim da Primeira Guerra, a bur-
guesia das principais potências 
europeias organizou as forças 
contrarrevolucionárias, que fica-
riam conhecidas como o Exército 
Branco, para impedir o desenvol-
vimento da nascente República 
dos Sovietes.  A reação da burgue-
sia afogou a Rússia em uma guer-
ra civil que durou quatro anos e 
só pôde ser barrada por meio do 
enfrentamento armado da classe 
trabalhadora e da juventude so-
viética, organizados no Exército 
Vermelho.

Diferente da reação à guerra 
imperialista, a juventude soviética 
e de toda a Europa apoiou direta-
mente, chegando a fazer parte dos 
conflitos da guerra civil russa. Esse 
embate não foi organizado por bur-
guesias de diferentes países para a 
conquista de novos mercados, mas 
sim organizado pelas burguesias 
contra a classe operária. Enquan-
to a guerra imperialista reacio-
nária matava milhares nos fronts 
em nome do lucro, a guerra civil 
precisava da vitória do proletaria-
do soviético para evitar o banho 
de sangue e todo o retrocesso que 
significaria a restauração do poder 
da burguesia. 

A juventude logo compreendeu 
seu papel e participou ativamen-
te da defesa do governo soviético. 
Uma convocatória publicada no 
jornal bolchevique Pravda (A Ver-
dade), de 15 de fevereiro de 1918, 

intitulada “Mobilização dos Estu-
dantes”24, mostra as primeiras ini-
ciativas envolvendo a juventude:

“A Organização Estudantil do 
Comitê do POSDR de Peters-
burgo (bolchevique) convoca os 
camaradas membros da organi-
zação a se alistarem imediata-
mente no Exército Vermelho. 

“Destacamentos de minagem, de 
desminagem e de enfermeiros 
estudantis estão sendo organi-
zados”.

Em sua autobiografia, Trotsky 
conta que levou com ele cerca de 
cinquenta militantes jovens para 
trabalhar no famoso trem que foi 
tão fundamental para o funcio-
namento do Exército Vermelho. 

Ele relata como esses rapazes não 
tinham medo de nada, que, em mo-
mentos de necessidade, se jogavam 
na frente de Trotsky para protegê-lo 
do inimigo, correndo todos os ris-
cos do heroísmo e da falta de expe-
riência da juventude. Ao falar dos 
inúmeros exemplos de sacrifícios, 
conflitos e traições, ele explica que a 
“revolução é uma grande devorado-
ra de homens e de personalidades. 
Impele os mais valentes ao sacrifício 
e esgota os mais fracos”25. Quase 
sempre, os mais jovens se encaixa-
vam no exemplo dos mais valentes, 
que eram impelidos ao sacrifício.

Ainda em “Minha Vida”, Trotsky 
nos apresenta uma combatente do 
V Exército, Larissa Reissner, que 
é descrita como uma mulher que 

“cruzou pelo céu da revolução, em 
plena juventude, como um cometa 
em chamas”26. Junto de Ivan Nikiti-
tch Smírnov e Trotsky, Larissa par-
ticipou de vários combates do Exér-
cito Vermelho, mas Trotsky destaca 
seu papel durante a defesa Sviiajsk 
e a retomada da cidade de Kazan, 
em um dos momentos mais críticos 
da guerra civil. Ela morreu jovem, 
aos 30 anos, mas ainda teve tempo 
de deixar obras que, nas palavras 
de Trotsky, “passaram à literatura 
com valor de eternidade”27. Seu livro 
sobre a guerra civil apresenta deta-
lhes das angústias, da esperança e 
do sacrifício daqueles que lutavam 
por um mundo melhor.  

Trotsky, em seu “Informe ao 
Segundo Congresso Mundial da 
Juventude Comunista”28, nos 
apresenta um relato mais geral, 
mas não menos importante, do 
papel da juventude que atuou na 
guerra civil, juntando-se ao Exér-
cito Vermelho:

“Basta lembrar o Exército Ver-
melho, no qual a juventude de-
sempenhou um papel decisivo 
não apenas político, mas tam-
bém em sentido puramente mi-
litar. O que é, de fato, o Exército 
Vermelho, camaradas? Não é 
mais que a juventude russa ar-
mada e organizada. O que fize-
mos quando precisamos lançar 
uma ofensiva? Fizemos um ape-
lo às organizações de juventude 
e essas organizações levaram a 
cabo sua mobilização. Centenas 
de milhares de jovens trabalha-
dores e camponeses vieram até 
nós e foram incorporados como 
células em nossos regimentos. 
Foi assim que se construiu o mo-
ral do Exército Vermelho.”  

Os jovens bolcheviques que 
apresentamos anteriormente – na 
primeira parte deste artigo – ini-
ciavam suas vidas políticas no 
mesmo período em que nasciam 
os jovens que participaram da Re-
volução Russa. Toda a geração de 
Trotsky, que não passava dos 25 
anos em 1905, aprendeu com a 

Diferente da reação à 
guerra imperialista, 
a juventude soviética 
apoiou diretamente, 

chegando a fazer parte 
dos conflitos da guerra 
civil russa. A juventude 
logo compreendeu seu 

papel e participou 
ativamente da defesa do 

governo soviético.
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derrota da primeira revolução, es-
tudou a teoria marxista no exílio 
ou na prisão, fugiu para o exterior 
e participou dos grandes aconte-
cimentos de sua época. É correto 
afirmar que sem o Partido Bolche-
vique a Revolução Russa não teria 
acontecido. Todavia, pode-se dizer 
que sem esse trabalho de ganhar 
e formar, na teoria marxista e na 

ação diária, aqueles jovens de ou-
trora, os bolcheviques de 1917 não 
teriam existido.

A JUVENTUDE NA INTERNACIONAL 
COMUNISTA

Os marxistas reconhecem atu-
almente a importância dos quatro 
primeiros congressos (1919-1921) 

da Terceira Internacional, tam-
bém conhecida como a Interna-
cional Comunista (IC). A partir do 
Quinto Congresso (1924), a União 
Soviética e a IC já sofriam as con-
sequências da traição burocrática 
encabeçada por Stalin e a degene-
ração do regime soviético. O Parti-
do Bolchevique, que já acumulava 
uma experiência de décadas de 
trabalho com os jovens e pôde ver 
o fundamental desempenho deles 
na defesa da revolução na Rússia, 
rapidamente buscou ganhar a Ju-
ventude Socialista para as fileiras 
da IC, debatendo o papel e as tare-
fas da juventude em todos os seus 
quatro primeiros Congressos. 

Em março de 1919, Willi Mün-
zenberg, dirigente da JSI, parti-
cipou do Congresso de fundação 
da Internacional. No entanto, foi 
no dia 20 de novembro do mesmo 
ano que a Juventude Comunista 
Internacional (JCI) foi criada em 
uma Conferência que contou com 
a presença de representantes de 14 
países: Rússia (e também da região 
falante de alemão do Volga), Polô-
nia, Alemanha, Itália, Espanha, 
Suécia, Noruega, Dinamarca, Ale-
manha-Áustria, Tchecoslováquia, 
Hungria, Romênia e Suíça. Essas 
organizações de juventude reuni-
ram em suas fileiras, na época, um 
total de 250 mil jovens. 

A fundação da JCI aconteceu 
em Berlim, já que essa nova or-
ganização foi resultado da apro-
ximação entre a JSI e a política 
revolucionária defendida princi-
palmente pelos bolcheviques. É 
inegável o impacto da Revolu-
ção Russa e da criação da IC na 
consciência das massas do mundo 
inteiro. Esses jovens que antes 
mesmo da Primeira Guerra Mun-
dial já se distanciaram dos so-
cial-chauvinistas e dos dirigentes 
tradicionais da social-democracia 
foram ganhos para o marxismo e 
estavam atuando diretamente nos 
novos partidos comunistas de seus 
países ou construindo onde não 
existia. Um fato “interessante” 
ocorrido no início de novembro, 
antes da conferência, é que o so-Programa da Internacional Comunista Jovem.

Os bolcheviques e a juventude ( Parte 2)
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cial-democrata Gustav Noske, mi-
nistro da Guerra, utilizou veículos 
blindados para prevenir demons-
trações de solidariedade à União 
Soviética durante o aniversário da 
revolução. 

No Segundo Congresso da IC, 
o papel da juventude é debatido 
em um clima de avanço revolu-
cionário no mundo. Havia uma 
expectativa de que a revolução 
fosse triunfar em uma série de 
países e que era uma questão de 
tempo para o triunfo da revolu-
ção mundial. Entretanto, a con-
juntura muda completamente 
no Terceiro Congresso, realiza-
do em 1921 – seguido pelo Se-
gundo Congresso da JCI – e os 
comunistas compreendem que o 
processo revolucionário que cul-
minará com a revolução mundial 
pode ser um processo de déca-
das, da mesma maneira que as 
transformações causadas pela 
Grande Revolução Francesa le-
varam todo um período para se 
concretizar.

O Terceiro Congresso ficou 
conhecido como uma escola de 
estratégia revolucionária. Nele 
foi debatido o esquerdismo, a 
luta das mulheres, a tática da 
Frente Única etc. Na questão da 
juventude, a resolução sobre o 
movimento da juventude comu-
nista29 aprofundou o debate so-
bre como se daria a unidade das 
organizações de juventude e os 
Partidos Comunistas (PCs).

A resolução analisa a modi-
ficação do papel das juventudes 
revolucionárias em todo o movi-
mento proletário a partir do nas-
cimento da IC. Se por um lado, 
a situação econômica e os traços 
psicológicos dos jovens os tor-
nam mais acessíveis aos ideais 
comunistas e permite um entu-
siasmo revolucionário maior que 
os operários mais velhos, por ou-
tro, foram os PCs que assumiram 
o papel da vanguarda no que se 
refere à ação política indepen-
dente e à direção política nessa 
nova conjuntura. A continuidade 
da independência das organiza-

ções comunistas juvenis, de um 
ponto de vista político, era des-
necessária, principalmente por-
que criava uma situação em que 
dois partidos comunistas esta-
riam concorrendo entre si, sendo 
que a única diferença entre eles, 
seria a idade de seus membros.  

Antes da Revolução Russa, e 
das revoluções que começaram 
a estourar no mundo inteiro, 
a independência da juventude 
em relação aos partidos que se 
organizavam na Segunda Inter-
nacional era fundamental, já 
que eram esses os partidos que 
estavam apoiando a burguesia 
de cada país e sustentando o 
capitalismo. Durante a guerra 
imperialista, a ação dos social-
-chauvinistas foi criminosa e res-
ponsável pela morte de milhares 
de trabalhadores nos fronts, nos 
campos e nas cidades. Os Parti-
dos Comunistas, antes da traição 
da burocracia, eram exatamente 
o oposto e não havia mais dife-
rença alguma entre as organiza-
ções das juventudes e dos parti-
dos de seus irmãos mais velhos. 

Para a IC, as “juventudes co-
munistas, que começaram a or-
ganizar suas fileiras segundo 
as regras da centralização mais 
estrita” deveriam “se submeter 
à disciplina de ferro da Interna-
cional Comunista” além de atuar 
nas “questões políticas e táticas 
nas organizações, (...) tomar po-
sição e, no interior dos Partidos 
Comunistas de seu país, (...) agir 
não contra esses partidos, mas no 
sentido das decisões tomadas por 
eles. Em caso de graves dissensões 
entre os Partidos Comunistas e as 
juventudes, elas devem fazer va-
ler seu direito de apelação ao Co-
mitê Executivo da Internacional 
Comunista.”30

Como podemos ver, essa cen-
tralização da Internacional de 
forma alguma se tornou uma 
barreira para o desenvolvimento 
das lutas da juventude, no perío-
do em que essa organização não 
estava ainda sob a influência 
burocrática. Até porque, além 

da possibilidade das juventudes 
apelarem para o Comitê Executi-
vo, o debate no seio dos PCs e da 
IC era algo normal e fazia parte 
da vida da política dessas orga-
nizações.  

Resumidamente, a tarefa cen-
tral das juventudes comunistas, 
e o que os diferenciavam das 
juventudes centristas e social-
-patriotas, envolvia a “participa-
ção ativa em todos os problemas 
da vida política e nos combates e 
ações revolucionárias, e também 
pela colaboração na construção 
dos Partidos Comunistas.”31.

“QUEM TEM A JUVENTUDE, 
TEM O FUTURO!”

Estudar a história da juventu-
de bolchevique e das jovens ge-
rações que combateram ao lado 
da classe trabalhadora e dos 
camponeses não é apenas uma 
tarefa importante, mas é algo 
gratificante. As histórias dos sa-
crifícios, das aventuras, sofri-
mentos de personagens como Le-
nin, Trotsky, Sverdlov, Zinoviev, 
Kamenev, entre tantos outros, 
nos fornecem uma fonte gigan-
tesca de aprendizado a partir dos 
erros e dos acertos desses revo-
lucionários. Até mesmo as figuras 
que não estiveram nos principais 
postos nos grandes momentos 
históricos, como a jovem Larissa 
Reissner e milhares de outros, 
nos ajudam a compreender como 
a ação de cada indivíduo é uma 
peça importante no movimento 
das massas. 

Certa vez, Lenin falou: “quem 
tem a juventude, tem o futuro!”. 
Era no fato de conseguir aproxi-
mar os jovens que ele via a qua-
lidade de seu partido. Trotsky 
não pensava diferente e admira-
va aqueles jovens que no campo 
de batalha estavam dispostos 
a qualquer sacrifício, que bus-
cavam “saber de tudo, conhecer 
tudo, intervir em tudo”32. 

Aqueles que conhecem a histó-
ria da burocratização do regime 
soviético sabem que o período 
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após o ascenso revolucionário cul-
minou com a traição da revolução 
iniciada na Rússia e que deveria 
se espalhar para o mundo inteiro. 
Só que as derrotas daquele perí-
odo, não significam o fim da luta 
pelo socialismo, apenas que foi 
“adiada”. As gerações posteriores 
à traição stalinista não desisti-
ram de lutar nos anos 1920-30 e 
as jovens gerações de nossa época 
muito menos. Todos estão vendo 
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diante de seus olhos o horror sem 
fim que é o capitalismo.

Uma onda revolucionária var-
reu o mundo em 2019. Ela foi re-
presada com o avanço de uma 
pandemia – que só não pôde ser 
combatida devido à podridão do 
sistema capitalista – mas no cora-
ção da besta vimos os primeiros 
sinais de rompimento desse ím-
peto revolucionário que irá tomar 
o mundo em um futuro próximo. 

Os bolcheviques e a juventude ( Parte 2)

Cabe aos revolucionários de agora 
cumprir a tarefa iniciada pelos bol-
cheviques e para isso precisamos 
nos inspirar nos jovens combaten-
tes daquela época e procurar saber 
de tudo, conhecer tudo, principal-
mente a teoria marxista, e intervir 
em tudo. Foi a capacidade de unir 
a teoria e a prática revolucionária 
que provou para a humanidade 
que é possível lutar contra o capi-
tal e vencer.    
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Os comunistas, o Estado burguês e 
suas forças de repressão

No Brasil, hoje, esta situação é 
estimulada e acelerada por 

Bolsonaro e seu bando, que fazem 
surgir à luz do dia toda a podridão 
que estava escondida nos esgotos 
do sistema capitalista.

Juízes não necessitam mais de 
provas para condenar, a polícia 
executa com tiros nas costas tra-
balhadores pobres, jovens e negros 
nas ruas sem nada perguntar. Re-
acionários religiosos fundamen-
talistas de todas as religiões se 
lançam em ação para tentar impe-
dir o aborto médico legal de uma 
criança estuprada. A violência con-
tra mulheres e idosos é cada vez 
maior, assim como o assassinato 
de mulheres consideradas como 
sua “propriedade privada” por se-
res degenerados produzidos neste 

regime da propriedade privada dos 
meios de produção.

Atos explícitos de racismo pulu-
lam por toda parte, praticamente 
impunes, chegando ao monstru-
oso caso da juíza Inês Marchalek 
Zarpelon, que condenou a 14 anos 
de prisão a um réu primário, acu-
sado de pequenos furtos a luz do 
dia “em razão de sua raça”, como 
escreveu na sentença.

As instituições públicas estão 
em decomposição, com o Estado 
sendo conivente, ou tolerando, o 
narcotráfico, que armado até os 
dentes, controla cidades ou regi-
ões inteiras, assim como permite 
a existência de milícias criminosas 
que tomam o controle dos serviços 
públicos e assassinam os que recu-
sam sua ditadura armada.

Esta é a democracia burguesa 
em um país dominado e atrasado 
na época do imperialismo. Mas, 
essa é a rota seguida por todos os 
países, qualquer que seja a cor de 
seus governos. Na época de de-
composição da sociedade controla-
da pelo imperialismo, a democra-
cia burguesa é cada vez mais um 
corpo em decomposição mantido 
pelo esqueleto horroroso dos des-
tacamentos de homens armados, 
com suas prisões e assassinatos. 

A garantia última de que este 
estado de putrefação social conti-
nue existindo é dada pelo Estado 
burguês. E, para isso, contam com 
a política de conciliação de classes 
desenvolvida pelos reformistas de 
todos os tipos, que se empenham 
em tentar mostrar o Estado, em 

Serge Goulart

O aumento da repressão policial, a criminalização crescente de todo movimento operário, popular, juvenil, demo-
crático e a perseguição política de militantes têm aumentado consideravelmente nas últimas décadas em todos os 
países.

Batalhão de choque em frente ao Congresso Nacional /Foto: Marcos Oliveira, Agência Senado
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todos os seus aspectos, Executivo, 
Legislativo e Judiciário, como um 
corpo “neutro”, onde as contradi-
ções sociais podem e devem se re-
solver através da conciliação entre 
as classes e da disputa limitada no 
quadro das instituições moldadas 
para sustentar o capitalismo.

De fato, nunca foi tão expli-
cito que o Estado burguês é uma 
construção política para manter a 
opressão e exploração da burgue-
sia sobre o proletariado e as outras 
classes dominadas.

Em seu livro “A Origem da Fa-
mília, da Propriedade privada e 
do Estado”, Engels afirma que “O 
Estado não é, de forma alguma, 
uma força imposta, do exterior, 
à sociedade. Não é, tampouco, “a 
realidade da Ideia moral”, “a ima-
gem e a realidade da Razão como 
pretende Hegel. É um produto da 
sociedade numa certa fase do seu 
desenvolvimento. É a confissão de 
que essa sociedade se embaraçou 
numa insolúvel contradição inter-
na, se dividiu em antagonismos in-
conciliáveis de que não pode des-
vencilhar-se. Mas, para que essas 
classes antagônicas, com interes-
ses econômicos contrários, não se 
entre devorassem e não devoras-
sem a sociedade numa luta estéril, 
sentiu-se a necessidade de uma 
força que se colocasse aparente-
mente acima da sociedade, com o 
fim de atenuar o conflito nos limi-
tes da “ordem”. Essa força, que sai 
da sociedade, ficando, porém, por 
cima dela e dela se afastando cada 
vez mais, é o Estado”.

Mais adiante, Engels explica 
que “O segundo traço caracterís-
tico do Estado é a instituição de 
um poder público que já não cor-
responde diretamente à popula-
ção e se organiza também como 
força armada. Esse poder público 
separado é indispensável, porque 
a organização espontânea da po-
pulação em armas se tornou im-
possível desde que a sociedade se 
dividiu em classes ... Esse poder 
público existe em todos os Esta-
dos. Compreende não só homens 
armados, como também elementos 

materiais, prisões e instituições 
coercivas de toda espécie, que a 
sociedade patriarcal (clã) não co-
nheceu” (A Origem da Família, da 
Propriedade privada e do Estado).

Essa concepção marxista do 
Estado é o que Lenin reafirma 
em seu livro “O Estado e a Re-
volução”, assim como defende a 
posição de Marx e Engels contra 
todas as concepções dos concilia-
dores de classe que se dedicam a 
deturpar o marxismo em proveito 
da dominação burguesa.

Lenin ressalta que o Estado é 
exatamente o contrário do que 
pensam e apregoam todos os bur-
gueses, pequeno-burgueses e suas 
ramificações dentro do movimento 
operário, os reformistas filisteus 
de todos os matizes. Ele faz no-
tar que “De um lado, os ideólogos 
burgueses e, sobretudo, os da pe-
quena burguesia, são obrigados, 
sob a pressão de fatos históricos 
incontestáveis, a reconhecer que 
o Estado não existe senão onde 
existem as contradições e a luta de 
classes, e “corrigem” Marx de ma-
neira a fazê-lo dizer que o Estado é 
o órgão da conciliação das classes. 
Para Marx, o Estado não poderia 
surgir nem subsistir se a concilia-
ção das classes fosse possível. Para 
os professores e publicistas bur-
gueses e para os filisteus despidos 
de escrúpulos, resulta, ao contrá-
rio, de citações complacentes de 
Marx, semeadas em profusão, que 
o Estado é um instrumento de con-
ciliação das classes. Para Marx, o 
Estado é um órgão de dominação 
de classe, um órgão de submisso 

de uma classe por outra; é a cria-
ção de uma “ordem” que legalize 
e consolide essa submissão, amor-
tecendo a colisão das classes. Para 
os políticos da pequena burguesia, 
ao contrário, a ordem é precisa-
mente a conciliação das classes e 
não a submissão de uma classe por 
outra; atenuar a colisão significa 
conciliar, e não arrancar às clas-
ses oprimidas os meios e processos 
de luta contra os opressores a cuja 
derrocada elas aspiram”. (Lenin, O 
Estado e a Revolução”)

E conclui que “Engels desen-
volve a noção dessa “força” que se 
chama Estado, força proveniente 
da sociedade, mas superior a ela e 
que dela se afasta cada vez mais. 
Em que consiste, principalmente, 
essa força? Em destacamentos de 
homens armados que dispõem das 
prisões, etc.”

É preciso partir da concepção 
marxista do Estado para elucidar e 
resolver questões práticas da luta 
de classes.

E a atual situação exige voltar 
a um velho problema político: a 
questão da relação dos marxistas 
com as Forças Armadas, a polícia 
militar, a polícia civil e a polícia 
secreta, enfim,  as forças de re-
pressão e portanto do trabalho 
comunista neste campo e que po-
sição devem adotar os marxistas 
frente às reivindicações destas 
forças de segurança, os pilares da 
ordem burguesa.

Este é um problema absoluta-
mente essencial para a revolução. 
Toda verdadeira revolução conhe-
ceu, e necessitou de uma divisão 
nas Forças Armadas. Só a adesão 
de soldados, com a abertura dos 
arsenais e a passagem de destaca-
mentos militares importantes para 
o lado da revolução pode garantir 
a vitória proletária na revolução.

Na letra do hino revolucionário 
“A Internacional” se lê:

“Nós fomos de fumo embriaga-
dos
Paz entre nós, guerra aos senho-
res!
Façamos greve de soldados!

Toda revolução conheceu 
e necessitou de uma 
divisão nas Forças 

Armadas.Só a adesão 
de soldados, com a 

abertura dos arsenais 
e a passagem de 

destacamentos militares 
para o lado da revolução 
pode garantir a vitória 

proletária.
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Somos irmãos, trabalhadores!
Se a raça vil, cheia de galas
Nos quer à força canibais
Logo verás que as nossas balas
São para os nossos generais!”

Na Internacional Comunista, 
esta questão passa a ser, inclusive, 
uma das “21 condições de admis-
são dos Partidos na Internacional 
Comunista” (1920), que no seu 
ponto 4, dizia: “O dever de pro-
pagar as ideias comunistas inclui 
a necessidade especial da propa-
ganda persistente e sistemática nos 
exércitos. Nos lugares onde as leis 
de exceção proíbem essa agitação, 
ela deve ser realizada clandesti-
namente. Renunciar a essa tarefa 
equivale a trair o dever revolucio-
nário e desmerecer a filiação à III 
Internacional”.

Esta orientação indicava a ne-
cessidade de um trabalho perma-
nente nas Forças Armadas para 
construção de células comunistas. 
O objetivo dessas células é que-
brar toda disciplina do exército 
burguês com reivindicações como 
eleição de todos os oficiais pelos 
soldados, fim das punições disci-
plinares, fim dos privilégios dos 
oficiais, etc., elementos sem os 
quais estas Forças Armadas não 
podem sobreviver. O objetivo dos 
comunistas é ganhar militantes 
que conheçam armas e seu manejo 
para, no momento correto, ajudar 
a alçar os efetivos das Forças Ar-
madas contra seus generais, o Es-
tado burguês e os capitalistas.

Mas, isso não pode ser con-
fundido com pretender fazer um 
trabalho neste campo apoiando 
reivindicações corporativistas e 
reacionárias, como mais orçamen-
to, mais armas e mais capacidade 
repressiva, mascaradas com a “de-
fesa da vida dos que lutam contra 
o crime”. 

Nessa questão crucial, toda fra-
queza teórica, todas as debilidades 
em matéria de “doutrina”, têm que 
ser combatidas firmemente.

Não há outro caminho. Só a 
luta de classes e o enfrentamento 
armado entre as classes, a revolu-

ção, vai resolver a questão. Trot-
sky, no texto “Aonde vai a França” 
explica: 

“A luta contra o fascismo é, em 
sua essência, uma luta política 
que, no entanto, precisa de mi-
lícias como a greve precisa de 
piquetes. Basicamente, o piquete 
é o embrião da milícia operária. 
Quem pensa que é preciso desis-
tir da luta física, simplesmente 
desista da luta, pois o espírito 
não vive sem a carne.
Na magnífica expressão do teó-
rico militar Clausewitz, a guer-
ra é a continuação da política 
por outros meios. Esta definição 
também é totalmente apropria-
da para guerra civil. A luta físi-
ca é apenas um “outro meio” da 
luta política. 
(...)
O dever de um partido revolucio-
nário é prever a inevitabilidade 
da transformação da luta políti-
ca em um conflito armado decla-
rado e se preparar com todas as 
suas forças para este momento, 
como as classes dirigentes o es-
tão preparando.
Os destacamentos da milícia para 
a defesa contra o fascismo são 
os primeiros passos no caminho 
para o armamento do proletaria-
do, e não os últimos. Nosso slo-
gan é: Arme o proletariado e os 
camponeses revolucionários! A 
milícia do povo deve, em última 
instância, abraçar todos os seus. 
Este programa só pode cumprir-se 
integralmente no quadro do Esta-
do operário, em cujas mãos pas-
sarão todos os meios de produção 
e, por conseguinte, também todos 
os meios de destruição, todos os 
armamentos e as fábricas que os 
produzem”.

Trotsky falava em 1934, sobre a 
situação na França após a vitória 
de Hitler. A situação no Brasil não 
é a mesma, não há um governo fas-
cista, mas um arremedo bonapar-
tista em crise permanente e em 
um contexto de desmoronamento 
do regime político. Mas, alguém, 

que se reivindique revolucionário, 
pode negar que a essência da ques-
tão é exatamente a mesma e que, 
no final da estrada, as forças re-
volucionárias estarão encontradas 
com as forças reacionárias e que 
tudo irá se resolver pela vitória de 
um ou outro lado?

A diferença entre um e outro 
vencer é que, se vencem os burgue-
ses, a civilização continuará afun-
dando na barbárie. Mas, se vencem 
os proletários, a civilização pode 
voltar a florescer e alcançar pata-
mares nunca antes imaginados. No 
quadro do terreno burguês e seu 
Estado, não há resolução para ne-
nhum dos problemas que afligem a 
Humanidade.  

FORÇAS ARMADAS COM 
RECRUTAMENTO POPULAR 
E FORÇAS MERCENÁRIAS

Antes de entrar na questão das 
forças policiais, é preciso ter em 
mente que há uma diferença en-
tre soldados do exército, marinha 
e aeronáutica, e policiais de todos 
os tipos. Mas, também no interior 
dessas Forças Armadas nacionais, 
há que se ressaltar algumas dife-
renças. No passado, a imensa base 
das Forças Armadas era de solda-
dos alistados por idade, por neces-
sidades de guerra, etc. Isso dava a 
base para a definição de um solda-
do na guerra como “um camponês 
em armas” ou “um operário em 
armas”. Essa definição é cada vez 
mais difícil de encontrar.

A burguesia aprende com suas 
experiências, especialmente com 
as situações revolucionárias. Há 
décadas, todos os governos se es-
forçam no caminho de transfor-
mar as Forças Armadas nacionais 
em forças mercenárias controladas 
por uma burocracia militar bur-
guesa de confiança selecionada 
cuidadosamente.

Após a derrota no Vietnam e as 
lições daí tiradas, o exército nor-
te-americano foi sendo modificado 
para ser uma composição central 
de elementos recrutados por di-
nheiro. Essa é a situação hoje. Em 
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quase toda America Central, há 
muitas décadas as Forças Arma-
das governamentais são bandos de 
mercenários.

Outra questão a ser levada em 
conta é o trabalho militar que as 
Forças Armadas realizam a ser-
viço da ONU, os capacetes azuis, 
que, de fato, são treinamentos 
para massacres populares, como 
vimos no Haiti, e para a formação 
de forças mercenárias. Os solda-
dos para estas tarefas imperia-
listas são recrutados sobre uma 
base mercenária, com elevados 
salários, diferentes regalias e uma 
total impunidade para seu com-
portamento, na maior parte das 
vezes, degenerado. Após a atu-
ação dessas tropas enviadas por 
Lula a serviço do imperialismo 
ao Haiti, elas voltam e são utili-
zadas para controlar e aterrorizar 
a população, como foi visto na 
ocupação militar das favelas do 
Rio de Janeiro. Não por acaso, o 
comandante dessa ocupação e do 
terror e caos aí implantados foi o 
comandante da missão no Haiti e, 
hoje, é ministro de Bolsonaro, o 
ultrarreacionário general Heleno. 

As Forças Armadas brasilei-
ras entraram neste caminho, fim 

da base de massa e treinamento 
mercenário há décadas, mas não 
conseguiram desenvolvê-las até 
o fim por diferentes razões.

O fato é que a conscrição mi-
litar obrigatória massiva do pas-
sado já não existe. Hoje, em um 
universo de milhões de jovens 
que chegam todo ano aos 18 
anos, apenas cerca de 80 mil são 
recrutados e servem de janeiro 
a dezembro e, sem nenhum trei-
namento militar. Eles são utili-
zados para serviços de rotina da 
burocracia e do aparato militar 
como mão de obra gratuita. O 
antigo sonho das famílias cam-
ponesas de enviar os filhos para 
fazer carreira no exército ou es-
tudar para padre na igreja cató-
lica, e, assim, “fazer a vida”, já 
não existe mais.

Uma das razões desta mo-
dificação é que não interessa à 
burguesia treinar militarmen-
te os filhos dos camponeses e 
dos trabalhadores. Isso pode ter 
consequências drásticas para 
os burgueses em épocas revo-
lucionárias. É por isso que, em 
inúmeros países, já não existe a 
obrigatoriedade de serviço mili-
tar aos 18 anos.

UMA QUESTÃO CHAVE: POLICIAL NÃO 
É “SERVIDOR PÚBLICO”

Uma das mais importantes 
questões a ser compreendida é que, 
para os comunistas, os policiais 
militares e policiais civis, não são 
“servidores públicos”, mas solda-
dos do exército da classe inimiga.

Servidores Públicos são os pro-
fissionais da Saúde, médicos, en-
fermeiros e outros; os profissionais 
da Educação, como professores, as-
sistentes, pesquisadores, e outros; 
assim como os trabalhadores dos 
Serviços Públicos e da Assistência 
Social. Esses trabalhadores são o 
produto de conquistas sociais ar-
rancadas a ferro e fogo dos capi-
talistas. Saúde, Educação, Trans-
porte Público, Assistência, etc. 
foram impostas em luta dolorosa, 
na maioria das vezes, fisicamente, 
contra os destacamentos das forças 
da repressão a serviço do Estado e, 
portanto, do capital, da minoria 
privilegiada que governa.

O ódio e o desprezo das classes 
possuidoras pelo proletariado po-
dem ser vistos hoje na atitude cri-
minosa do governo Bolsonaro, dos 
governadores estaduais e prefeitos 
frente à pandemia que já matou 

Tropas do exército em operação conjunta com as polícias Civil e Militar no Rio de Janeiro /Foto: Tânia Rêgo, Agência Brasil
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mais de 100 mil pessoas, raríssi-
mos ricos.

Eles podem ser vistos no Legis-
lativo, que não se cansa de cortar 
conquistas e direitos das parcelas 
mais pobres da população e apro-
var leis de defesa do capital.

Também podem ser percebidos 
no Judiciário, que não se cansa 
de criminalizar movimentos, con-
denar sem provas com objetivos 
políticos, proibir greves e mani-
festações. E podem ser vistos na 
violência, na atividade bandoleira 
e na impunidade das forças de re-
pressão nas reintegrações de posse 
no campo e na cidade, assim como 
contra as tribos indígenas.

É por tudo isso que os orçamen-
tos militares e de repressão têm 
prioridade total. É o armamento 
geral das forças de segurança e 
das milícias criminosas, das milí-
cias privadas legais e ilegais para 
a guerra total contra a classe tra-
balhadora. É disso que se trata 
quando Bolsonaro fala em armar a 
população. Ele quer armar os mili-
cianos, os fazendeiros, os grileiros, 
os pequeno-burgueses fascistóides, 
a escória da sociedade, a “sua” po-
pulação. Mas, o central, para ele, 
é o armamento e equipamento 
cada vez maior das polícias, que 
são cada vez mais impunes e agem 
sem controle para aterrorizar a po-
pulação com o poder do Estado. 

As polícias da burguesia não 
são servidores públicos, mas ser-
vidores privados, mercenários em 
defesa do capitalismo.

Nenhum sindicato de trabalha-
dores do Serviço Público, ou cen-
tral sindical digna desse nome, 
deve aceitar policiais em suas fi-
leiras. Os sindicatos são órgãos 
da classe para se defender da vo-
racidade do capital. As diferentes 
polícias são os destacamentos de 
combate do capital contra os sin-
dicatos e o movimento operário. 
Não se pode trazer o inimigo para 
dentro de casa sem pagar o preço 
desta asneira.

No caso de existência de For-
ças Armadas nacionais com base 
de massa, apoiamos o direito de 

sindicalização dos soldados, assim 
como seu direito de filiação parti-
dária, com tudo o que isso impli-
ca. Entretanto, isso tem se tornado 
cada vez mais apenas uma hipó-
tese, pois, em todo o mundo, os 
governantes realizam constantes e 
importantes cortes no número de 
soldados ao mesmo tempo em que 
aumentam os investimentos em ar-
mas e equipamentos.

A China, com 2,3 milhões de 
efetivos, já anunciou um corte de 
mais de 300 mil soldados, assim 
como a Rússia, que tem cerca de 
1 milhão de soldados e pretende 
chegar a 750 mil. Os maiores exér-
citos do mundo estão todos neste 
caminho.

Evidentemente as razões são 
políticas, mas também econômi-
cas. Em todo o mundo, os gover-
nos não param de aumentar os or-
çamentos de defesa, ou seja, gastos 
com armamento e artefatos milita-
res, fazendo assim girar a máquina 
das Forças Destrutivas oxigenan-
do, desta forma, a economia capi-
talista decadente. 

Essa política levou a OTAN, 
em 2014, a adotar uma meta de 
que todos os seus países membros 
gastem, pelo menos, 2% do PIB 
em defesa militar até 2024, o que 
significaria quase dobrar os gastos 
dos países membro. Mas, isso não 
é suficiente para o principal forne-
cedor de armas do mundo. Desde 
que chegou à presidência, Trump 
não se cansa de exigir que a meta 
da OTAN seja de 4% do PIB em 
cada país. Os EUA gastam com de-
fesa 3,75% de seu PIB.

Nas Forças Armadas que ainda 
contam com uma importante base 
de massa, como Irã, Coréia do Sul, 
Venezuela, China, Rússia e outros, 
o nosso objetivo seria levar a luta 
de classes e a posição comunista 
para encontrar aí os “camponeses 
e operários em armas”. Mas, quan-
do estas Forças Armadas já são 
completamente degeneradas, ou 
já estão transformadas em forças 
mercenárias, não interessa aos co-
munistas fazer nada mais aí, muito 
menos ajudá-los a se organizar, co-
esionar e se fortalecer.

As recentes manifestações revo-
lucionárias nos EUA trouxeram à 
tona esta discussão. Inúmeros sin-
dicatos em todo o país se manifes-
taram pela expulsão dos sindicatos 
de policiais das centrais sindicais, 
especialmente na AFL-CIO. Essa é 
a posição dos comunistas, mas isso 
nem sempre está bem entendido e 
há militantes honestamente revo-
lucionários que se adaptam ao sin-
dicalismo e deslizam para fora do 
programa comunista.

A política de colaboração de 
classes e conciliação dos aparatos 
pró-burgueses que pretendem fa-
lar em nome da classe trabalhado-
ra, como o PT, o PCdoB, etc., der-
ramou veneno sobre o caráter do 
Estado e do próprio capitalismo.

Tornou-se comum no movimen-
to sindical tratar os sindicatos de 
policiais, e suas associações, como 
trabalhadores com reivindicações 
legitimas e, portanto, apoiar reivin-
dicações de mais armas, aumentos 
salariais, mais equipamentos e ar-
mamento, contratação de mais po-
liciais, mais delegacias, cassetetes 
elétricos mais eficientes, etc.

Há ainda os que de forma ingê-
nua ou sorrateiramente pretendem 
levantar reivindicações que pare-
cem justas, como a criação de mais 
delegacias nos bairros ou mais 
delegacias da mulher. Isso é pura 
ilusão. Ajudar a ampliar o apara-
to que, na hora decisiva, vai tentar 
esmagar as lutas, a organização 
proletária e a revolução, não tem 
nada de progressivo e útil para a 
classe trabalhadora. A posição dos 

Tornou-se comum no 
movimento sindical tratar 
os sindicatos de policiais, 

e suas associações, 
como de trabalhadores 

com reivindicações 
legitimas e, portanto, 

apoiar reivindicações de 
mais armas, aumentos 

salariais etc.
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Manifestante que perdeu um olho por causa das balas de borracha durante a repressão no Chile em 2019 /Foto: GUE, NGL
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comunistas é pelo fim do narco-
tráfico, das quadrilhas e da polícia 
dos bairros, formação de patrulhas 
armadas comunitárias, comitês de 
autodefesa proletária, popular ou 
sindical.

Mesmo nas fileiras revolucio-
nárias, há os que são empurra-
dos pelo “sindicalismo” e tratam 
os serviços de segurança como se 
fossem um ramo a mais dos “ser-
viços públicos”, “direito do cidadão 
e dever do estado”. Outros buscam 
uma maneira de definir uma pauta 
“mais politizada” para não ter que 
levantar algumas bandeiras um 
tanto “incômodas”. Outros, já rei-
vindicam tudo, sem pudor.

O fato é que essas reivindica-
ções não são nada incompatíveis 
com o Estado, ao contrário, elas 
são de seu interesse e têm as con-
sequências conhecidas:

- São estas armas que matam 
os negros pobres só porque são ne-
gros e pobres. E os operários por-
que são operários.

- São estas delegacias que orga-
nizam o tráfico de droga e a prote-
ção vendida nos bairros.

- São estes veículos que contro-
lam as regiões do tráfico, da droga 
e dos sequestros.

- São estes cassetetes que dis-
solvem as manifestações e garan-
tem que o capitalista explore, que 
o traficante trafique e que as dro-
gas estejam bem protegidas.

- Um repressor bem pago é mais 
eficiente que um repressor revolta-
do e esfomeado.

- São estes “servidores” que são 
capazes de atacar armados   uma 
militante que se dirige a eles pe-
dindo que parem de espancar um 
sem-teto e tem como resposta sua 
prisão, golpes e a passagem de 
uma noite na cela de um presídio 
com outras doze condenadas.

- Sem falar da repressão gene-
ralizada a todos os movimentos 
sociais, à luta do povo trabalhador.

 Uma questão recorrente é qual 
a posição dos comunistas a respei-
to das greves de policiais civis, fe-
derais ou PMs. A primeira questão 
a ter em mente é o que está esta-

belecido acima,: nenhum apoio a 
nada que possa fortalecer um ins-
trumento de repressão contra os 
trabalhadores. A segunda questão 
é que cada uma   destas greves 
deve ser examinada pelos comu-
nistas a partir de suas reivindica-
ções, de quem as dirige e contra o 
quê estão voltadas. Haverá casos 
muito diferentes e os comunistas 
devem examiná-los a partir dos 
princípios, avaliando o que está 
em ação e o que pode se desen-
volver no âmbito do interesse do 
proletariado e da revolução. Estas 
regras são intocáveis

A DEGRADAÇÃO DOS EXÉRCITOS 
E POLÍCIAS NA ÉPOCA DO 
IMPERIALISMO

O argumento de que um bom 
salário impediria a corrupção e 
a violência policial é tão cretino 
quanto não perceber que, na época 
do imperialismo senil, não existe 
polícia sem corrupção, sem trá-
fico, sem venda de proteção, sem 
roubo e sequestro, sem violência 
terrorista, sem grupos de extermí-
nio. A “mafiosização” do sistema 
capitalista atingiu há muito a sua 
espinha dorsal, a força de repres-
são. Primeiro, por “contaminação”; 
depois, por necessidade. 

Quanto mais em perigo, mais 
violenta se torna a burguesia. E 
mais ela necessita de repressão 
mais feroz e mais insensível, mais 
distanciada das massas. É por isso 
que, por todos os lados, os gover-
nos buscam introduzir mudanças 
no aparato repressivo de forma 
a se dotar de forças mercenárias 
desumanas, de verdadeiras forças 
“gurkhas” cortadoras de cabeças.

Como já explicado acima, os 
exércitos “populares” de circuns-
crição universal não lhes servem 
mais.  O que já era uma constata-
ção em países africanos e latino-a-
mericanos há décadas  se tornou, 
desde a guerra do Vietnã, onde  os 
jovens norte-americanos recusa-
vam-se a embarcar, alimentando o 
movimento antiguerra, a linha ofi-
cial de Washington, que começou 

em casa a transformação do seu 
exército em uma força mercenária.  
E que buscou destruir os exércitos 
nacionais na América Latina, obri-
gando os governos títeres a utilizar 
estas forças no “combate à droga” 
que promoveram na região.

O resultado, onde aconteceu 
esta transformação dos exércitos 
em polícias antidrogas, foi a cor-
rupção do aparato militar até a 
medula. Peru, Bolívia, Colômbia, 
são os exemplos mais extrema-
dos. Já corrompidos pelo controle 
do aparato de estado a serviço do 
imperialismo durante as décadas 
de ditaduras militares, esses exér-
citos, em contato com a indústria 
da droga, transformaram-se em 
verdadeiras máfias entrelaçadas 
com as ridículas elites locais e o 
mercado financeiro onde lavam 
seu dinheiro sujo. 

Os partidos contrarrevolucio-
nários (PSs e PCs) e seus satéli-
tes degenerados, como os pablis-
tas/mandelistas, põem água 
neste moinho, levantando a reivin-
dicação de “Não ao serviço militar 
obrigatório” para a juventude. Os 
pacifistas, os reformistas, os pe-
queno-burgueses e centristas, não 
só saúdam isso, como fazem coro e 
campanha contra o serviço militar 
universal e obrigatório para os jo-
vens. Resolvem, com sua posição, 
dois problemas para o Estado: o 
problema do custo de manter uma 
base de massa no exército e o pro-
blema de ensinar uma base prole-
tária a atirar e combater.

 Somam-se, assim, aos que bus-
cam justificar a formação de uma 
força permanente de mercenários. 
Os revolucionários só podem man-
ter a posição de Lenin, que incen-
tivava a juventude trabalhadora a 
fazer o serviço militar, aprender a 
manejar armas para poder, depois, 
voltá-las contra os oficiais, os go-
vernantes e os capitalistas. Lenin 
se revoltava com os pacifistas que 
queriam deixar a arte militar exclu-
sivamente nas mãos da burguesia.

Tendo esta posição de princípio, 
é preciso dizer: Lenin jamais con-
cordaria em votar um só centavo 
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de crédito para o exército, ou para 
a polícia, seja em tempo de paz, 
seja em tempo de guerra, por mais 
democrático que fosse qualquer 
país. Pois o que é o reequipamento, 
abastecimento e investimento no 
exército, ou na polícia, senão um 
“crédito de guerra contra o povo”, 
de médio ou longo prazo?!

Lenin jamais propôs que a Suíça 
constituísse um exército para que os 
trabalhadores se inscrevessem apren-
der a manejar armas. Se ele não exis-
te, é melhor. Mas, se ele existe, a me-
lhor forma “para nós” é que ele seja 
de caráter “popular”, ou seja, com 
recrutamento popular e por tem-
po determinado, suficiente para o 
aprendizado militar. Mas, jamais lhe 
“concederemos” um só centavo. 

A orientação dos revolucioná-
rios frente às Forças Armadas se dá 
sempre em dois planos: infiltrando 
o exército inimigo, desde o seu inte-
rior, construindo células comunistas 
e preparando o futuro momento de 
choque. E, desde o exterior, orga-
nizando e incentivando a confra-
ternização entre soldados e mani-
festantes, que, entretanto, todos os 
revolucionários sabem, não pode e 
não acontecerá sem choques doloro-
sos e profundos, sempre guiados por 

uma determinação muito firme de 
luta do proletariado. 

Só quando os soldados percebem 
com clareza que a luta é, para o pro-
letariado, por tudo ou nada, é que 
eles abandonam suas armas ou des-
viam a linha de tiro.

Só essa situação, em meio a uma 
verdadeira revolução, pode explicar 
o fato de que, em 1917, o regimen-
to Volinsky fosse, no início do ano, 
um dos mais repressivos e violentos 
e, no final do ano, um dos mais dis-
ciplinados regimentos revolucioná-
rios. Se a revolução tivesse fracassa-
do, ele teria voltado a ser o que era,: 
um braço da repressão.

Os comunistas, portanto, têm 
uma posição clara e definida sobre 
a questão: inteiramente a favor do 
serviço militar universal e obriga-
tório para homens e mulheres, com 
aprendizado de tiro, manejo de ar-
mas e treino militar efetivo, para 
que toda a juventude proletária 
aprenda a atirar e combater. Eles 
utilizarão muito bem esses conhe-
cimentos na revolução.

COMO ATUAM OS COMUNISTAS

Em nenhuma hipótese, os re-
volucionários, para se aproxima-

rem dos soldados, se disfarçam de 
sindicalistas propositivos, levan-
tando reivindicações que “facili-
tem a vida” dos instrumentos da 
repressão burguesa. A denúncia 
da desigualdade, entre oficiais 
e soldados, dos mal tratos e das 
humilhações, é feita não para con-
quistar uma igualdade espartana, 
que daria uma tremenda coesão 
ao exército, mas para demonstrar 
como há uma divisão de classes na 
sociedade, e que os soldados (tra-
balhadores, camponeses) são usa-
dos contra seus próprios irmãos, 
quebrando assim a disciplina e 
a hierarquia. Todo o trabalho, e 
o único trabalho justificável, nas 
Forças Armadas, é o trabalho para 
dissolvê-las. E, quando os solda-
dos, um batalhão ou regimento, 
quebra a hierarquia e volta suas 
armas contra os oficiais ou contra 
o estado burguês, o que se tem é 
o embrião de um exército revo-
lucionário. Quando soldados, ou 
policiais, decidem em assembleia 
manifestarem-se contra o gover-
no, armados e organizados sob 
direção dos comunistas, eles não 
são um batalhão ou um regimento 
do Estado burguês, mas uma milí-
cia proletária armada.

Repressão durante manifestações dos Coletes Amarelos na França em 2018  /Foto: Gongashan
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E, essa continua a ser a única 
orientação revolucionária em nos-
sos tempos: armamento geral do 
povo e milícias proletárias arma-
das. Sem a quebra da força repres-
siva central do estado burguês não 
haverá revolução vitoriosa. Toda 
revolução depende disso.

O MONOPÓLIO DA VIOLÊNCIA E OS 
BANDOS ARMADOS

Nenhum governo burguês abdi-
ca de ser o único a ter o controle 
da força armada decisiva de defesa 
do regime da propriedade privada 
dos meios de produção. O que há 
de novo é o momento em que vive-
mos, no qual o imperialismo é le-
vado a destruir tudo o que se cons-
truiu de civilizado através da luta 
de classes. E isso inclui sua política 
de destruição da república burgue-
sa tal como ela se constituiu na 
Revolução Francesa, em sua forma 
mais avançada. A forma de domi-
nação sempre busca corresponder 
às necessidades do dominador. E a 
empresa genocida do capitalismo 
agonizante exige, hoje, um poder 
político cada vez mais destacado 
do disfarce “social”, “público”. Essa 
é a razão da bonapartização senil 
de todos os regimes, em todos os 
países.

É exatamente no sentido de dis-
tanciar o controle “social” sobre 
a força de repressão que todos os 
governos, desde FHC, Lula, Dilma, 
Temer e Bolsonaro, desenvolveram 
uma política de constituir uma 
força repressiva ágil, ultracentra-
lizada e mercenária (uma Polícia 
Federal ampliada e remodelada), 
ao mesmo tempo em que incenti-
varam a “privatização” da polícia 
(empresas de segurança, estadua-
lização e municipalização, etc.).

Um dos principais passos neste 
sentido “antipovo” foi a criação, 
por Lula, em 2004, da Força Nacio-
nal de Segurança Pública (FNSP), 
cuja função essencial é “controlar 
situações de distúrbios públicos em 
qualquer lugar do território nacio-
nal”. Quando criada, estava previs-
to que, para agir, essa Força tinha 

que ter o acordo do governador 
local. Dilma mudou isso através 
de um Decreto Presidencial, para 
que a FNSP pudesse ser utilizada 
a pedido de qualquer ministro do 
governo. É o que fez Trump contra 
as manifestações antirracistas que 
tomaram o país após o assassinato 
de George Floyd.

O que toda esta política, (que 
envolve “donativos” permanentes 
de comerciantes e industriais para 
manter as delegacias, da permis-
são de “bicos” para os soldados, 
etc.), faz é organizar o caos social, 
é buscar transformar em máfias, 
com todas consequências, os gru-
pos armados a serviço da proprie-
dade privada. 

O monopólio do uso da violên-
cia é do Estado e nenhum governo 
está disposto a renunciar ao dispo-
sitivo legal que lhe dá autoridade, 
e só a ele, para permitir a cons-
tituição e controlar ou dissolver 
qualquer organização armada.

Que aconteceria se um sindica-
to de massas de metalúrgicos re-
solvesse constituir uma “empresa 
de segurança” e começasse a ar-
mar e treinar militarmente todos 
os metalúrgicos com o objetivo de 
“garantir a segurança do patrimô-
nio do sindicato”, ou a casa dos 
metalúrgicos nos bairros e, para 
isso, organizasse “rondas” arma-
das e centralizadas no sindicato?

A nenhum sindicato operário 
seria permitido, pacificamente, fa-
zer isso. Mas, é isso o que qualquer 
empresa faz. Ela contrata uma em-
presa de segurança que defende as 
instalações da fábrica e, dependen-
do do local, garante a segurança 
das casas dos diretores.

Na história dos EUA, as “Agen-
cias de Detetives”, como a Pinker-
ton e muitas outras, foram res-
ponsáveis pela repressão mais 
sangrenta contra o movimento sin-
dical norte-americano.

A maior parte dos contratos 
da Pinkerton tinha como objetivo 
evitar que grevistas, especialmen-
te dirigentes sindicais, ocupassem 
ou se aproximassem das fábricas 
em luta. Na greve de Homestead, 

de 1892, centenas de agentes da 
Pinkerton acabaram violentamen-
te com a greve, matando nove pes-
soas. Essa agência atuou, também, 
nas greves de metalúrgicos, de mi-
neiros e de ferroviários por todo 
os EUA. É incontável o número de 
dirigentes e ativistas sindicais as-
sassinados por estas agencias na 
segunda metade do século 19 e no 
início do século 20.

Aqui, no Brasil, como todos sa-
bem, são as “Empresas de Segu-
rança” as milícias privadas dos ca-
pitalistas, sejam nas fábricas, nos 
Shoppings, etc.

Essas empresas atuam com 
função delegada pelo Estado, mas 
sob seu controle. Por isso seria um 
absurdo que um comunista, sob a 
bandeira de “luta contra as privati-
zações”, defendesse a existência de 
uma “polícia estatal, pública, cen-
tralizada, bem armada, bem remu-
nerada e bem satisfeita”. Além de 
ser uma utopia reacionária impos-
sível de ser realizada, essa política 
desarma completamente o proleta-
riado em sua luta pela destruição 
do estado burguês e contra a re-
pressão. A única justificativa para 
a política de armamento geral do 
povo e de constituição de milícias 
é que “a outra” força armada é a 
“deles”, dos capitalistas, do gover-
no. No dizer de Lenin “Em qual-
quer sociedade de classes, seja ela 
baseada na escravatura, na servi-
dão ou, como agora, no trabalho 
assalariado, a classe opressora 
está armada”. Daí decorre a posi-
ção proletária.

Além disso, em determinadas 
situações, a burguesia recorre aos 
grupos fascistas ou aos bandos ar-
mados, semilegais ou ilegais.

Essa é uma questão de princí-
pio tão importante que está exten-
samente descrita no Programa de 
Transição, da IV Internacional:

“Em parte alguma a burguesia 
se contenta em utilizar apenas a 
polícia e o exército oficiais. Nos 
Estados Unidos, mesmo nos pe-
ríodos “calmos”, mantém desta-
camentos militarizados e bandos 
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armados particulares nas fábri-
cas. É necessário acrescentar a 
isto, atualmente, os bandos de 
nazistas americanos. A burgue-
sia francesa, à primeira aproxi-
mação do perigo, mobilizou os 
destacamentos fascistas semile-
gais e ilegais até no interior do 
exército oficial. Bastará que os 
operários ingleses aumentem 
de novo seu ascenso para que 
imediatamente os bandos de 
Mosley dobrem, tripliquem, de-
cupliquem em número e iniciem 
uma cruzada sangrenta contra 
os operários. A burguesia dá-se 
claramente conta de que, na épo-
ca atual, a luta de classes tende 
infalivelmente a se transformar 
em guerra civil. Os magnatas e 
os lacaios do capital aprende-
ram com os exemplos da Itália, 
da Alemanha, da Áustria, da 
Espanha e de outros países mui-
to mais que os chefes oficiais do 
proletariado.

Os políticos da II e III Internacio-
nais, assim como os burocratas 
dos sindicatos, fecham conscien-
temente os olhos para o exército 
privado da burguesia; de outro 
modo não poderiam manter vin-

te e quatro horas sua aliança 
com ela. Os reformistas incutem 
sistematicamente nos operários 
a ideia de que a sacrossanta 
democracia está assegurada da 
melhor maneira quando a bur-
guesia está armada até os dentes 
e os operários desarmados.  

O dever da IV Internacional é 
acabar, de uma vez por todas, 
com esta política servil. Os demo-
cratas pequeno-burgueses - in-
clusive os sociais-democratas, os 
stalinistas e os anarquistas - tão 
mais fortemente gritam a res-
peito da luta contra o fascismo 
quanto mais covardemente capi-
tulam diante dele. Aos bandos do 
fascismo somente podem opor-se 
com sucesso destacamentos de 
operários armados que sintam 
atrás de si o apoio de dezenas 
de milhões de trabalhadores. A 
luta contra o fascismo começa 
não na redação de um jornal li-
beral, mas na fábrica e termina 
na rua. Os pelegos e os guardas 
particulares nas fábricas são as 
células fundamentais do exér-
cito do fascismo. OS PIQUETES 
DE GREVE são as células fun-
damentais do exército do prole-

tariado. É de lá que é necessário 
partir. Por ocasião de cada greve 
e de cada manifestação de rua, 
é necessário propagar a ideia da 
necessidade da criação de DES-
TACAMENTOS OPERÁRIOS DE 
AUTODEFESA. É necessário ins-
crever esta palavra-de-ordem no 
programa da ala revolucionária 
dos sindicatos. É necessário for-
mar os destacamentos de auto-
defesa em todo lugar onde for 
possível, a começar pelas orga-
nizações de jovens, e conduzi-los 
ao manejo das armas.                                

A nova onda do movimento de 
massas deve servir não somente 
para aumentar o número desses 
destacamentos, mas ainda para 
unificá-los por bairros, cidades, 
regiões. É necessário lançar a 
palavra-de-ordem de MILÍCIA 
OPERÁRIA como a única garan-
tia séria para inviolabilidade 
das organizações, reuniões e im-
prensa operárias.

É somente graças a um trabalho 
sistemático, constante, infatigá-
vel e corajoso na agitação e pro-
paganda, sempre em relação com 
a experiência das próprias mas-

Polícia Militar cumpre ordem de despejo contra moradores da Vila Taboinha, no Rio de Janeiro, em 2010 /Foto: Marcelo Freixo
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sas, que se podem extirpar de 
sua consciência as tradições de 
docilidade e passividade; educar 
destacamentos de combatentes 
heroicos, capazes de dar exemplo 
a todos os trabalhadores; infligir 
uma série de  derrotas táticas 
aos bandos da contrarrevolução; 
aumentar a confiança em si mes-
mos dos explorados e oprimidos; 
desacreditar o fascismo aos olhos 
da pequena burguesia e abrir o 
caminho da conquista do poder 
pelo proletariado. 

Engels definia o Estado como 
‘destacamento de pessoas arma-
das’. O ARMAMENTO DO PRO-
LETARIADO é o elemento consti-
tuinte indispensável de sua luta 
emancipadora. Quando o prole-
tariado o quiser, encontrará os 
caminhos e os meios de armar-
-se. A direção, também neste do-
mínio, incumbe, naturalmente, 
às seções da IV Internacional”. 
(Os piquetes de greve, os desta-
camentos de combate, a milícia 
operária, o armamento do pro-
letariado - Programa de Transi-
ção da IV Internacional).

NENHUMA DEFESA DO ESTADO 
BURGUÊS

Todos os governos burgueses 
tentam destruir sistematicamen-
te um padrão único de educação 
nacional, pública e gratuita, ou as 
conquistas sociais como o salário 
mínimo nacional, que “unificam” 
a nação de norte a sul. Eles bus-
cam destruir as conquistas prole-
tárias de Saúde, Educação, etc. Os 
comunistas lutam contra isso de-
fendendo estas conquistas sociais, 
operárias e democráticas, compre-
endendo seu conteúdo de “cons-
tituintes” da “classe para si”. Elas 
estão “incrustadas” no estado bur-
guês como imposições da luta de 
classe do proletariado. Mas, a sua 
defesa jamais pode ser confundida 
como a defesa do Estado burguês. 

Quando dizemos que o proleta-
riado se reserva o direito de des-
truir, ele próprio, o estado burguês, 

estamos falando da defesa dessas 
conquistas sociais. Neste caso mais 
específico, da existência de uma 
organização social civilizada que 
se opõe ao caos, pois é a partir do 
que existe que se pode construir o 
socialismo. Jamais defenderemos 
aquilo que é a essência da forma 
de dominação de uma classe sobre 
as outras e que impede, em última 
análise, o surgimento de uma nova 
civilização, livre de todo horror 
sem fim do capitalismo.

Analisando a divisão da Igreja 
de Roma entre católicos e lutera-
nos, os marxistas podiam e de-
viam compreender o significado 
e as consequências dessa divisão 
para a vida dos povos europeus. 
Mas, a Marx jamais ocorreria de-
clarar-se luterano, porque os cató-
licos eram a igreja do feudalismo, 
do absolutismo, e os luteranos, a 
igreja mais apropriada ao capita-
lismo ascendente.

Quando, em uma guerra, o 
inimigo começa a movimentar 
e remanejar suas tropas convém 
estudar e acompanhar estes mo-
vimentos para preparar nossos 
movimentos e remanejar nossas 
próprias tropas. Mas, a quem ocor-
reria exigir do inimigo que não re-
organizasse suas próprias tropas?

No Brasil, existem cerca de 
360.000 homens nas Forças Arma-
das (218.000 no exército, 80.000 
na marinha e 62.000 na aeronáu-
tica). Assim, não é possível fiar-se 
nessa força para conter uma força 
de trabalho de 95 milhões de bra-
sileiros. Destes, 35 milhões são 
proletários do campo e da cidade. 
Junto com os outros 130 milhões 
de brasileiros formam um exército 
desarmado, mas que não tem nada 
a perder, de fato. 

Já nas diversas PMs, existem 
cerca de 600.000 homens ar-
mados, cuja principal tarefa é a 
“segurança pública”, bem como 
dos mais de 100.000 efetivos da 
Polícia Civil. Ou seja, 700.000 ho-
mens armados contra o povo. Sem 
falar na Polícia Federal, Polícia 
Judiciária e inúmeras outras polí-
cias especializadas.

É fácil ver quem é a espinha 
dorsal de defesa do sistema da 
propriedade privada dos meios de 
produção e seu governo, seu esta-
do maior. Sistema este que só tem 
como adversário, opositor irredutí-
vel, o povo desarmado e trabalha-
dor. É a polícia o núcleo de defesa 
do estado burguês. Ela nada tem 
a ver com “serviço público”. Ela é 
uma força-tarefa “contra o públi-
co”, melhor dizendo.

Por isso, os comunistas recusam 
toda proposta de reformas, desmi-
litarizar, maquiar ou remodelar as 
forças de repressão.

Por exemplo, os comunistas não 
têm que tomar posição a favor ou 
contra cada nova “Bula Papal”. Nós 
somos contra as bulas e contra o 
papa. Os cardeais e os bispos que 
se matem, buscando novas formas 
de enganar o proletariado para 
vender seu obscurantismo e sua 
superstição religiosa. É dever co-
munista desmascarar cada ação 
deste aparato contrarrevolucio-
nário para mostrar aos católicos, 
evangélicos, luteranos e outros, o 
que é a religião e seus aparatos. 
Aos padres e pastores bem-inten-
cionados que fazem movimentos 
reais em defesa dos trabalhadores 
e da juventude, convidamos para 
o combate em defesa dos oprimi-
dos e explorados. Mas, não vamos 
à missa para opinar que ela deve-
ria continuar a ser rezada em la-
tim porque, assim, cada vez menos 
gente entenderia o que diziam os 
senhores do além. Isso só causaria 
confusão entre as massas e não 
ajudaria em nada a realização de 
nossos objetivos.

A palavra de ordem de “Des-
militarizar a PM” não significa 
mais que dizer que a burguesia 
deve despir esta força de repres-
são, atualmente “não-confiável”, 
de seus vestígios mais asquerosos 
de força militar organizada e de-
generada (com disciplina, orga-
nização, etc., organizada à parte 
como força militar e não apenas 
policial), transformando-a em 
um corpo policial mercenário ci-
vil que continuaria integrado e 
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entregue ao crime, à corrupção e 
à repressão.

O argumento “democrático” de 
que, assim, ela passaria a responder 
por seus crimes nos tribunais civis, 
saindo da impunidade do espírito 
de corpo dos tribunais militares, é 
um argumento de má fé. Quantos 
policiais civis estão condenados por 
seus crimes hediondos, pelos gru-
pos de extermínio, pelos sequestros 
que organizaram, pela droga que 
roubaram e venderam?!

As bandeiras de desmilitariza-
ção ou reforma das polícias é uma 
tentativa, de fato, de retirar seus as-
pectos visíveis mais odiosos. Não é 
por outra razão que, nos EUA, após 
as manifestações semi-insurrecio-
nais em protesto pelo assassinato 
de George Floyd e contra a violên-
cia e o racismo da polícia, o próprio 
Partido Democrata, o partido impe-
rialista mais importante do mundo, 
adotou prontamente a proposição 
de reformas das polícias.

Para os comunistas, esta ban-
deira é uma manobra, ou uma 

adaptação ao Estado burguês no 
interesse do capital. Continua jus-
ta a orientação de Lenin acerca da 
perspectiva e da luta pela destrui-
ção pura e simples das forças de re-
pressão; bem como pelo armamen-
to geral do povo organizado.

UM TRABALHO NO FIO DA NAVALHA

Nenhum argumento da burgue-
sia e de seus lacaios no movimento 
operário, que lançam a civilização 
no caos, pode permitir aos marxis-
tas abandonar sua posição de prin-
cípio contra a ordem burguesa. A 
ordem burguesa é que trouxe para 
a humanidade a situação de tragé-
dia que o mundo vive. Só a ordem 
da ditadura do proletariado pode 
estabelecer as condições de vida 
necessárias à humanidade e orga-
nizar uma nova e superior civili-
zação. E, “não se faz omelete sem 
quebrar os ovos” (Lenin).

No “18 Brumário de Luiz Bo-
naparte”, Karl Marx explica perfei-
tamente que, muitas vezes, a ini-

ciativa da ação revolucionária não 
é do proletariado, mas da própria 
burguesia, que precisa “romper” 
a própria ordem para adequar as 
instituições às suas novas necessi-
dades. Quando a iniciativa de pro-
fundas modificações é tomada pela 
burguesia, é preciso saber utilizar 
esta situação e preparar a classe 
operária para iniciativas revolucio-
nárias. Esse é o trabalho que temos 
que fazer.

No trabalho a fazer nas forças 
de repressão, o eixo é quebrá-las, 
atirar a massa de soldados contra a 
hierarquia e o governo, levando-as 
a passar para revolução nos mo-
mentos decisivos. Isso não implica 
em defender a “corporação” e sua 
existência, ao contrário, nenhuma 
reivindicação que implique em re-
forço da estrutura ou capacidade 
de repressão é justificada.

  É uma situação difícil para os 
camaradas que fazem este traba-
lho.  Sempre foi difícil fazer este 
tipo de trabalho.  Se pode imagi-
nar o que dizia Marcel Hic aos sol-

Batalhão de Choque reprime manifestação contra o governo Temer em Brasília /Foto: Jefferson Rudy, Agência Senado
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dados, quando organizava células 
comunistas no interior do exército 
alemão que ocupava a França? 

Ele morreu por isso, assim 
como muitos outros revolucioná-
rios, nossos camaradas, dedicados 
ao Programa e, portanto, à causa 
do socialismo.

Mas, não havia, e não há, uma 
maneira mais fácil de fazer este 
trabalho.

Enquanto o revolucionário es-
tiver no interior de uma força de 
repressão, buscando trabalhar pela 
revolução, ele estará arriscando 
sua vida todos os dias e terá que 
ser um revolucionário clandestino. 
Se um policial, civil ou militar, é 
ganho para a causa do comunismo, 
ele deve tomar muito cuidado e ja-
mais poderá falar em nome da or-
ganização enquanto fizer este tra-
balho, além de outras medidas que 
são de responsabilidade da direção 
definir. Ele deve ter objetivos sem-
pre claros e construir um trabalho 
real entre os soldados ou policiais.

Seu trabalho deve ter como 
eixos lutar contra os privilégios, 
contra as humilhações, contra a 
corrupção que desmoraliza; pro-
mover a simpatia dos soldados, 
ou policiais, pelos trabalhadores 
e suas reivindicações e lutas; or-
ganizar atividades que conduzam 
à compreensão da situação pelos 
soldados, ou policiais.

Mas, o trabalho nas Forças Ar-
madas tem formas e limites muito 
claros. Se um comunista é convo-
cado para as Forças Armadas, para 
a guerra, por exemplo, ele deve ir 
como comunista, tomando todos 
os cuidados e precauções. Se um 
militar ou polícia é ganho para o 
comunismo, ele deve trabalhar 
entre os outros, mas, em nenhum 
caso, ele pode ser introduzido na 
estrutura da organização como 
um operário ganho em uma fábri-
ca. Um militante ideologicamente 
firme e disciplinado deve dirigir 
esse trabalho clandestinamente; e 
os efetivos ganhos não participam, 
de forma alguma, das atividades 
coletivas da organização revolucio-
nária. Seu terreno de trabalho está 

delimitado pela corporação a que 
eles pertencem e guiada pela posi-
ção bolchevique sobre o significa-
do do Estado burguês e seus des-
tacamentos de homens armados. 
Obviamente, isso implica que mi-
litantes comunistas não se alistam 
ou entram, por decisão pessoal, a 
serviço destas forças de repressão 
do Estado. 

A BURGUESIA E OS APARATOS A SEU 
SERVIÇO ATERRORIZAM AS MASSAS

É verdade que os aparelhos 
contrarrevolucionários que pre-
tendem falar em nome dos tra-
balhadores traem e enganam as 
massas. Eles, como a mídia bur-
guesa, mentem e manipulam. 
Mas, imaginar que as massas são 
movidas por outras coisas que, 
não fundamentalmente, por suas 
necessidades materiais, seria não 
compreender nada de Marx. Equi-
valeria a renegar o Programa que 
diz que a roda da história é mais 
forte que os aparelhos.

E, mesmo quando a mídia ma-
nipula, a maior fraude cometida é 
tentar aterrorizar as massas com 
a capacidade repressiva e militar 
da burguesia, apresentada como 
infindável e invencível, sobre-hu-
mana. É isso o que ela faz o tempo 
todo, tentando convencer as mas-
sas de sua fraqueza e ada força in-
finita dos poderosos.

Mas, isso nunca impediu ne-
nhuma revolução, como não im-
pediu a sequência de insurreições 
e revoluções que se viu em 2019, 
ou a atual semi-insurreição nos 
EUA. Por quanto tempo qualquer 
aparelho controlaria as massas, 
se não permanentemente aterro-
rizando-as com as consequências 
de suas ações “prematuras”, “im-
pensadas” ou “aventureiras”? 

O “fantasma” do fascismo e das 
ditaduras militares são armas ter-
ríveis nas mãos dos aparelhos que 
fazem as massas viverem sob o 
terror de ter que morrer de misé-
ria ou morrer sob o tacão de ferro.

É sempre o destacamento de 
homens armados que garante a 

apropriação do “excedente” por 
uma minoria, que assim se trans-
forma em classe dominante. A 
negação desta verdade básica do 
marxismo implica em uma con-
cepção idealista do mundo, em 
que as classes dominantes se man-
teriam no poder por seu próprio 
sucesso econômico e social, ou 
porque as classes dominadas são 
incapazes de abrir uma alternati-
va e um outro futuro à Humani-
dade. O dilema de nosso tempo, 
“Socialismo ou Barbárie”, teria 
se transformado em “Capitalismo 
ou Barbárie”, ou em “Barbárie ou 
Barbárie”. Seria, então, de fato, o 
fim da História.

Mas, a classe operária tem 
uma longa história e nela forjou 
os meios e os métodos de destruir 
o que existe de podre sobre o pla-
neta e “assaltar os céus”, para 
usar a expressão de Marx sobre a 
Comuna de Paris.  Em 1871, o pro-
letariado de Paris quebrou o “des-
tacamento de homens armados” 
da burguesia francesa, ganhou a 
Guarda Nacional para a revolução 
e, pela primeira vez na história, 
tomou o poder, “assaltou os céus”!

Em 1917, apenas 46 anos de-
pois, o Partido Bolchevique mos-
trou que havia aprendido a lição. 
Ele não pediu botas novas, nem 
capotes mais quentes, mas or-
ganizou a deserção e quebrou o 
exército do Czar, constituindo a 
primeira República dos Sovietes 
de soldados e operários, a Comu-
na Russa.

Isso foi há 103 anos. Uma boa 
comemoração desse aniversá-
rio da Revolução Russa é voltar 
a ler Engels (“A origem da fa-
mília, da propriedade privada e 
do Estado”) e Lenin (“O Estado 
e a Revolução”). Um excelente, 
e necessário, complemento é “A 
Revolução Permanente”, de León 
Trotsky, e o Programa de Transi-
ção, da IV Internacional.

Esse é um esforço necessário, 
uma vez que o proletariado brasi-
leiro depende muito da compreen-
são profunda da teoria e da políti-
ca revolucionária pelos marxistas.

Serge Goulart



67

Do luto à luta. Em defesa do legado 
de um comunista imprescindível: 
Roque, presente!

Perdemos Roque Ferreira! Nos-
so camarada ficou internado 

no hospital por duas semanas, 
vindo a falecer no último dia 4 
de setembro, vítima da Covid-19. 
Lutou até o fim. Partiu depois de 
mais uma batalha, de tantas en-
frentadas em uma vida dedicada à 
luta da classe trabalhadora.

Membro do Comitê Central 
da Esquerda Marxista e da Coor-
denação Nacional do Movimento 
Negro Socialista (MNS), Roque 

Ferreira foi um ferroviário com 
muito orgulho, dirigente sindical 
da categoria, lutou contra os ata-
ques de governos e patrões, com 
destaque para a mobilização con-
tra a privatização da RFFSA.

Fundador do MNS (e antes do 
MNU – Movimento Negro Unifica-
do), Roque teve uma vida dedica-
da à luta contra o racismo, sempre 
combatendo sob o lema de Steve 
Biko, de que “racismo e capitalis-
mo são faces da mesma moeda”.

Foi eleito vereador em Bauru 
em 2008 pelo PT, tendo sido re-
eleito em 2012, realizando um 
“mandato operário, popular e so-
cialista”, profundamente enraiza-
do na luta de classes. Enquanto 
parlamentar revolucionário, atuou 
como ponto de apoio para as rei-
vindicações da classe trabalhado-
ra e da juventude, intervindo a 
partir das condições objetivas e 
materiais, explicando que somen-
te com a organização da revolução 

Esquerda Marxista

“Há homens que lutam um dia e são bons, há outros que lutam um ano e são melhores, há os que lutam muitos 
anos e são muito bons. Mas há os que lutam toda a vida e estes são imprescindíveis”. (Bertold Brecht)
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socialista as reivindicações pode-
rão ser plenamente atendidas.

Roque foi também, até seu fa-
lecimento, presidente do PSOL em 
Bauru. Ele foi para o PSOL após 
ter rompido com o PT, em 2015, 
partido do qual havia sido funda-
dor, diante das consecutivas trai-
ções da direção deste partido, sua 
política anti-operária e de conci-
liação com a burguesia. Era tam-
bém pré-candidato a prefeito para 
as eleições municipais deste ano.

Roque era um comunista de 
alta envergadura, um quadro pro-
letário, um dirigente exemplar, 
firme nas suas convicções, sempre 
estudioso e disciplinado, combi-
nando paciência revolucionária e a 
generosidade camarada, apaixona-
do pela potencialidade da juventu-
de, entusiasta da arte popular, do 
samba, do carnaval e do futebol.

Roque era contagiante e agre-
gador. Era um militante muito 
querido, uma referência para mui-
tos. Era respeitado pelos seus ad-
versários e inimigos pela postura 
de sempre enfrentar o debate na 
política, sem ataques pessoais ou 
adjetivações, sem rebaixar uma 
vírgula da crítica programática 
que apresentava.

Roque nunca deixou de con-
fiar na capacidade de luta do 
operariado, sempre estampando 
o orgulho enquanto ferroviário. 
Roque foi um militante que lutou 
incansavelmente por um mundo 
novo para os explorados e opri-
midos no capitalismo. Como um 
internacionalista, militante da 
Corrente Marxista Internacional, 
participou de diferentes confe-
rências e congressos internacio-
nais, inclusive, com entusiasmo, 
acompanhou a recente Universi-
dade Marxista Internacional or-
ganizada pela CMI.

Como destacou Alan Woods, 
“Roque era um homem bonito. Sua 
barba e cabelos brancos davam-lhe 
um ar de dignidade tranquila. Ele 
era extremamente inteligente. Mas 
era um homem de poucas palavras. 
Nas muitas conversas que tive com 
companheiros no Brasil, percebi 

que Roque estava sempre presen-
te, ouvindo atentamente cada pa-
lavra. Ele falava raramente, mas 
quando falava, suas palavras eram 
sempre cheias de sabedoria proletá-
ria e bom senso. Isso deu a ele uma 
autoridade enorme aos olhos de to-
dos os camaradas”.

A notícia de seu falecimento 
provocou imediata solidariedade 
de inúmeras organizações do Bra-
sil e do mundo, lideranças parti-
dárias e parlamentares, dirigen-
tes sindicais e representantes de 
movimentos sociais e culturais, 
artistas, jornalistas e militantes 
de direitos humanos. Gerou uma 
mistura de indignação e ódio de 
classe, com certa perplexidade e 
profunda comoção, obrigando, in-
clusive, que o prefeito de Bauru, 
seu ferrenho opositor, não tivesse 
como se eximir do reconhecimen-
to do impacto de seu falecimento, 
decretando luto oficial por três 
dias na cidade.

O falecimento do Roque foi ob-
jeto de saudações da direção in-
ternacional e de diferentes seções 
da CMI e do movimento sindical 
operário internacional, especial-
mente entre os ferroviários. O 
impacto de sua morte mostra a 
grandeza de sua personalidade, a 
coerência, o respeito e o carinho 
que sempre marcaram sua vida na 
ação revolucionária.

Seu funeral, limitado pelas 
condições impostas pela pande-
mia da Covid-19, não deixou de 
mesclar a emoção do luto, entre 
choros e lágrimas, poemas e mú-
sicas, palavras de carinho e con-
solo, com potentes gritos por Fora 
Bolsonaro e punhos erguidos sob 
o hino da Internacional. No trasla-
do entre o hospital e o cemitério, 
houve uma carreata emocionan-
te. Uma solidariedade de classe, 
com pessoas nas ruas gritando: 
“Roque, presente”. Em ato de ho-
menagem na “esquina da resistên-
cia”, local onde Roque montava 
banquinha da Esquerda Marxista 
há mais de uma década com uma 
disciplina exemplar, onde amigos, 
trabalhadores, simpatizantes das 

lutas sempre procuravam o Ro-
que para bater aquele papo sobre 
a conjuntura, a semente de sua 
morte germina um novo por vir 
da luta de classes.

Nosso camarada foi levado por 
esta pandemia trágica, que é mais 
uma demonstração do capitalismo 
em decadência, da podridão das 
instituições e do caráter parasitá-
rio da burguesia, e que possui no 
governo Bolsonaro sua expressão 
mais grotesca e assassina, provo-
cando o aprofundamento da bar-
bárie que vivenciamos. Reside aí a 
plena responsabilidade pelas mais 
de 140 mil vidas perdidas pela Co-
vid-19 (no momento em que escre-
vemos esse texto), que poderiam 
ter sido evitadas se não fossem as 
opções feitas por Bolsonaro, se no 
centro de suas medidas não esti-
vesse o lucro dos capitalistas em 
detrimento da saúde da classe 
trabalhadora. Com uma força que 
expressava seu ódio de classe, as 
mais de 250 pessoas presentes no 
funeral do Roque gritaram: “Fora 
Bolsonaro”.

É duro pensar que perdemos 
nosso camarada. Fará muita fal-
ta. Mas sabemos que ele abriu ca-
minho para os que vêm adiante. 
Uma estrada foi muito bem pavi-
mentada e devemos ao Roque se-
guir nossos combates, nas ruas e 
nas lutas, pelo socialismo.

Prestamos, novamente, toda 
nossa solidariedade aos familiares 
e amigos mais íntimos. Os mili-
tantes da Esquerda Marxista e ati-
vistas do Movimento Negro Socia-
lista, todos os camaradas da CMI, 
saúdam Roque, nosso camarada!

O compromisso de todos é se-
guir a luta a que Roque dedicou 
sua vida, contra a exploração e 
opressão, pela revolução socialis-
ta mundial!

Do luto à luta! Camarada Roque 
Ferreira, presente agora e sempre!

Viva o socialismo internacional!

Trabalhadores do mundo, 
uni-vos!

Esquerda Marxista




